
Decretada Ontem a Greve dos Pilotos da Panair
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A RECONHECER A AGRESSÃO
AiUUuJo |n<lo rtr o território coNtu-riquoulio por nviSra prove»
ileiites ilo estrangeiro — Vários pontos tio pais, inellialvi) tt eu»
pilai, fórum uii'11'iilhiitlos o lionilmrdctiilo» por apiircllios mili-
lares — Ksscs ulaquos ocorreram depois da resolueílo «Io Con-
roIIio tia Olv\ iipulando no .sentido do qno eessussem tò-lus us
oporuoóes
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Cercado o

Palácio do

Governo do

Panamá
(Leia na 2' píiRlna)

Mais ds 2 Mil Candidatas
?o I^ítirto de Educação
S*m Vagas Para Estudar

DAS 
tria mil joroi.i candidatas no rurso normal, do Ins-

titulo do Educação, serão eliminadas duas mil satecon-
Ins o quarenta c oito. Assim mesmo, as 232 candidata» quo
icrflo i,.a!lindadas, criarão um problema para o Instituto,
Kl» o prédio cm que funciona não jwasiii acomoefíicflcíi para¦una só estudante a mai».

SUPEHLOTADO
O Instituto (oi construído

na gestflo do prelo to Prado
Júnior, com capacidade- pa-
ra 2.000 alunos, o hoic, sem

ncnlunna ampliação dns ins-
tnlaçOes, ficqiieiilum-no nada
menos de li.000 iovens.
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Comunicado da Agência Tass:

A URSS PROPOE-SE A REVELAR Ã
OS PLANOS DE SUA USINA ELÉTRICA ATÔMICA

ONU
^_M__ .... 

* * *-- —- J -¦ -¦' *' ' -—.—' "i Significativo gesto do govêrno soviético para o desenvolvimento da cooperação internado-
nal no campo da energia atômica — 0 representante da União Soviética no Comitê da ONU
para a utilização pacífica da energia atômica dará conhecimento das experiências acumula-
das no país do socialismo — Desde I.» de julho de 1954 que funciona na URSS uma cen-

trai elétrica atômica

JUIOSCOU, 14 (AFP) — A União Soviética está
pronta para apresentar à conferência que será

convocada pelas Nações Unidas,'cste ano, para o es-
tudo da utilização pacifica da energia atômica, uma
documentação completa sôbre o funcionamento da
primeira central elétrica atômica criada na URSS.

!| CSQUE31A «Io uniu contrai %
%, C elctriciv <|iio funciona por jg
gj iiiolo dn combustível utôml- %
|j i-o. segundo desenho pulili- %

i-iidu nu revista soviética gl
«Técnica para a Juventude», g

áj 1) reator atômico; i!) nioill- %
Ú íicador do temperatura
g caldeira a vapor; 5) minhas p5g KHUiiin *• *»*>w», «/ * g-j
% do conriensudor; (i) turbinas- %

geradoras; 1) torres de. rc- ^
É ÍHKeruíUu; 8) tunquo da re- g
g frlgerucflo; !D Miliesluviio de 5§
g transforiiiucAoj 1U) estação g
« di* bombeu mento | il) uficl- %
é. \\\\%\ VI) urmiucm; 13) cdlíf- 0
% elo da administração. A pi- £
% lha <»»' rèiitor utiliza o urft- ^ctijas burras sâo colticu- %

EM GREVE CONTRA UMA INJUSTIÇA
OS PILOTOS DA PANAIR DO BRASIL

4 detcrml- %-. iIiih- cm urupurcoc  ~,
Á nadas ao Indn dc iuirrus dn %
/ t,.ai'*tf>. O reator reduz a vc- ^í nietilndo emitida pela (lesln- :g

lo urânio até um ¦̂i'/. tegriiv
un to iKTessário ã Òbtchcflo %

*.;• novas dchintegrações. A ^tiitanacao do ealor da pilhai
e uiili/ada para aquecer a ^a;;ua t\ ohter vapor de alta ^
pVUbSílu. Ksto ó conduzido âs %
turldaas i|ue movem os ge- pradores do eletricidade. O gsItransformando- p411U, volta à serpeii- ^uodifieador do tem- %

eoiHlensa-si
.g -si- em a«

tina dn modlflcudor do tem- p
peru tura, onde retorna ao es- %
tado de vapor a o processo áj
recomeça. A reitulaiícm da «
Intensidade «Ia reui.-õo ó sim- %
pies: efetua-se por meio do ^
uma siibstflnela absorvente %

f|. de neutrons (aco ou o meta- g
lólde borol com a qual c ^
alimentada a pilha. 1'ara %
uma central elfitrlca de ... %100.00Ü k«-, quo pode aten- %
der às necessidades de uma g
grande cidade Industrial, o É
consumo diilrlo do urânio ó p
do efireu, de 50(1 gramas; uma %
central térmica, comum dn p
mesma eapaeldado consome ptrês vagões de, earvão da %
melhor qualidade. (Juanto ao g;
rendimento, situa-se pouco %
acima do das centrais de car- Zi
vdii (40% contra ZZ a 30%) |j
e nltiihimenlK almi.vii do das 0
centrais m hulha branca. ^

ELEIÇÃO

NA A.M.D.F.
A Associação Médica do

Distrito Federal prosseguirá
hoje nas eleições para a sua
nova Diretoria e Conselho
Deliberativo. O pleito que
tem a disputá-lo apenas a
chapa encabeçada pelo prol.
Ermiro Lima, será encerra-
do às 22 horas, iniciando-se
imediatamente a apuração.

A* A.M.D.F. reitera aos
seus associados a necessida-
de de comparecerem à vota-
çâo. a íim de que possa ser
assegurado o «quorum» de_
um terço de sócios quites alé
o mês de dezembro pas-
sado».

Desabou Sôbre a
Cidade Violento

Temporal
Violento temporal desabou

ontem sôbre a cidade provo-
cando a inundação de diver.
sas ruas e paralisando o trân-
sito de bondes, ônibus e lo-
tações. Bairros inteiros fica-
ram alagados enquanto em
Cutros a água correndo em
enchurradas invadiu casas
residenciais, lojas, etc.

MOBILIZAÇÃO TOTAL
DOS BOMBEIROS

O Corpo de Bombeivos foi
CONCLUI NA 2.' PAG.

ESTAO 
em greve desde a meia-noite de ontem todos os pi-

lotos da Panair cm número de 200. O movimento foi
deflagrado.por votação unânime, depois de falharem o.s en-
tendimentos havidos com a empresa e autoridades do govêr-
no. Os grevistas visam à readmissão do comandante Lauro
Roque, punido por reclamar contra a péssima qualidade da
comida fornecida a bordo.

Numa entrevista coletiva
especialmente convocada no
Ministério do Exterior, um
comunicado, que será publi-
cado sob a forma de uma
comunicação da Agência
Tass, foi transmitido aos
correspondentes ocidentais
anunciando que a União Su-
viética estava pronta para
colocar à disposição das Na-
ções Unidas uma documen-
tação cientifica e técnica
completa sôbre o funciona-
mento da primeira central
elétricoatòmica da União
Soviética.

O sr. Ilytchcv, chefe do
Departamento de Imprensa
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros, leu para os
correspondentes o texto se-
guinte:

O COMUNICADO
«•A Agência Tass está ha-

bilitada a declarar o que
segue:

Sabe-se que a Io de julho

de 1951 foi publicado um co-
munlcado oficial anunciando
que uma primeira (.'entrai
elétrica industrial funcionan-
do com a ajuda da energia
atômica começara a ser ex-
piorada dando corrente elè-
trieu para a indústria e a
agricultura das regiões vi-
zinhas.

O governo soviético, reco-
nhecendo a grando importan-
cia da. utilização pacifica da
energia atômica e procuran-
do contribuir para o desen-
volvimento da cooperação in-
ternacional nesse domínio,
está pronta a dar conheci-
mento da experiência técni-
ca e científica correspondeu-
te que foi acumulada na
União Soviética. Com êsse
objetivo, o govêrno soviéti-
co está pronto para apresen-
tar à conferência convoca-
da ente ano, em virtude da
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Aprisionada na Própria Casa

A greve é dirigida por
uma comissão integrada pc-
los comandantes Fernando
Arruda, Paulo Leffevre, Ro-
berto Queiroz, Enzo Bastos
e Orlando Telles. Os enten-
dimentoE eventuais com a
Panair estão a cargo do
advogado Pedro Garcia de
Souza.

O movimento paredisla

conta com inteiro apoio do
Sindicato Nacional dos Pi-
lotos o da Junta Governati-
va do Sindicato de Aeronáu-
tas. Hoje, vão se reunir nes-
te último Sindicato os radio-
¦operadores, comissários e
mecânicos do vôo da Panair
para debater sua adesão à
greve.

Uma Junta Governativa Elegeram os Bancários

Na Próxima Semana
a Decisão da COFAP

?ôbre Preços Dos Cinemas
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LUTAR C0INTRA A AMEAÇA ATÔMICA
UM DEVER DOS SUL-AMERICANOS

Entrevista do cri-
minalista Evandro
Lins e Silva sôbre
o perigo das pro-
jetadas experiên-
cias com bombas
atômicas no Polo

Sul

OS BANCÁRIOS elege-
ram ontem uma Junta
Governativa, face à re-
núncia dos diretores do
Sindicato como protesto
contra a suspensão, pelo
Ministério do Trabalho,
da posse da nova direto-
ria. A Junta Governati-
va eleita na assembléia,
da qual damos um aspec-
to, prosseguirá a luta
pela posse dos eleitos
(Na 2.» página, publica-
mos detalhada notícia sô-

bre a assembléia

O 
plenário da COFAP de-

cidirá ,na próxima sema-
na, se aprova ou não o pro-
jeto de portaria do general
Pantaleão Pessoa que libe-
ra, durante os dias úteis da
semana, os preços dos in-
grossos de cinema.

A subcomissão que, du-
rante dois meses, teve em
suas mãos o processo de au-
mento dos cinemas, designou
para relatá-lo o sr. Augusto
Paranhos Fontenele, repre-
sentante do Ministério da
Viacão junto ao plenário da
COFAP. O relator deverá
apresentar seu trabalho na
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Robeson Tenta

Furar a Corti-

na de Dólares

WASHINGTON, 
14 (AFP) —

O cantor Paul ltohcson ini-
ciou, perante um tribunal

do Washington, um processo pa-
ra obter a ooncessíio de um pus-
suporto pelo Departamento de
Hstado, em siibstltulcilo bo quo
lho foi retirado cm 19B0.

Paul Robeson Justifica suu
ncao, recordando sua quallda-
do de cidadão americano de nas-
cimento e pedo n. Corte que or-
«Iene que lho seja permitido via-
jar para o Canada, o México o
outras partes do Hemisfério
Ocidental parn onde os nmerica-
nos podem viajar som passa-
porte.

A permissão de viajar foi ro-
tirada a Paul Hobeson pelo Ue-
parlamento de KBtado, que con-
siderou que as visitas do cantor
ao estrangeiro «prejudicavam
aos interesses dos Estados Uni-
dos». Em 1950, o mesmo parti-
clpara de reuniões contra a ln-
tervenção dos Estados Unidos na
Coréia 6 cm comício de protes-
to contra a condenação de dlrl-
gente» comunistas americanos.
Em onnscqiieiieln, Paul Hobeson
não pôde receber pessoalmente
o Promlíi Stálin dn l'az no va-
lor de 25 mil dólnres, que lhe
foi enviado aos Estados Unidos.

D. Ana Gotzman está presa em sua própria casa, à Praça
N. S. da Glória, 57. Policiais guardam a porta e ninguém
pode entrar nem para levar alimentos. Há três dias
d. Ana não come e sua vida está em perigo. No clichê,
a idosa senhora fala à reportagem de IMPRENSA
POPULAR, que conseguiu penetrar na casa, depois de
horas de contínuo esforço. (Leia reportagem na 8.» pág.)

OBJETIVO DÁ «BLITZKRIEG»:
CRIAR CLIMA PARÁ DESPEJOS

INDIGNADOS OS MORADORES DA CATACUM-
BA E SACOPÃ, ANTE AS VIOLÊNCIAS DOS
BELEGUINS — «ESSA CONVERSA DE PREN-
DER MAUS ELEMENTOS JA NÃO PEGA. MAU
ELEMENTO OU É DA POLICIA OU VIVE BEM
COM ELA» — «QUEREMOS TANQUES PARA
LAVAR ROUPA E ESCOLAS, EM VEZ DE CA-
DEIA PARA NOSSOS FILHOS E MARIDOS»

O advogado Evandro Lins c. Silva, quando falava à
IMPRENSA POPULAR

AOS proiiliiiciiinienliis de
persimalldadcs, t|im vi-

mus divulgando, sfilirt! o
grav«> perigo quo encerram
as projetadas experiências
atômicas nnrt«-anicricanas,
próximo ao Brasil, vem jun-
tar-se o do advogado Evan-
dro Lins o Silva. O destaca-
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HOJE NO SENADO A
VOTAÇÃO DO ABONO

O 
SENADO realiza, hoje, às 9 horas, uma sessão
extraordinária, a fim de votar o requerimento

de urgência especial pura o projeto que concede Abo-
no de Natal aos servidores públicos civis e militares.

Aprovada, como se espera, a iniciativa do sr. Ker-
(limado Cavalcanti, é possível que, na mesma reunião,
a Câmara Alta vote, também, o projeto .

LANCAK 
o pânico entre os fa-

velados e preparar o clima
psicológico para o despejo em
massa o a demolição dos bar-
raços — este tol o objetivo da
recente «razzlan policial nos

.Morros de Mangueira, Canta-
galo, Cátatumba e Sacopfi. On-
tem mesmo já corria entre os
moradores da Cátatumba, fave-
Ia situada ás margens da Ln-
goa ítodrlRo de Freitas, a noti-
cia de que a Prefeitura esta
preparando um despejo em mas-
sa no local. Ê uma prova dc
que a «blilzkrlcg* desencadeada
há dias não objetivava, abso-
lutamente «livrar a população
dos maus elementos* como foi
propalado .e sim agravar mais

ainda a mísera vida dos que re-
sldem nos morros.

ATK DOENTES
FOIIAM ESPANCADOS

Na bica existente no sopé da
divisa entre os Morros de Ca-
tatumba e dos Passartnheiros,
um grupo de mulheres que ali
lavavam roupa, contou-nos o
que foi na realidade a caçada
humana que ali se efetuou.

— Eles prendiam a torto e a
direito, com documentos e sem
documentos. Bastava que con-
siderassem «suspeito». Invadi-
ram todos os barracos, à partir
das 7 horas ria manhã de têr-
ea-felrn. Ninguém ficou em paz.
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0 LIVRO

ESPERADO

POR MILHÕES
Pela primeira vex no
Brasil, um capitulo do
«Manual da Economia
Política»: «Do capita-
lismo ao socialismo —
O periodo de transição»

Amanhã, no
Suplemento da
IMPRENSA
POPULAR

Vários parlamentares, com
o sr. Kerginaldo Cavalcanti
à frente, estão procurando
conseguir de seus pares que
nenhum deles apresente aual-

quer emenda à proposição,
pois, se tal acontecesse, o
projeto teria que voltar ao
Palácio Tiradentea»

Pí seus barracos pela policia. "Queremos tanques para lavar roupa e «ão prisão para
nossos filhos o mari Sos" disseram-nos elas
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O GOVERNO.WC23SÊ!Slã

i

A «unlfio nacional* proRmln por junrvx, I.iiotiIii,
Canrobert << tlemaln oampooniMlnioN do govCrno ilo «r.
tni.* i'iiiio nó õ poMlvcl com *> ennillila.o imiíih-, rato,
iillús, quo todo mundo Já «"-lú cttiWMli. ili< Ntilipr, «
quo tem -.'nln |itv''uili> il.» dln i* dt' nolto |n<lim mim in-
cnniávclii nuton». Chega Ires do outubro « im»** entre»
Knm apenas om nomo puni e*collier. ES a pátria ex-
tara .alva e on «plnulealiai.» de papo pio ar. Agora
iih-siiiii, um dêsNes «plraelealiiiNii, nm Josó l.ui. tln
Oliveira, proclama na Awioolnejlo Comerelnl, dando a
entender — e eslava inesmo — «|in» falava em nomo
do niwtero govdruo de 21 do agosto:

— 1'rge flalHirurmoN um programa ile «união na»
cional» paru qm* o Brasil niio tio encontro brevemente
na mesinu sltnai;ào do Kstado do Aina/.onas, Mo é,
eom um ornamento menor t-ue n «eu «tlu-lelt».

IS' ootndo í I
Perguntei ontem a t.tii i

ciiiiili iili- lldir dai fraca* ¦
que prestigiam O UltslcTO '.
governo do sr.Cafi Filhai '

- í.tlll III é (-..O /'lllICi»
Cfl_.ll 0M0 quet vaiitatii-ns .
nu Alfàiitlt na e foi reco- í
mentindo /ii tn Artur Sun-
Ia* aa Monteiro de Cas- •
trof

A re»imtu velo imo- :
illtttti;

- AMO te metas com o 1
ísthío, pois a Piracicaba,
além do ser o moior
mil nit-tti do mundo, d ,
homem da Lacerda, jliniáo mio ma meti, \

liM,..,o\ _'<M'I I.Vli 15-l-i s.,yi

Fornece a Panair tio Brasil
Comida Podre aos Pilotos

Beiit-.néritu.H
A Organização das Voluiv

taria-.. ciitldailc quo reuno
aa damas do nosso mudera-
do «cafó soeiety<, vai matar
a fiinic da pobreza o exilo-
gulr a misérias desses ter»
rlvels brasis. A -OVO —
sigla, da entidade citado —
está empacotando gêneros
para uma distribuição em
larga esealu, dfstrlbuiçAo cs-
Ba que será patrocinada pe-
Ia esposa do ur. Cafó Fl»
lho. Todo o pais jft está Ins-
crito, de cartão, inlui nn mão,
para receber seu suculento
almoço. Tambem estou no
marmita.

Cientistas atômicos

A Embaixada americana
mandou comunicar no Ca-
tete q.e tom muitas vacas
à disposição do recomenda»
dos do lanqul.slmo governo
de 24 de ngóMo que det-c-
.iem trabalhar no Instituto
de Estudos Nucleares do

Onk Rldge, om 'foucssco,
A cientifica escolha devora

sei piuccHliüa pur um uV<
uico dc renome, tie proferôii-
cia o sr. Borcr, em colnbo-
ração eum o sr. Uoto. Vá-
rios rapazes do .Clube d.i
Lanterna preparam-se po»
ru a grande viagem,

Dc ftinttnnea
Tivo hoje a tiinliiinação:

o novo cheio tlu policia tio
Kio Grande do Sul, um co-
ronel paraense, fui indicado
peln general .lunre.,

- o homem - disseram»•mo — fui posto lá por sor
tln mulor confiança do
.limrtv.

Ninguém, no Riu Grando
du Sul. conhece és-o co»
ronel.

Por ter comunicado o (ato n acu superior, a q
demitido — Suspenso por quinze dias o coman
almôço deteriorado — Persiste a ame

tf munia comandava mim aeronave du «/'«/m/r do
Urunlh, do Recife pam Itelèm, o comandante Lauro
lioquo pediu ã aimisHtiriu o almoço dn tripulação. Ah
eulxtis de lancho continham: um pão dormido, duro
como pedra, mim fatia dv bolo, umu do abacaxi o dois
pedaço» do ntdinhu cheirando mal, roxu mesmo. O
comandunto não almoçou,« mesmo fatendo o co-pilolo
e o radlolelefjratlsta. Louro finque comeu apenas us
fulins do hòln o rie abacaxi, embora ns moumuu <nti-
pensem contaminadas com o mui cheiro du iiulinlm
podre.

PÉSSIMA A REFEIÇÃO A 110EDO

uem pediu instruções, o comandante Roque foi
dante Gucntlicr porque reclamou contra o
a*; a dc greve nn empresa americana —

A I N 0 O G N I T 3
Oséas Martins, secretário do sr. Café 1'illio, autos y

do embarcar com sou clíefe, ontem, para a Bahia, 1
mostrava a alguns amigos, uma enorme pasta o luzia 1
comentários quo niio consegui ouvir. Pessoa qi'.0 esta- |va Junto a Oséas, contou-me depois ila decolagem do I
avião:

O Oséas eslava dizendo que leva na pasta qua- ftro projetos do Congresso que o presidente vai velar |
em pleno vôo,

K que projetos são esses'.' — indaguei.
Nem Oséas nem Carne sabem do que traiam 1

lais projetos; sabem, apenas, que serão velados.
Achei a história mu pouco Forte, mas cm se Ira- 1

(ando ile coisas do sr. Café Filho não é tle duvidar i
mulfo <la palavra ilu meu informante. ü
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ELEITA A JUNTA GGVEWATIVA J
DO SIN^TÂTO DO.S juno/írjqs \

LUTAR PELA POSSE IMEDIATA DA DIRETORIA ELEITA, PRINCI-
PAL OBJETIVO DOS NOVOS DIRIGENTES

O* membros atfi ontem da
_la direção ilu Sindicato dus
Bancários, em grande c agi-
lada assembléia, a que com»
pareceram cerca de SOO a
1.000 bancários, apresenta-
ram renuncia «para demons»
trar, como afirmaram, a
mais veemente repulsa ao
ato do ministro do Trabalho
sustando a posse da nova
diretoria eleita»,

Ante a renúncia da dire-
toria, os bancários elegeram,
por unanimidade, uma Jun-
ta Governativa que, expres»
Bando a vontade de todos os
bancário.», cariocas, prosse-
guirá a luta pela posse imr-
diata da nova diretoria. A
junta é assim composta:
Presidente — Aluizio Faia-
no Ferreira; Secretário —
Luiz Henrique Knoller c te»
soureiro — Victoriano J. Ma»
ciei Xerez.

REPULSA UNANIME

Ao iniciar-se a grande as-
sembléia, que contou com a
presença de um representam
te dos bancários paulistas,
foz uso da palavra o presi-
dente demissionário, sr.
Luiz Agostinho Perriraz, acu-
sando o Ministério do Tra-
balho de ter desrespeitado,
grosseiramente, a vontade de
7 mil bancários que íoram
às urnas escolher novos di-
rigentes para o sindicato.

Após afirmar que a Jun-
ta governativa teria como
objetivo principal a luta pe-
Ia posse do presidente elei-
to, sr. Huberto Pinheiro que.
afirmou, entre prolongados
aplausos, saberá defender os
Interesses dos bancários, o
sr. Perriraz féz a leitura do
documento de defesa contra
o ato ministerial.

KM ilOOO O NOME 1)0
MINISTRO

() sr. Agostinho Perriraz,
que voltou a falar paia dis-
Mi.ulir us que queriam que
permanecesse nn direção do
Sindicato, declarou que para
a salvaguarda de seu pró-
prio nume o rr. Alencastro
Guimarães n&o terá outra
atitude a tomar senão mar-
rar imediatamente d a t a
liara posse da diretoria
eleita.

O sr. Olímpio de Melo de-
tendeu a permanência da di-
retoria proposta que teria
sido aprovada se éle mesmu
não a tivesse retirado mais
tarde.

— O sr. Gilberto Cockrat
de Sá — disse Olímpio —
afirmou que até terça-feira
próxima estará decidida a
posse da diretoria eleita, pois
cie não via fundamento no
recurso impetrado. Vamo.i
ter a oportunidade de jul»
gar dá .sinceridade destas pa»
lavras que foram pronuncia-
das cm nome do Ministério
dò Trabalho.
CONTRA INTERVENÇÃO

A Junta Governativa elei-
ta compremolcu-so a repe-
lir qualquer tentativa do Mi-
nistério do Trabalho do in»
térvir no Sindicato.

O bancário Antônio Bace-
lar advertiu os bancários a
que se mantenham vigi-
lautos.
.. EXPULSO O CABEÇA ...
DO RECURSO
Antes do término da as-

sembléia o sr. Antônio Cor-
deiro. em nume do -Movi-
mento Democrático que
apoiou a chapa derrotada
afirmou que foi expulso dns
fileiras do movimento, como

Eleições Suplementares
no Estado do Rio

Convite aos cabos eleitorais de Niterói, São
Gonçalo, Macaé, Caxias, Pirai e Campos
O Escritório Eleitoral Cen-

trai dos Candidatos Popu-
lares, tendo em vista as ciei-
ções suplementares que se-
rão realizadas no Estado do
Rio, no próximo dia 23, con-
vida a todos os cabos elei-
torais de Niterói, São Gon-
calo, Macaé, Caxias, Pirai e
Campos para comparecerem.
com toda urgência àquele es-
critório, a íim de receberem
instruções eleitorais, rela-
ção nominal dos eleitores
que irão votar, cédulas etc.

O Escritório Eleitoral Cen-
trai dos Candidatos Popula-
res, funciona, diariamente,
das 8 às 19 horas, na Rua
Aurelino Leal, 23, onde de-
verão comparecer todos os
fluminenses interessados na
eleição dos patriotas para
derrotar os entroguistas.

A.S URNAS QUK SERÃO
RENOVADAS

Em Niterói, serão renova-
das as eleições nas seguin-
tes urnas: 23." zona — 2S.1
seção, que funciona no Co-
légio Brasil, Fonseca; 25."
zona — G2." seção, no Ser-
viço Nacional de Malária;
Charilas (Saco de São Fran-
cisco), 7-1," seção, que íun-
ciona no Colégio Salgado
Filho, Engenhoca, 7(">." se-
ção, na residência do sr. Jor-
ge Fróes no Rio Douro.

Em Sáo Gonçalo, as ciei-
ções serão renovadas nas
urnas das 44.'-, 186." e 192.',
seções da 36.' zona. Em Du-
que de Caxias, as seções 23.".
34.', 49.', 71.". e 93." ria 13."
zona; em Macaé. rs 37." c
•10." seções da 19.' zona.

indigno de a éle pertencero indivíduo Francisco Paulo
de Sousa, que encabeçou d
recurso contra a posso du
nova diretoria;

KM DEFESA DA POSSE
O presidente (lemlssíoná-

rio do Sindicato das Banca-
rins, sr. Luiz Agostlnhr Per»
rir.-'/, fêz entrega ontem à
tarde, no Ministério do Tra-
1> ilhi! dn defesa coitra o re-
curso, no ciual se n.iseoti o
sr, Alencastro Guimarães.pa-
•a suspendei n posse da no-
va d retoria dns bancários.
O documento de defeso ex-
põe. entre nul.as, as seguin
Ves razões contra o recurso
e alo ministerial.

t — que rfllo rerurso, dc
ab.oluta improredèucin. de-
monstra falta de nronósitos
honestos dos signatários:

_ —- que no recurso ciei-
'oral, iá de nesse do Minis-
t.vlo do Trabalho; poderá
ser ver Pear.o oue nejihum i
Irregularidade r,'i cometida
ou qualquer ato que desse
fú"damento an recurso:

:* — no entendei do sin-
dicato. dada a f:i',''¦• rif fim-
damcnlo. do recurso e n
maneira ilr__l coied foi im-
petrado, não deveria ler
merecido a "•eti' r consido-
ração; e

4 — que so.jn nejíado oro-
vimento ao recurso . dada a
posse imediata à nova c'.i-
retoria eleita.

I_nt Bonsucesso, hoje:

SSMM^^
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Em todas as bancas

Menor Morta Pelo Raio
A menor Vera Lúcia, de ,°,

anos de idade, filha do ope-
rário Leonidas Francisco dos
Santos c dc Tereza Francis»
co dos Santos, moradora à
Rua dos Historiadores, mune-
ro 40, foi atingida, nn noite
de anteontem, por uni raio
que caiu sobre a casa duran-
te violentíssimo teirporal que
desabava. Veta Lúcia teve
morte instantânea o seu ir-
mão, o menina ReginaKlo, de
apenas 1 ano, que também st-
encontrava nns proximidade."nde o raio caiu, logrou i-e-
capar sem quaiquei I rm en *>

lim conseqüência da queda
do raio, uma parto da casa

desabou, teiidn n sra. Tr-re-
za Francisco dos Santos, mãe
de Vera Lúcia, sofrido graves
ferimentos, Conduzida em ani-
blâhcia, dona Tr... za Iui
transportada no Hospital de
Nova Iguaçu, onde ficou in-
ternndn cm estado de choque.

0 coipo de Vera Lúcia foi
removido para o necrotério
local.

TAorre
Sim. Jjca

DESCARRILOU
A LOCOMOTIVA

Tombou, na manhã de on-
tem. depois de descan 'ar no
trecho compreendido entre
ns estações de Inhaúma e
Engenho da Rainha, uma lo-
comqtiva da EFCB que pn-
xava umn composição.

O maquinista :.r,.n>i es-
capar ileso. Entrei mio, umn
senhora de identidade desço-
nhn-iiln, saiu ferida.

No mesmo din, íatu se-
uielhiuite acontecia com ou»
tra aeronave Uu empresa
nnite-iimeriiaiin que. prure»
dente do fuinha, se dirigiu
paia São Paulo. O Comim-
dante dessa vlngem,_r. Gúen-
ther Otto Umladt, também
recebeu comido de péssima
qualidade, nfto podendo se
alimentar, como os demais
tripulantes <ln aparelho.

Anteriormente, fatos idén-
llcos c até mais graves ocor»
reram com a alimentação
dos tripulantes. Cerln vez,
quundo regressava dc uma
viagem, túda a tripulação de
uni avião desembarcou e se
dirigiu, diretamente, para o
Hospital. Ficaram Inloxt»
cados coletivamente n bordo
dn aparelho, ft Comnildllll-
te escapou da liiloxlcnçfto
porque nfio quis comer o al»
moço que lhe foi oferecido,
fato éslo que permitiu íôs
sem salvos os passageiros
e tripulantes, pois o piloto
pôde, npesiir da fome. pilo.
tar a aeronave até a ater»
risa gem.

VOAR 13 HORAS SEM
ALIMENTAR-SE

Como esses, Inúmeros ou»
tros casos ocorrem todos
os dias na empresa norte-
•americana que. na ânsia de
obter maiores lucros, forne»
re aos tripulantes alimenta-
ção deteriorada, sobra de
vários dias. Como é nntu-
ral, os aeronautas reclamam,
pedem providências, cha-
mam a atenção para ns ir»
regularldades, mas nenhuma

OUTRA VITIMA DA
CENTRAL DO BRASIL

A insuficiência do trens de
passageiros na Central do
Brasil fêz ontem nova viti-
ma. O taifeiro Pedro Naza»
reno Marques, brasileiro,
branco, de 33 anos de idade,
casado, residente á Rua Do-
miiUTos Couto n. 89. em Cam-
po Grande, teve a perna es-
querda esmagada ria plata-
forma da .Estação de Pedro
II quando em meio ã multi-
dão procurava peneirar em
uma das composições subur-
lianas. Em estado gravíssimo
o taifeiro foi conduzido pa-
rn o Hospital do Pronto So-
corro o a seguir, ali inter-
nado.

Ho Petróleo-
Será Inaugurado ' 

hojr-, sá-
hmln, sòlGiiementd a sede so-
ciai dó Núcleo dn Leopoldi-
na da Ljga dH Emancipação
Nacional, à Uua Uranos, 8(1,.,
sobrado.

0 programa das festividn-
des será o seguinte:

a) Colocação solene de
unia Tii.i-l- Simbólica do Pe-
trólro ha Praça das Nações
cm Bònsucèsao, ás 17 horus.

bl Ain solene de Inaügu-
ração seguida de umn (lon-
ferência .sobro n 1'elrobíás,
pronunciada pelo Coronel Sal-
vnclor Correia de Sá e Ilcne-
vides, ãs li) horas.

ç.l Animado liaile abri-
Ihàlitudo cou- nm Conjunto
Musical às "1 horns.

medida é adulada pola cm-
prêsn.

Ao contrário, a Panair.
repreende, pune o demite os
que reclamam. O plloto-che-
(e. há algum tempo, rcapon»
deu por escrito n um tripu-
liinte que reclamara a má
qun!ida.d- da cninldii. Nessa
declaração, diz o referido
senhor que comandante po-
dc voar ni lioras alimentam
do-se apenas dc .sanduíches
e café.

I. assim t.-iz n empresa dn
qual é acionista o sr. Alen-
castro tiuimur&cs: uu não
permite qm» os tripulantes
se nlimeulem, ou quando o
permite fornece comida pó
dre. mofada, pão amanhe-
cidn. i-afé gelado.

INSI.OUKANÇÁ N<> VrtO
K* lógico que esse estudo

de ri usas não permite ao
Comandante, nem no co-pl»
loto, nom au rádio ou ao co»
missário trabalhar direito.
Ninguém podo trabalhar
com fume. especialmente
num serviço que requer th»
manha atenção, tanto cuida»
do, como o que executam
os tripulantes rios nvlües co»
mcrclols.

Foi por isto que os Coman»
dante:: Roque, Guonlher e
lautos outros reclamaram
contra n má qualidade da
alimentação fornecida à bor»
do. O primeiro podia no pi-
lolo-chefe pnra lhe infor-
mnr, quando o fato se repe-
lisse. o que deveria fazer:
atrasar n viagem, a fim de
(pie :i tripulação pudesse al-

moçnr em teiin. ou reali.nr
a viagem eom a tripulação
faminta.

«INDISCIPLINA»

Os relatório* dos coman-
dantes Roque o Guonlher m»*
nuu considerados pela sbai»
Nu. iidnuiu..iiiiç.iu da i'n-
lia Ir* comu indisciplinn, Por
Islo, ii.i - ludi.si-ipiiihulos- lo»
ram chamados ao escritório
e receberam iliu.s cartas,,
pelas quais u empresa sus-
pendia ambos us trlpulun»
te», por i.i dias.

Deveriam assinar a* eò»
piiis rc.pcclivn:;, sob pena dc
dcmfoitfto. u comandunto
úuonthcr, sob coação, assi-
nuu a copia, .Mas o coiuuu-
dunto Kueuc não abriu mão
do seu dlrodo.

l.m casa, uu diu tcoulnte,
recebia este comuuuauto um
telegrama Uu empresa, comu*
mentido sun demiti, o.
SOLIDARIEDADE TOTAL

Imediatamente os coman-
dantes c copilotOS da Panair
se reuniram na sedo do bm-
(Honro dos Pilotos, olettemlo
umn comissão para e en-
tender com a cmpi sn ¦'
lim do anular n demissão

Injusta du comnmlii' te Lim-
rn Hnque. VArlon enletelt.
mentos lornm rfnllr.ndo. rnm
a cinprfan. oi brleldelroí
Eduardo Oomen o Hnlinun-
ilo Almlin e autoridade.-; du
Ministério do Trabalho, A'é
a manhã de ontem « empié»
sa ianque mantinha a mes-
mu decisão: "O comandante
Roque eslá demitido. A dif»
c pllna será mantida".

O Sindicato Nacional dos
Aeronnulns. por sun vez. ht-
potecou Irrestrita solidário-
dade ao comandante perro-
Ruído o ft comissão que eslft
se entendendo com a emprê-
sn. Os aeronautas sc reu-
nem diariamente, fts 1" bo.
rns, onde firam a par d"S
entendimentos realizados.

Pilotos e ncronnutn., todos
estão lindos e coesos r> acuar-
dam o resultado dns nofin.
clações pnra agirem, tme-
ill.itiimcnle. A Srcve pela
readmlssão dn comandante
.toi-iir, que ií. foi decreta,
ria "slne-dle", poderá ser
deflacrada a quiilqu-"- mo-
men*". ¦•• n emptêsn nfio rc-
cuur de sua atitude ii.tr.ui»
sigente c antipática.
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SOCIAIS
Aniversário»

Pnz, anoj hoje o nosso com-
pnnln'1.0 dc. trabalho Milton
de Mcvnia Eni.ry. cronista
teatral do IMPRENSA po.
n.LAIí.

Cnnipletnii cinco anos *n-
tooiitoni 1-ulr. ('nrlns 1'itfiic
Mendonça, filho do Sebastião
Mendonça o de Adélin Freira
Mendonça.

raucio
ftmá

Ligam-se ao assassinato do ex-presidente Remon
tos naquele país -- Zona proibida para os sold

PANAM A. 11 (AFP) — A
Guarda Nacional cercou o
Palácio Presidencial, ondo o
presidente José l.nninn flui-
/ndo está virtualmente pn-
sionciro.

A Guarda Nacional, se-
Hiinrio versão oficial, cercou
a residência do presidente
paia sua própria proteção,

pois se espera noticias ini-
porianies sobro a Investiga-
ção relnliva no assassinato
rio • ex-presidcntc It' mon»

A policia e a Guarda Na-
cional realizaram numero»
sas prisões inclusive, segun»
do se soube, de pessoas che-
gadas ao govérnq c desta-
cados e conhecidos partida-

^<á»»^^ÍJJ^S^í
Violento T emw oral

durante lodo.o tempo do ten-
poial solicitado a atender
centenas de pedidos de soror-
ro. Somente o quartel central
ria Praça da República rece-
lieu 71) chamadas nâo as nten-
dendo totalmente |)0r f.,it„ f\v
homens e material.

O RAIO INCENDIOU \
ÁÍ.Vd-lK

Umn descarga elétrica quo
ruiu na Rua 1'inhoii-o Guima-
raes en: frente no número S8
incendiou nma árvore r não

obstante a chuva torrimoial
ns chamas quase se propaga-
rnm n residência defronto,
•lá na Itüá Riachuelo oulro
grupo do Corpo do I.omhoi-
ios atendeu a dezenas de che-
fe. de família que estavam
com suas residências total»
mente alagadas. À hora en-
<iii'' encerrávamos °s nossos
trabalhos os bombeiros trn-
balhavam nn remoção de des-
ti-nço. de dezenas ilo barra-
cõos quo desabaram.

Lutar Con{ra...

Mais de Dois Mil...
Dns eohsequèni ia?, tód.is

prejudiciais, a mais hnedia-
ta, é a rie que das :. nno can-
didatas que se apresentam
normalmente, apesar de ppro-
vadas l.fiOO, em mépn, ape»
nas cie 200 n 2ã0 síio apro-
veiiadas.

DESCASO fPELA
EDUCAÇÃO

Já poderia n Prefeitura
ter, de há mui., resolvido
o problema. Iln vários unos
a Municipalidade adquiriu;
junto oo Instituto uma gran-
de área. onde Dodcria ter
construído novas dependeu-
cias para abrigar milhares
de alunas.

Alf> mulhcro1- flocrttcs tinham do
st1 -Òvíintnr das ramas para por-
niltir a rèvlstii nos barracos,

D. Ztldn, moriiilorn lio Mor-
ro (Ia CAtaUimhn, fornece mnis
delnlhes:

Meu filho, imi rnn.-izlnlin,
foi proso sn porqvio nfio osta-
vn mm os dÒÍMimontos nn hòrh.
Prn poMrln Alo cm .rum vf.ua-
Inuirio . Só fui solto ontem por-
.jil*- fui no patrão dôle e pctli
qu'» intercGdessn.

Míi«. sou filho nfio foi a üni-
cn vltlmii dn bestlnlldadc (in
policia:«Seu» Lourenço, um ho-
mem Irloso c ilclill mental, foi
ospiincado nuo só o senhor ven-
do. Seu crime . ser iloente. Cor-
riam afriis deles, com uns apa-
rei hos dc rádio nos ouvidos ro-
mo quem ostli caçando algum
hloho FI quando o apanharam,
Imternm som dó nom nítida de;

o i'iH>ni,r..-\ nn iuíspimo
D, M n rln Siqueira dn Silva,

anltRn morndorn do locnl, con-
lou-nd.:.írt ronheço isso do longe,
_¦_ assim quo -Mes começam o
despojo. Primeiro vão fazendo
essas cucadas pra Intimidar n
Ki-nle. Mas nfio iidlaiita, não. Vai
fnzer n nno. que deram ordem
de despejo' pra todo o pensou 1
fia Catatumlm. Doseomos cio
morro, aquela vez, nâo pra Ir
embora, mas pra Ir no Pálrtclo
Guanabara. E a PrefeiLurn ter-
minou desistindo do despejo.

Mas não o faz. As casas
sno distribuídas ?nlro ami-
nus e apadrinhados dn s'-
íiiação. Outras são ocupadas
até por repartiç. es estra-
nhas á Secretaria dc Educa-
ção.

TOE. i*nrc-\T.o O
ENSINO

As estudantes eslão reco-
bondo aulas apir.had.as em
silas deCIcienles, Hí lur-
mas, contra tôrlns ps inrmn.
pedagógicas, eom OO estu-
dantes. Até um dos labora-
tórios de [is'ca foi l.ranstòr-
mado em sala dc nula, assim
como as salas dès.iiindas ao
estudo das alunas.

Oulra moradora, que pnssRdon
dias da «operaçílo poürial*- nfio
consoRuo obntei* sua Indigna-
efln. ncrescontou:

Do mesmo jeito que eles
fl/.ernin daquela voz querem fa-
zer ngora. Essii poriversn do ln-
VRilír ns favelas pra prender
maus elementos JA nílo ppim
iliülü. Quem nfio presta, ou vl-
ve bem eom a poliria ou tm
parte deln.

\() SACOl'..
A Fnveln de Siii-ii|iã flca por

trAs du falnlnmba. Seus mo-
radores estilo hastanlo assusta-
das. HA quitro anos ntríis ull
foi feito um despejo totnt, em'_! lioras. quando n policia des-
trulu todos os barracões.

At. mulher de resguardo
do um dln teve dn se mudar --
revela um morador. Morreu
multa rrlnnon atirada no re-
lento.

Nn rntatumhn, o.s favelados
têm sua associação, nuo liderou
II luta contra o dosp.jn em 1. líl
o esta pronta n defendi-los nn-
vãmente. Os moradores do Sa-
eiipã na certa scRidrUo seu
exemplo.

NSo queremos policia prn
Invadir nossos barracos; Preei-
samos è de tanques pra lavar
a roupa, escola o hospital pra
nossos filhos Quem mora nn
morro nâo f^ por ser vagabundo
ou postar de paisagem, vivo om
barraco nuom nfto ganha pra
pagar aluguel fie casa.

ronoe-se a
decisão da Assembléia Geral
as questões e a utilização
pacifica ria energia atômica,
Üm relatório sobre a primei-
rn central elétrica atômica
na União Soviética o sobre
seu funcionamento.

O acadêmico D*. V. Sko-
beltsyn foi nomeado repre-
sehtante da União Soviética
no comitê consultivo das
Nações Unidas para a con-
vocação da dila conferência.

O Acadêmico Skobellsyn
está encarregado rie propor
a inclusão do um ponlo ado-
tptarlo na òídèth rio dia da
conferência.

SATISFEITO COM A
PROPOSTA

NAÇÕES UNIDAS .Nova
lotnuc). 14 <AFP) - O fir.
Rülph Buncho, membro da
delegação americana nas Na-
ções Unírias. declürou-Se sn-
tlsfeito cnm a prnno.t.. do
governo soviético Oi apre-
sentar, no decurso rio cou-
ferência ria ONU, sòbrc n

Utilização pacífica da ener-
gia atômica, em agosto vin-
douro, uma documentação sé-
bre o funcionamento cia pri-
meira central elé.rica. atômi-
ca etdnda nn URSS.

O rir. Buncbe Indicou, por
seu lado. que o sr. Dmitri
Skobeltsync, oue acaba dc
ser nomeado representante da
UT-SS na conferência sòbrc
a utilização páctfca da cner-
g'n atômica, era esperado
no sâbadn na sede das"* Na-
enes Unidas, nésla cidade,
pnra participar d.s conver-
snções preliminares quanto
a essa conferência

GRANDE INTBRftSSE
LOriDRES, 14 (AFP) —

O o"ciee'm.ntn sov ét co, de
partilhar com as out.-a. na-
ções a sua experiência indus-
Iria) de energia atômica, li i
ncolhulo nes!-;i capital com
grande interesse.

do i riniinnli. Ia brasileiro,
que lambem ,'• membro du
Conselho do Movimento lira-
sileiro dos 1'arlidários da
Voz, entrevistado pelu IM-
fBENSA POPULAR, falou,
inicialmente, de algumas das
conseqüências que têm ad»
vindo tuna u humanidade
dns explosões atômicas já
realizadas.

NO riCIAS
IMPKKSSIÓNAXTES

Disse-nos o dr. Evandro
Lins c silva:
— As noticias que lios che-

I gniii todos os dias sobre us
eleitos das experiências ren-
li/iidas com n limnlni de hi-
ilrogônio são realmcnic im»
prcssionanles. A nova docn-
ça aiômica que vem sendo
acompanhnda em sun térrí»
vel sintomatologia pelos mé»
dlcos, uo tia pilo, .já esfá cau-
siiiulo mortes e, o que é
mais grave, suns vítimas
não sofreram ns influências
da radioatividade desprendi-
da pula explosão senão a

•mais dc 130 quilômetros do
local dn mesma, o Atui de
Eniwetol.. .IA são conhecidos
os efeitos retardados dn
iioinbn atômica lançaria sô»
bre Niigasiil.i há ll unos pas-
sados: 11% das crianças nos-
cidas nesse periodo são iiiior-
muis, eom degenerescências
de natureza variada, inclusi-
vn mais de 500 assexuados.
Os cientistas dc inundo in-
teiro chamam it atenção pn-
ra as prováveis consnqliên-
elas ila diminuição da luz so-
lar devida ti espessa nuvem
de poeiras que se levanta
iititigimln ns camarins supe-
riores dn atmosfera; sobre o
aumento da ueidez dn ar,
eom n fiirniaçãn do ácido ni»
tricô, corrosivo e léxico, e,
principalmente, sobre ns
partículas radioativas, como
o carbono 14, que nllern n
vida vegetal e a vida ani-
mal no mundo em que vi-
vemos.
AMEAÇA A NOSSA VIOA

O dr. Evandro Lins e Sil-

va fala, agora, da ameaça
contida i¦ _i reiiü/iiç. o de ex-
(ilusões atômicas no Pulo
Sul. Süo suas palavras:

Agora vem-nos a noli-
cia ria procura rie uma zona
próxima á Antártida para a
realização de novas expe-
riencias com a bomba rie hi-
clrogênio. Se o nosso clima é
condicionado pelos ventos
què tios vêern das rCçiõos
Jvias do Sul, estaremos en-
tão ameaçados diretamente
por i ndo que de nefasto se
desprende do uma explosão
dêsse gênero. A viria tle nós
todos está so!) esta amenca.
A conciéncia tUv homens do
nosso tempo impõe-se esse
dever elementar — o de im-
pedir que seja levaria a eíei-
to uma guerra que represen-
taria sem dúvida o fim ria
civilização. É preciso lirgen-
temente sustar a.s próprias
experiências com as armas
termonucleares que já têm o
caráter dc crime contra :i hu-
rhaniüáde. O próprio Chur-
chill revelou em pleno Par-
lamento britânico: listou
seguramente informado que
um certo número rie expio-
soes rie bombas do iiidrogc-
nio tornarão a vida impossi
vel na loira .

À f.NÍC.A A UM.\
CONTRA AS BOMBAS

E conclui o nosso entrevia'
tado:

— So assim é. elevemos
convir que a única arma que
neutraliza lais bombas é a
manifestação enérgica o de-
cididtl rie todos nós contra a
guerra aiômica e sua experi-
mentação. Aos sulatiierica-
nos, que serão transforma-
rios em vitimas dessa expe-
rimentação, compele um lu-
gar rie vanguarda nessa bn-
talha em defesa ria Paz.
Ouando mais não fosse, até
por instinto rie conservação,
para preservar a viria ria
nossa e rias futuras ge-
ra ções.

o.s novos acontecimen-
ados norte-americanos

rios do ex-presidcntc Arnul-
li Árias. As prisões foram
feitas em diversas partes da
República.

O pessoal de investigação
esin trabalhando ha trinta
noras sem dormir, no <»iuar-
iel Centrql da ''muda Na-
cional. desde que prendeu
ontem aos jovens Èdgardo
iejarin e Luis Larlos Her-
nanriez, panamenhos que fa-
ziani os curso.- militares do
Instituto Politécnico da Oua-
lemala. . oram detidos tam-
nem os irmãos Carlos c Ru-
uem Miro.

. •_>.... I.gadas a piusi-
ilí-.ica informaram que Cu;-
.'.nüo e.-ia vinualliieut" u;co-
municávei em »ua resitléa-
cia c por tode o fiais cacu-
Iam rumores de seus: ciona-.
notlcíos, considerando-se em
gerui como grave a situação.

Um dos rumores que cit"-
cutam diz que a situação é
produto cie uma suposta con-
fissão de Riibeu M'ro, um
rios muitos delidos sobre os
quais pesa a suspeita rio as-
sassiíiio do ex-presidente
Remon.

ZONA PROIBIDA
CIDADE DE PANAMÁ.

14 (IP) — Anunciou-se que
foi declararia zona proibida
para os soldados norte-ame-
ricanos que guardam a fai-
xa do Canal lodo o torrttó-
rio da República do Panamá.

Exames tle segunda
época no Instituto

de Educação
A, secretaria do Instituto

do Educação está avisando
aos interessados que o» re-
queiimentos de inscrição pnra
os exumes rie _' época devem
ser ujx-tisentados até o pró»
ximo di-i ;)1 d0 corrente, nu
secretaria, no horário das 1*_
às IG horas.

ADMISSÃO AO (UNASI.-.I.

Terminara jmpr terivelmen.
lo hojo, sábado, dia lõ, o pra-
_o pnra as inscrições no con-
curso dc seleção à 1" série ci-
¦nasial cm 19Í5S.

PROBLEMA M.» 580

'ráxirna
próxima quinta-feira, oca-
sião em que transmitirá ofi.
clálmèrito o parecer ria sub-
comissão a seus pares.

CONTRÁRIOS A
LIBERAÇÃO

Segundo a reportagem ore-
denciaria junto á COFAP
logrou apurar, o parecer da
subcomissão é contrário ao
projeto liberacionista rio ge-
neral Panlaleão, apresenta-
rio ao plenário na sessão rie
29 rle outubro do ano fin-
rio. Recorda-se que o projetoem questão liberava em to-
rio o território nacional psingressos rie cinema o
mantinha as portarias 171 e
218, que autorizaram a co-
branca rle preços especiais
MS cruzeiros) para iis ses-
soes rie cindmascôpio o :v rii-
mensão.

AS RAZÕES da
SUBCOMISSÃO

Entre as razões que n
subcomissão deverá alinhar
para a rejeição rio aumento I
do.s cinemas podem ser
apontadas:

a) inexistência de quais-
quer elt-iiiPiitns rio processo
que comprovem :i necessida-
rio de um aumento rie pre-eus nos ingressos, ainri.i quemínimo;

1)1 lucros das empresas
oxibirioras e distribuidoras
superiores às previsões mais
otimistas;

c) n íntima ligação dn
grande maioria dos exibido-
res eom os distribuidores,
ramo que mais lucros pro-
picia;

PODERÁ SER REABERTA
A QUESTÃO

Não obstante as provas
esmagadoras colhidas pelasubcomissão ria COFAP, a
questão do aumento dos ci-
nemns poderá ser reaberta e,
segundo as palavras do co-
ronel Carlos Marciano de
Medeiros, «desde que os exi-
biriores apresentem elemeh-
tos concretos ao processei.
Para isso. inclusive, repre-
sentantes rio Sindicato dos
Extbidores estiveram há
dias cm prolongaria reunião
com os conselheiros, mem-
bros ria subcomissão.

Por sua vez ã COFAP es-
tudo a possibilidade de con-
ceder um acréscimo nos pre-
ços dos Ingressos, desde queus exibjriores se comprome-
tam a aplicá-lo. num Hlpotê-
tlcd 1 tindo do cinema brasi.
leiro. Do rjilnlqiier maneira,
na próxima semana, o assun-
lo, estará nns eoBltac;y,s ,),.,cokap;

(Para Médios)

HORIZONTAIS

1 -- Habitar.
G — Planta medicinal o.

familia das Quenopo-riiáceas.
S — Órgão secretot da urina.!• — Outra coisa, o mais.

J l — So| dos egípcios.
12 — Amargor.
M — Lugar da contenda.

VERTICAIS

2 --- Artigo, pliu«al.•'1 — Multidão.
-1 — Somar.
5 — Kn ir agem.
1 — Fome, penúria,10 — Estudar.

18 — Vê escrito,

SOLUÇÃO DO
I-ROBLEIÍIA \" ai.

HORIZONTAIS tí V...RT1
CAIS — t Lima; >i irp„- ;
_»*»; 4 A*wr.

tí
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Bs Armas de Somoza Provêm lios Arsenais Ianques
****wmim«»^ OS VERDADEIROS AGRESSORES DA COSTA RICA QUEREM DESPISTAR A OPINIÃO PÚBLICA

TI 
T V l. O tia filiaria
Carioca*» na prl-

nuira página:
«Tudo pronto para

receber Ittindelru nn Pe-
nUcnclArla.it

Que Bandeira? Os
versos do poeta /itnii o
samba dc Ari Barroso,
sabre Portugal, mal stti-
ram publicadas na imprensu, c já se
pensa nisso?

iiiiii acra InovIUtvolmonto
um tini- voncodòrca.

paemecr
WQWWF

ú
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PARBGo
RCE que o brigadeiro Eduardo
Somes caminha ràpidamonto pá-

ra o Lricampconato, Ontem, oh jornais
começaram n fnlar na njn-caentni-fio dc
8Ua i lllldulilUira.

tr

ECOMÓ 
si: SAO TIVESSE NADA

COM ISSO, o «Diário Carioca» já
eslá falando ,*>s «acontecimentos fxr-
turbadores» dc 21 dc agosto..,

A 
LEITURA dos jornais da «grande
imprensa-., lcm .is .su.-ik compensa-

ÇCK>f>. «O Globo* traz ontem c-stn péro-
Ia, roferindo*8c a Einstcin:

*l5 um novo Colombo que navega su-
litário por csirniihos mares do pensa-
mento .

Ainda não está resolvido o titulo
que irão ganhar «os dez mais» do con-
curso que *.òsto colunista* pretende ins-
tituir. Mas qualquer que seja o titulo
— informamos com as maiores rcr.er-
vas — parece que o sr. Roberto Mari-

\S0SI-
•3 MO c apaixonado tor-
redor do Plamongo, vigia
do um edifício, Paulo
Mendes Campos escreve:

líAltnlr também lutu, umn lutn num-
sa, de que ele mesmo não se apercebe.
Mas è dn soma dessas infinitas lultis
silenciosos que nascem ns grandes lem-
pestudes du frttternidade humana.»

— NA INVASÃO DE AGOSTO, OFICIAIS IANQUES ACOMPANHARAM AS TROPAS DA NiCARÁ-
GUA ATÉ A FRONTEIRA - EM DEZEMBRO, SAN JOSÉ ESTEVE SOB AMEAÇA DE BOMBAR-
DEIO — QUAIS SAO OS FATORES QUE ESTÃO DIFICULTANDO OS PLANOS DA UNITED FRUIT

O desleelio ttti agressão á Costa Rica, Inspirada
pelo Departamento de Estudo, ainda é Incerto, Não
tendo pniliiln, pi Ins razões que lemos exposta, ngir com
a mesma desenvoltura eom que se houveram no caso
du Guatemala, os Imperiullstus norte-americanos min
par isso estão deixando de propiciar a Tacho Sotliaza
todas us fticiliiltiili -.-.

Ú
lu

PAUL 
ROBESON bate às portas

justiça americana para obter con* |
cessilo de um passaporte polo Departa- gmento dc Estado, cm substituição ao |
que lhe foi arrebatado pela» autorida- p
dos cm lOIiO. Como se sabe, Robcson §
vive num grande campo de concentra- |
ção, com arrancha-cóus, geladeiras, |Broadw.iy, etc. mas de onde não pode |
sair. ICstà impedido (>clo mccartliysnío j|
de viajar para o estrangeiro, pois uma pviagem dc Robcson, segundo o Departa- ú
mento de Estado, põe em perigo as ins- f
lituições livres da America...

Não lhe permitiram, recentemente, |
participar da reunião do Conselho Mun- |
dial da Paz, em Estocolmo. Ao Con- 0
gresso enviou Robcson uma mensagem, p
cm que se lê: |

A História desenvolve-se rápida* fí
mente cm nossos dias, e sente-se o co- |
méço de uma mudança real cm muitos |
aspectos da vida norte-americana. O ^
povo norte-americano, inquieto c per* j|
plexo, mas cm sua maioria desejando a p
manutenção da paz, como qualquer ou- %.
tro povo, começa a movimentar-se.» ú

8gí8l8KII8*^^

EM DEFESA DE
UM HERÓI GREGO

fr ODIOSO GOVÊR-
NO IANQUE

POSITIVAMENTE,viu
minei
ritmo

cc
iS.-C.
lll.l.S.

I 111-

11111 jmvrriiii
rle te excedi' twliis i
•ípsm«n<lri-*ic nu «nutriu,
justiço, na lnipypiil»rl'lmlc, nu
fçrvlllsmo aos pàtrOcs - cstraii-
Feiro;..Veja-se o rato dv-i jovens níl-
.-1ats da F\M3. Mnuru Vinhos th*
Queiroz c Luiz IViivji Sjlvn, Con-*
dcnHiln» !»*lu Superior Trltmniil
Mlllinr, quo flimMunH em nossa
rsirm como mn iiulêullco tn*
l-iijnai especial, udlwu c ivíiu
ritante -Iu ii-niP" .- ilo povo,
Apelaram pura o Snpromu Tn-
bunal Federal. Cumprem nu
Bafe Aiírca (le Sin. Cruz .1 pe*
na Ini-via dc ir<"-i5 unos. Na *.••;>-
t>»ra (lo Natal, n tnrtiifo Cale
Filho assinou italvftz sorrindo,
talvez li-inbraiuly l»3"j ilecre-
iy «HBPantlf ;i patente dos >*••
Icriiius fiflclnis. Trata-su dc

uma mednIn bruta! somente
possível num gòveriilcho :, .ser-
viço dos norte-anit-riçanos, co-
n"o osse Que Ul C!t;i L'OI11 us
lestas-dc-ícrro Juarez, Cale,
Gudin c outros.

Devem os brasileiros intervir para salvar Charí-

laos Yiotis c seus companheiros -- 70 cidadãos

ameaçados dc fuzilamento nas prisões dc Atenas

V.ICioS llillK jíl KQ |IIIHiiíl*
ran* o nnila ite concreto ini
feito parn militar n Invusfio,
A Orcanlstaçtlo dos limados
Americanos, Inslrumonlo dn
liulltlcii de Washington, lltni-
imise ali4 agora a enviar
uma comlssAn do inquérito
que «Investiga? o quo ó dos-
(le d primeiro momento por*
foltamontc olnro pnra lodo
inundo. Disso modo, ne ns
forças Invasoras alcançarem
6x1 tos o, sobretudo, so oa
setores mais rciiciionlirlos do
Costa Ulen puderem opre*
sentar seus próprios Dloz o
.Mou/ón, os delegados dn
o.K.A. conelulríio sôbrc fatos
consumados.

TROPEÇOS AO
DEPARTAMENTO

DE ESTADO
Diante dos pedidos dc iiju-

dn concreta feitos por I**igué«
res. n O.K.A. so limitnu ,-iié
agora n envlnr seus êmbnlxn*
dores, .São outros fatores,
iriniio diversos dn nçíin dn
O.K.A., o.s (|iie (-st.'io pondo
em xeque on planos de inva-
silo C criando evidentes
transtornos nos agentes da
United Fruit e da Casa
Branca.

Entre ossos se destaca,
desde logo, o patriotismo do
povu i'oslu*iii|in'iilio que se.
levantou em bloco contra a
Intervenção Ianque. Nin*
guém pode ter dúvidas de
(pie um governo trazido pc*
Ia mão do Somoza seria in*
còmpnràvclmcntc mais sor-
vil nos norte-americanos do
(|iie a iilunl administração
Kigucrcs. A mobilização po*
pular, imprôvisla pela Casa
Branca, está criando enor-

mes illlleiildade.**! a seus (le*
soJoh do Instalaç&o de uma
ditadura cm Costa Ulen.

A desmoralização da poli-
tica do inflo dc ferro dos
trustes (|iii- tiveram do des-
cobrir seu jogo, mais do quo
o desejariam quando dn in*
tervcnçfto na Guatemala
nlóm do impulsionar a resta-
(('•nela dos (ii>iii'i'li|iii>iilio*.
constitui, também, elcmeii*
lo des favorável a Mister Dul
les im próprio pia no Inferna*,
cional. As Inquietações dc
eerios governos, Já mani-
festas na própria confcrôii-
ela do Caracas, onde náo foi
possível aprovar uma rcsolu-
ção abertamente Interven*
clonlstn. cstflo novamente se
fazendo sentir pni várias
cbancclarlas.

OS CORDÕES E OS
DEDOS

A opinião pu 1,1 ii a do eon-
tini »te i- do inundo identifi-
ca perfeitamente o« dedos
((UC puxam os cordões do So-
ir.ossti c isso está tornando aa-
poro um caminho que os im-
pcrinliiitiis coiiceliiain plano e
si iu tropeços. Mesmo nos lis-
lados Unidos, apesar da «nou-
(validade ¦ facciosa dns auto-
ridades, diversos setores, so-
bre-tudo as centials oper.i-
rins. exigem a condenação (|0s
ngrcssores.

Tudo is.so puile fazer
que o Departamento de
tado >e resolva a recua'.
scnvolvéiido como llte
mais eonvenionto o jogo
cuso que pratica, .Mas
por isso sua piirtlcipação
\a de ser menos clara em io
dos os preparativos da agres

co ir.
lis-
do*
lor
cs-

nem
dei-

«lio e HO di'Hi'llviilvinii'iil(i que .
ola vem tendo, '

«SAIÃO MORTE
Oi: REVOLUÇÃO»... |

tjuuiiilu Kiijueus loiruti j
posse, cm novoinbro di- lOSíl,
n rovlitii »Tiiue*i eom u des-
fnçntoz iiui! lln- ó puculiar
i|l'HU qua flu tvriii qualhi
anos de mandato, * inlvo mor*
te ou levoluçáo , Há, purviii,
uutto.! falo» mais eoiicretos.

A INVASÃO DE
AGOSTO DE 1U5-J
Kir. agôblo de 11)54, Somo.

za procüilou a unia leiituliva
ilu Invasão, liai Idos o» fllbus-
(Cites, ItVlflcH iileaiii|!Ui'lisi-s
protogurmn »ua retirada até
a fioiiteiia. guandu as fór*
çus costii-rlquunhas se apro*
MiiKir.ini do líio Sun Juan,
eujas margens Tacho Somo*
za reivindica, Ostc deslocou
inpldaniento ianques o carros
de assalto, bradando om d.-
fesa do território du Njcaríi.
(•ua.* e (leclaranilo que Cosia
Kica teria a guoria, se nssln:
desejava,

O.i tanques o carros de as-
salto, bom como o afmainen-
io completo dos perturbado,
res son-.ozigtas, provinham do
.•assistência mútua . Desde
al.vil. para fortalecer a atua-
cão dc Somoza em tôdii n
Ámi-rica Central, os listados
Unidos tinham concluído com
a NIcarAgua um acordo In-
lateral ' idêntico aos que
lambem foiam vergonhosa-
mente assinados pelo l!ra.-ü,
Chile, Colômbia, Cuba. Képfl*
liliea Dominicana •¦ Uruguai!.

Somoza, nesse tempo, rea-
lixou gi-uhdcs (lemoiistrnçôes
militares (eram as vésperas
da intcrvençfio na Guatema-
In), enquanto clas.-ificava Cos-
ta liiea como mr. «ninho de
agentes comunistas intivna-
cionuis>.

OFICIAIS IANQUES
NA FRONTEIRA
Da concentraçãa dc forças

nicaraguenses que referimos
| acima participaram oficiais

Para avultur
tia de do atu Uc
ne niòstrò ii .
Bandelni, expõe
po dc eeoca-ci
vie.o num crlm
dí-nado pelo
cumpridas i
des dn
jirosscí

a monstruosl*
Ciifc, busta que
iso ilo tcnenlu
Uc ile um gru.la-boys . ce.vol.• sórdido. íoi.-

Tribunal du .lun,
dns ,1*. luimaltila-

lol, u tenente Bunileirü
ic eom a sua pdlontJ
Calva c Mauro v,n.!:íis

lutbiam, como ifílliares Je t"*
lu.-, patriotai c'Vl.i • mi'1'.ar.-s
»tn defesa dJ petróleo, da [>t/,
rio progresso e uti enian 'tuivao
<* nossa pátria, Daí o ódtn iu.
wrsato do sr; Café Filho c ...•
ht us asseclas.

Mas o povj - t|uc ' ' cbein
luta pelo petróleo, pela pn-*., pc-
io progresso o pela emanei,ia-
cão dn pátriu — esta onxcr:;.'u.-
do. E compreendendo sempre
malh e melhor que esse u-over-
no nào pode subsistir.

i* A CAPITAL DA
AUSTERIDADE

Orur.ri-ITO. 
illslruidnmeiite,

BCRlIlllIll um Jnniiil, uniu-
rltoil » íHliiintiiinentn de ríjreu
•lo um inilhíi.i lln irii/.clro.-. pa-
ra a compra dc iíIiii.süI.s» doti-
nados aos curroíi da Llnipo/.a
PÃblIca, Local do crime: irahl-
netn ilo cliclo lln U.vcciitlvo
Munlflpiil, mi 1'ulãclu Uuuiiii.
bara,

Cnqiiiinlu Issu, nu liirco ilu
Mãe do Hibpo, :i -^'esu da CA-
mara dos Vereadorci» discute
f.ni dúvida cruel, <> pre
meulo ilo 31 vnniis ilu
crntais rceém-rrladas ua ^cerc.
l.-irla do Leglsliitlvu ruriucíl.

,Man m hCcretArlo dõ Adniinls-
lra<jão da rrefêltura níío podia
ficar pôr luilxo o cria, liaseadu
cm filgarlMitos aráblciih c ro-
nianoh. uniu tulicln iiiiinérlcii
Imstanto *;»Kenliosa, seifiiiido a
<|iinl surKCin UO iiokii.i do pu-
«Irôès quo vão do «M» a «l>».

i riadui» ».s eargo?*, aparoeo
novo problema. Coiiii) arranjar
bencfleiílrlos; nc »» reifimc « de
mi-ilrriiliiilcí Tudo, piiirni, cs-
tã previsto, de acordo com om
plnnof.. N'olii'lu-M> (jao «hIrii-
ma*, sfliilioritas lutlniuiiiciilis li-
padas pnr lacat» do parentct»co
a figuras mais destacadas da
maptslrutura carioca» farüo n
iiacrlflclu <li> ilccltiir .. (iinpréBO,
ronlHiili, i|iie q kcrvlcu nâo .-.c.in
excesftivãmente esta Tante, cm
vl.sla ilu ciilor.

chi-
liuro-

A vida de Cliarilaos Yiotis
e do .seu- i'i'iii|.'í,iiiieiros es
tá em perigo, è o que anun-
ciam ao mundo n- organiza*
ções democráticas c patrió*
ticas, da Grécia, os grupos
ile nmigradus gregos em vá
rios países europeus, a im-
prensa progressista e demo-
erótica do mundo inteiro. O
governo de Atenas implan*
tou opressão sôbrc o marti*
rio, a morte e o sangue de
milhares de patriotas. Ilhas
insalubres, guardadas peln
GESTAPO grega e pelos na*
vios de guerra, estão cheias
Vio prisioneiros. Torturas
freqüentes sofrem os detidos
em Atenas. Uma lei fascls*
Ia, a lei 325 que sorve do
pretexto para os novos pro-
eessos de ¦ espionagem ,
acha-se cm pleno vigor.

AI'ftI.0 A SOMDAItlEDADE
MUNDIAL

O apelo das organizações
gregas à solidariedade mun-
dial para salvar a vida dc se-
tenta patriotas repercute am-
piamente cm iodos os paises.

Cliarilaos Yiotis é um li-
der popular que dedica a sua
vida à causa da independeu*
cia grega. Participou da Rc-
sisténeia contra a ocupação
alemã e seus companheiros
são conhecidos e bravos com-
batentes que tôm dado mag*
nííicas provas de amor ao
seu povo, de exemplar opo-
sição ao govérnn monarco-
•fascista de Atenas, encar-
nando assim os melhores
sentimentos do povo grego.

Enviemos cartas, mensa-
gens, telegramas, ao govèr*
no dc Atenas, contra a imi-

neiite execução dos pai rio*
tas gregos, fazendo cessar

a onda de terror e sangue
dominante na Grécia.

Dirigir os protestos e apè-
lus a Lègnçâó Real da Gré-
cia, Almirante Tamandarè,
"3 ou á Chancelaria da mes*
ma Legação, Praia cio Fia*
mengo, 382.

Protestai contra
os fuzilamentos na
Grécia dirigindo
cartas, mensagens,
etc, à Legaçcão
Real da Grécia -
Rua Almirante Ta-
manda ré n." 23 ou
à Chancelaria da
Legação da Gré-
cia, Praia do Fia-

mengo, 382

|/í**v-:, :\;*. ':. 'MÍÍ^^Íw^k 
é$l$Ar. >

do exéiclto luiiteiiinerlcnno,
Sóineiiie quando os lundus
enviados por Muniu/.i ninar*
goram a dormia é qne o em*
liiilxmioi' iiill comunicou ao
govôrno do Costa nica que
nulo não passava dc mano-
liras «de rotina». Visse, as-
sim, quo m- sentia autoriza.
do a lidar cm nome dn go.
Vèlllo de Manaiiua...

O.S \'0()S
DB DEZEMBRO

Em dezembro do ano pas*
sado. n rovlstn Time uotl
ciava que cm cinco vôos ren
ll/aiios em novembro por
uma linha dc aviação hondtP
íenlia, tinham sido tnius*
portado» de Honduras parn
Nicarágua Indivíduos que se
apresentavam como irabn-
Ihadores iiicaroguenscs de-
sompregndos ¦ mas que outros
liassifleavaiii comi) clrregll-
lares costa-rlquenhos . De
Honduras partiram tambôm
há alguns meses os cirrcgti*
lares guatemnllccos ¦ que
executaram as ordens dc
John Foster Dulles.

A situação era tão tenso
que (segundo «Time») a Ilu*
tn Inação festiva cie San José
de Cosia Rica não pôde ser
feita no dia primeiro de dc-
zembro, por medo dò bom-
bardelo aéreo.

O AGRESSOR
DESPISTA

Todos esses fatos deinons*
iram que n atual invasão
loi acuradamente planlflcn*
da, sob o manto protetor da
United Eruit. Era aguarda*
da dc liá muito e so não se
transformou cm deposição
relâmpago isso apenas cons-
litui outra conta no rosário
de insucessos do Foster
Dulles.

Ninguém se iluda, eom as
manobras do desplslamento.
Se tudo correr bem- os
americanos colherão os lu-
cros. Em caso de fracasso,
lavarão as mãos, como fi/e-
ram em dezembro. Mas o
criminoso quando erra o ai-
vo nãn perde sua rondiçáo
de sicário.

CONVOCAÇÃO
DA A. B. D. D. H.
Estão sendo convocados

parn uma reunião no prõxi-
mo dia IS, às 20 horas, na
Travessa Rubens Falcão, n.
203. todos os associados da
Comissão do São Gonçalo dn
Associação Brasileira de De-
fesa dos Direitos do Homem.

Viagens e
Recepções

do
Presidente

D' ;sl \ VIZ. n -.r. (ale l illi,<
lcm programa innln rnolo.

i)ffIlllll*!IQ :i n-\i *it ii l'or(MKHl,
tiMili* |M.il.ii iiKriiitrrcr pftmfinl"
lllfiltl* 11 .il.i.*.»i 11 in .pirii- ¦••
<lMt< Ihr íliu, \\{» iilsinis ynnv
l|IÍllfli1n in" pil*»*H\0 *l•* MIM *»Í0l*
plr** vli'i>, liin*nrll<i ti it''i'.'t* mim»
rílHptlj t- 1'ti'iio nu i-iiini.i do »r,
Cirtnllii VfirffiiNi n qiiitm iruiri»
iiiiiU timlf.

riiii» iltnliMfUi ««'uiiihIm o b»«*
vêrno» puni tiMpni-.É.Miitr itdvhiii'
iic« iiuiiiiiniriiiiii- •• ii Kxeoullvo
}t\ •><; ilUpAi*, conforma prannlHtiittiiH «srrtlmx, u votar lOuNl li*
nmniliiN tui prujplo (Io iihniMt »••
fiinrloniilúiiiui quo nmpllum o*
purrut licnrflrliiH i «m» ¦ «li'tu*, ti
rcrlii* nitfJCOrlttH •!'' -cm illm ¦¦-.
Imi» vtitnt*m iImuiih cuRln rio*
¦li* illnli.lr... Al.-ni iln niiil», qual*
»% iiiuiiuis nxlnl*nnt€M puni mir,
iMidiincnie nm prcildentn n*"»-
\lsúrtii, vÃ crii/iir ii AlIAotlrM
nnnin \ l-iiii i|iie nenhum Ho mim
iintri*i".*.iir<", jiilcini nece»»Arln?

o |i.,s*.i.in inniii prcnilcM' em
li.irlc ii (llllll.huii' lln l.ii.ilAlli.
ilii Oftvcil l'i'i|iii'iin. Toünvlii,
piuh-.so piTivImr n nilo IntfirftftM)
íliu* lem pnrn snln/iir n ImKpn*
ilitRfm ün Jnfio Café* O fHwlnnifi
pnrlll|juP> ilcscjn iillll/iir ii v|.
•«lln ronin pravn ria prcítlitlo.•.criliiilii-M* ilclii Intimamente.
,uun iu.im.nl.. cm (1110 ii lorrnr
rnntni o povo •* Inicrtulflcado •¦
iiinoiil.i l-nrtiipil iiprlnililii. ii.i
i;iini|iu i- mi .Uin mirea comn
mn iIuk ulcinenton dou Ineenilllt-
rliiH im Jftun ite uinrrii il" De-
pnrlnmentn dn Rnlnilni

An i,lllll..llllll iliiliulniliiliii.
jii líin proocupaün com nu Íúhh
i- viiuins ilii cnmpoAn doi raln*»
¦uu. nrn enverpi a ínl*>n pre*l-
iliinliil. luiiiiriliiin, nlím il"
iiiiii», iiiilrns tnrcliis tu*.!"*,!!***
Keeiimln mi propala, Knnrnil
AiliiiiuiiT, ilKliin..inilii cnm aro
¦Io licnln O iiirriinrii dn rrvnn-
ihUtn, nn prepnrn pan» vir an
llni-.il. ntsi-itír nn CiiiiRTnvuln Kll-
iiiriilir.i. Nem ii mui*. contCnl-
In papalvo acreditaria eni qm* ¦>
lin-lln itkiiIiIii ii" iilcrrodn b»l»
1.11.1 •• <**.<-..- <i'r-lhc ll-ii, nlnicnln pn-
rn Icvíi-ln li lll.lHlor-ni' lie
Koiiii. onde «'• <> hiiiMom-rhavn dn
pnllllcu iiiii.Tliiiiiii nn Knrnn.i.
Ádenauer, *.p vier ao Braiilli •*
puni trator pesHÒalntoiít-a do ín-
mtsôi-s m*rnMuio-nmpHi*mv*i.

.lú enlli Innlaludn c provida d"
vrrinii Minu Comlusílo Minta nrn-
Kll-Alemunlin Ocldentnl. O*» jnr-
nitis i-uropnis itãít ínrrm «íCrt*-
iln iln*. InlcrfbM-i tiup l»m n
rcsHiirccnto KfítodM-MiUor pru*»-
Klnno cm inntnlnr rm nutro* pai-
M--*. fólirirn1* tU\ nrmnmento, pa-
ro melhor apllcnçfio do* a^*ftrdo*
i-iiiTrcirn-i da Tnri*,. Cor iintre»
piitnvru-, Khipp c on Industrial*
iln lluhr iiiicrcni ronntrolr /nr»
tln Ãlcmnnhn aquelod iirron»» qm»
nfto lhc« convfira, pnr dlfarro-
\r* motivou, fnhrlrnr desde !¦*•
rm hou próprio pní>.

AsMÍni. quer vitijt*, quer r«o**
h:i vlnjniiti'*.. CnOi Kllhrj TBt,
prlnclpc^runiento enhanjando o
dinheiro dn povo, ¦* ajudando *
forinnr hnvitS malhos dfl polltt
ru uprpNsivu iln cnví-mn dr W»--
shln^ton.

O senador Guilherme Málaquius cercado tle lideres estudantis
clichê quando palestrara com o universi tário Cunha Neto,

c artistas aparece no
presidente da União

Nwional dos Estudantes, durante a instalação da comissão patrocinadora do Festival
da Mocidado Sul-Americana, anteontem, na sede da entidade máxima, dos estudantes

Em S. Paulo o Encontro da Ésáàè Sul-Americana

Torro Simbólica
d e P e l r ó I e o

DE PÉ AS
ACUSAÇÕES

O Núcleo da Tijucu da Li-
yn da Emancipação Nacio*
nal realizará hoje, às 18
horas, na Praça Saens Pena.
o alo público cie instalação de
unia torre simbólica em de-
fesa da PETROBRÁS.

Falará, nessa ocasião, o
coronel Salvador Corrêa de
Ftó, e Beneyides, sobre a po*
lilien nacionalista ao petró*
leo e o monopólio estatal.

Realizar-se-á em S. Paulo,
rio próximo mês de íeverei-
ro, o Festival da Mocidado
Sul-Americana, idéia lança*
da por destacadas persôna-
1 idades nas letras, artes e
ciências, nos esportes, por
amplos setores tia juventu-
de cm nosso continente. Sc*
rá um poderoso movimento
dc intercâmbio cultural de
maior significação para a
mais estreita amizade cn-
tre os povos sul-americanos,
despertando em Iodos os pai*
ses um grande entusiasmo o
um vivo desejo de partici
pação numa festa de tão ri*
ca expressão de fraternida*
de e cultura.

O programa do Festival
constará dc exibição dc fil*
mos dos paises parlicipan-
tes. dc representações tea-
Irais, exposições, encontros
de estudantes, debates o eon*
ferênclas, competições espor*
Uvas, visitas a recantos pi-
torescos, centros industriais
e monumentos históricos de
São Paulo, desfiles o soleni-

dades de confraternização. A
Comissão de Honra do Fes-
tival da .Mocidado Sul-Ame-
ricana é a seguinte: General
Porfirio da Paz, prefeito dc
São Paulo, c vice-presidente
do Estado, poeta Guilherme
de Almeida, presidente da
Comissão de Comcmoniçõe*
do IV Centenário, senador
Vivaldo Lima. presidente da
Cruz Vermelha Brasileira,
professor Melo dc Morais,
reitor da Universidade de S.
Paulo, professor Josué de
Castro, presidente da Orga*
nização de Alimentação e
Agricultura (F.A.O.i da
UNESCO, major Silvio de
Magalhães Padilha. diretor
do Departamento de Espor-
tes do Estado de São Paulo

E' a seguinte a mensagem
do lançamento do Festival,
assinada por ilustres perso*
nal idades nacionais:

¦ Jovens da América.
Nasceu no Chile a grande

O bela idéia 'de uma fesla da
amizade, da cultura e con*

fraternização da mocidade
da América.

Nossos povos, cheios do
mesmo sentimento da terra
e da vida, uniram nossas 11111*
sicas, esportes, cantos, dan-
ças. trajes, costumes, tudo
(pie lemos de vivamente na-
cional cm nossos paises, pai*
pilántc em nossa juventude.
para exprimir nossa alegria,
nossa esperança o o amor do
nossas pátrias.

Encontrou essa idéia o
mais profundo acolhimento
em nossos paises. Encheu de
alegria os nossos corações
e acendeu nossos cnlusias*
mos.

Agora, sugerem-nos várias
personalidades c organiza-
ções culturais c artísticas do
Chile que realizemos em São
Paulo ésse encontro cultural
c festivo dos jovens da Amé*
rica. Teria a juventude sul-
•americana uma oporlunida*
dc de ouro para saudar São
Paulo, conhecer a grande ci-
dade, entoar uma canção de
fraternidade c concórdia em

torno das festas do IV Cente-
nário.

Aceitamos, honrados, a su-
gestão. Nossa resposta é a
promessa de que iremos
trabalhar para que São Pau-
lo seja o cenário magnífico
do uma festa da juventude
como nunca se realizou no
Brasil.

Os paises da América
mandarão seus jovens espor-
listas, músicos, pintores,
poetas, estudantes, seus bai-
lados, seus grupos folclóricos
e teatrais, reunindo assim,
em São Paulo, a alegria e a
esperança do nosso conti-
nente.

Os jovens da América que*
rem aproximar-se uns aos
outros, querem conhecer-se
o manter, através de via-
gens, festas, debates, tor-
nelos culturais e espostivos
um convívio de Irmãos.

Mocidade da América,
Os jovens e o povo do

Brasil receberão em São Pau-
lo, dc braços abertos, os jo-
vens das nações irmãs.

MANTIDO OUTRO
VETO PRES

CONGRESSO
NACIONAL

Mais um veio do w, Cafi
Filho íoi mantido ontem pelo
Congresso Nacional, veto èstç
aposto a quatro dispositivos dr>
projeto que reorganiza as Se-
ci-etarias do Ministério Públi-

co Federal, cria o respectivo quadro do pessoal, reajusta
seus servidores, cargos e vencimentos.

O veto presidencial atin- ——
giu o.s seguintes dispositi-
vos: parle final do parágra-
fo 1." do artigo 8, o para-
grafo único do artigo 9, a
parte final do artigo 10 e o
parágrafo único do artigo
11. O primeiro dispositivo
velado leve a seguinte vola-
ção: 118 sim, 63 não, 11 em
branco; o 2.'' dispositivo 72
sim, 110, não, 10 em bran-
co; o 3." dispositivo 78 sim,

CONFERÊNCIA
SOBRE A DEFESA
DA AMAZÔNIA

O juiz Osny Duarte, a
convite do Núcleo da Ti-
jucá da Liga da Eman-
cipação Nacional, pro-
nunciará amanhã, dia 16,
àR 18 hs., uma conferência
ria sede daquele Núcleo, á
R. Batista Neves, 38, Rio
Comprido, subordinada
ao toma: "O Congresso
de Defesa da Amazônia
u a Industrialização da
Borracha".

Para essa conferência
a Liga da Emancipação
Nacional está convidan-
do os seus associados c
o povo em geral.

102 não c 12 em branco; o•!.' dispositivo 119 sim, 62
náo e 11 em branco. O veto
foi mantido integralmente.

INATMDADE DOS
MILITARES

Foi convocada uma ses
sáo noturna do Congresso
para à.s 20,30 horas de ontem
a fim de apreciar os demais
dispositivos da lei que regu-
Ia a inatividade dos milita-
res, velados polo sr. Cafi
Filho. Na sessão noturna dn
quinta-feira o Congresso
manteve o veto no tocante
aos quatro primeiros dispo*
silivos, restando aos congren-
sistas apreciar b voto a mais
7 dispositivos, trabalho qu<?
só será concluído ria sessüo
noi urna de segunda-feira,
que já foi convocada.

oliciou-se que o Supremo ,^\v^^

If 'Tribunal militar IrA tle* pi
ridlr nu, próxima semana m- p.
bro se recebe ou não a de- !|
niincl». oferceidii. contra o 0
brigadeiro Epamiiiondas

por
1Santos, por motivo da cn- %

•revista que concedeu a um p•íenianário desta capital, 0
acerca dos acontecimentos dc |
34 dé agosto. 0

Efetivamente, o brigadei- |to Epaminondas faz acusa- p
ções graves a respeito do ^destino dado ao dinheiro do pFundo Aeronáutico, assun* gto de quo falamos detidamen* 0
te em nossas colunas. Até | 

°'"™
•gora não foi aberto tnqueri

LIMITE A
DA AERONÁUTICA CO Wi Â rlKM1Y1 n I MM?I

STE
A LIMA FONTE

1
I

APRECIAMOS 
ontem o escandaloso con-

trato firmado entre a firma Lima Fon-
tes & Cia. de um lado, e a Diretoria do ln-
tendência do Ministério da Aeronáutica, do

Forneceu a firma, durante três anos,
| ao Reembolsável Central da Aeronáutica
Ite, na Aeronáutica, para apu* -^

Além de não cumprir o contrato (integralmente pago) de forneci-
mento de ovos, frangos e galinha's, a firma do parente de um bri-
gadeiro recebeu, de presente do Ministério, pintos, milho, farelo, má-
quinas para matança, chocai; eiras o até um «Fourgon» —

do Ministério da Aeronáutica que adquiriu '0

e lhe entregou, em fevereiro de"Fourgon", marca "Studebakcr"', dc

ração da denúncia feita pi;* pIo brigadeiro em sim entre- 0iKta. Em ver. disso, o grupo 0
dominante do Catcte tenta 0
processar o acusado, por in- 0
jiirlas lançadas contra o g
brigadeiro Eduardo Gomes.

oi.os, galinhas e frangos que valiam CrS
183.362,00, vias recebeu por esse fornecimon-
to Cr$ 1.940.000,00. Infringindo o Código
dc Contabilidade, o Ministério prorrogou, o
contrato por mais ires anos c não aplicou
a multa contratual cl firma, cujo chefe, por
sinal, c parente de um brigadeiro então di-
retor de Intendendo, pelo não cumprimento

ms o atual ministro da I dó que dispunha o referido contrato.31 as o aluai minisiro é Concluindo a apreciação dessa esconda-iAeronáutica já provou que p
são injúria» e não fatos? Fo* -|
rum apuradas as responsabl- p
liduiles a respeite do que, ^
realmente, ocorreu com ¦&* 0
verbas meiir.lonadaa n» en* é
t revista? Ainda nfto. Nüo há á
processo no Tribunal MUI- p
l»r que possa ocultar agora é
ns fatos e colocar uma pedra gem cima do escândalo revê* %
Indo pei» «nirerfai*.

losa bandalheira, narraremos hoje aos wos*
.sos leitores quão bondoso foi o Ministério
para com a firma, premiada, sem concor-
rSnína pública, com. o lucrativa contrata quu
iiem tecruer foi registrado no '1'ribimal <t»
Conta*.

NEGOCIO FABULOSO

Provando ser mesmo uma mãe caridosa',

o Ministério da Aeronáutica, apesur de tu-
do, forneceu, à firma Lima Fontes 1.000
inatos, máquinas para matança, chocadei-
ras, toneladas do milho c farelo, etc. As
máquinas c aparelhos fornecidos à Lima
Fontes foram especialmente importadas pe-
lo Ministério dos Estados Unidos da Amé-
rica, não tendo havido assim nenhum pro-
blema na antiga CEXIM, com a falta do
dólares, a fila para a obtenção da licença,
não foram pagos impostos ou taxas porque
i, Ministério está isento de lais pagamentos
n de tais itUiculiiiults.

Para, que se tenha urna idéia du alto va-
lor dus "presentes" recebidos por lÁmu
Fontes c6 Ciu. basta notar que somente
uma chocadeira elétrica oferecida de mão
beijada à firma premiada custou nada me-

nos de '100 mil cruzeiros. O fornecimento do
milho, durante o «uo do l!M0, para a. criação
dos pintos [que depois seriam vendidos ao
próprio Ministério), custou, ã nação cerca de
150 ini! criízeiros.

MAIS «AJUDA»

idas não parou, ai a grossa bandalheira.
O Ministério queria mesmo ajudar a firma
que não cumpriu o contrato tão carinhosa-
¦menti: prèparudo pelos parentes do dentro
ti de fura dú Ministério.

Esse contrato previu que o transporte da
mercadoria fornecida seria feito por conta
da firma contratante. Lima Fontes encon-
trava, todavia, dificuldades e, por isto, foi
mais uma rcx premiada pela generosidade

1950, um j|
«(bine, 0.

por 130 mil cruzeiros. O número do motor ¦%
désse veículo comprado com todas as fa-
cilidades pelo Ministério da Aeronáutica é
4-R-7078, de 100 HP, 6 cilindros.

A austeridade do atual ministro da Aero-
náutica, que rapidamente mandou prender
c processar o brigadeiro Epaminondas Go-
mes dos Santos por motivo de denunciar à %
nação, em linhas gerais, as bandalheiras
praticadas por funcionários daquela Minis-
ferio, não se fêz sentir com relação às nu-
morosas falcatruas que todo o público co-
nhece, que a imprensa já comentou e que
repercutiram ató no próprio Congresso Na-
cional.

Mas, que força superior impede sejam
apuradas as responsabilidades ,i punidos os
responsáveis pelas irregularidades com o
Fundo Aeronáutico que até hoje existe e é
movimentado, com o escândalo dos empe-
nhos e das transferências ilegais dc saldos
de contas? Que é que eslá havendo?

%
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DEMITIU-SE
O GABINETE
OSLO, 14 (Aí'P) — O go-

vérno pediu demissSo. O
sr. Oscar Torp, primeiro-
-ministro, foi recebido esta
tarde, pelo rei Hnakon, ao
qual entregou a demissSn
coletiva de seu Gabinete.

O primeiro-ministro de-
missionário recomenetou io
soberano dirigir-se no *•"'
Ellnar Gerhárdseii para rpip
Oslo tome a si orcanizar n
novo governo.

l-,r)jío depois rie estar rr-n*.
o rei Hnnkon, n sr Torp
foi no Stortlnfl (Parlamen-
Io), comunicando ão presi-
dente dessa casa parlamen-
tar sua decisão e solicitando
nue o Slortinfí fosso avisado~Í1¥Ã' JULGADO

0 ESPIÃO IAM0IJE
MOSCOU. 14 (AFP)

Um tribunal militar julgará
um espião lançado de paru-
-quedas em 193*1 sobre a Rs-
tAnia. anuncia ;i agência
"TASS", que dlfund:u -i #s
se respeito um comunicaefo
da comissão de segurança
dn Estado, .imito ao Cons*-
llin rle Ministros da UtlSS.

O comunicado indica aus
dois espiões, a soldo rios Es-
tados Unidos, Knliiui Kurkk
e Hans Tonmla, ex-membros
das "SS" dn Alemanha, fo-
ram lançados de pàra-tttt»-
das sobre o território da H8-
pública da Estônia; durante
o verão de 195*1. Tendo opôs-
to resistência aos membros
dos serviços de segurança,
um deles, Hans Toomla,
foi morto, enquanto spu com-
panheiro foi capturado.

A instrução indicaria es-
tnndo concluída, o caso se-
rá julgado por um tribunal
militar, conclui o o<*íivvu*4»
cado.
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A propósito do ..Volúpia do Matar»

Lm Louço e Unia Espingarda
Ofl

•O/.1? NOMS
ile Stanli •/ Ki

S jiodtm
min r, ti

iiiruii- o publico iww {lute filnu i
ttlutttltii', t- /. .t«/>•//¦».« Mviiji

o rcl/io mói*, ijiit* 11110,1 iiínl» ro)i(/iiJs(nii OttunilO platéia viu
nosso pais,

Sita espectadores, i'ouu> nos oconlocru, assistem o tun*»*;)rtiii'ii(o do n/i*cl técnico médio, Um argumento <(iir con.
ci ni fu di iiiiisitiittiiiH nle ti açflo **w tomo ilu fl}*) ii-nlitil,
mi «do reslrlngo o camjHi do dinlor, torna algo miqiioíohu
o drstiu-iiitir tin historiai Artur Fram, numa fiifitrjirc/ufdo
elouiiitti, passeia eom hiíii isjiiitíiiii.lit pelo filma inteiro a
tOÍOl/ur COIlflYI nu («uri 1111,1 1/1(0 criUCHI O M*« ;¦¦ •!''.¦ (ia lilira.

Çi/anío «o mais, unios mim pclicula cheia do um clima
rfi loiinmi i* i-iuíi'iii;iii, posada, (loprlmptiic, A /loura do
jitlcopata quo, dominado por unia aluolnaçtto, se põe a as*
.iiijiniiiar certo (í/m i/o jwasoa», «du d ftittdrla fácIlnicnU
vujnrtdvcl neste verilo, A interpretação du vi lho lilcnjõu,
despojado do sou /aiiioítoíiwto hlgoilo dt milionário sírio
om dc auflNthTffiro ín(lno*omoí'ica(io. d falha tia figura do

>f«íeíii*(*.
Mm» o filme, apesar do que tom de negativo, tra; à baila

nm problema q»"* d /ilcíl dc *tf*n//(* cm «osm cfrforfoi o do
número ndo iHtjiaiia dc pslcopatas que, por falta de mie.
quadn assistência sanalorial o post.sttnatorlal, erra pelas
ruas numa periclllanta acalmiu, eomo silenciosa o sinistra

.ameaça au tipo, já Mo sem prerioi.iativas, qm: so chama
^*ò pedestre". Uma dan conseqüências dússo regime brutal
¦ei focalitada nesta película c isso nào podt ser desconhecido
pelo espectador, teste vc que o cimo vivido ;wr Artur Fran;
ti que toea a um grande rtilmero do individuos, d (raiado...
pela policia.¦Vdo recomendamos o filme dr, Kramor, A voeC que
trabalha o dia inteiro, que t'- esmagado pela superlotação
tios dnibiit,, qun anda pelos rslribos estreitos c inclinadns
dos bondes, que sofre conosco C.itc calor, deve scr poupado
qualquer outro sacrifício como o d o ifa espera nas filas de
bilheterias c o "privilégio" de ]>agar if pratlnhas para assis-
tir do pó aos crimes dc um louco.

GOMES PRATAA.

José Lewaou numa cena de "Carnaval cm Caxias". Da co-Lewgoy nu ma cena
média feita para o carnaval passado, o ator característico
passará no drama, vivendo um tios papéis do filme baseado
jh> romanco dc Jorge Amuilo, "Seara Vermelha", próxima

produção Mult ifilmes-Unida

CIXELANDIA
CAPITÓLIO - Sessões

PussHtempo
IMlT.ltlO - .O Ou-

tru Homem»
METlH(.l*.\»lvlO —

.•Rapsódia»
O D K O N — «Umu

Trugicu Aventura»
FATIIE* — «Us Amu-

res de Liicrõciu 13ór-
gia»

_ ALA II o — «A ion-
te dos Desejos» (ci-
nemuscope).

FLjVZA — cAs Gu-
rotas, nu Dha dos

PrazeroB»
V ITO Kl A — «OS
Bravos n&o se Ren-

dem».

CENTRO
CXSEAO TUIANON

— Sessões Passa-
tempo,

COLONIAL — «As
Garotus da Ilha dos
Prazeres».

flukia.no — «o
Monstro Magné-
tico».

IDE,._ — «pânico
em Singapura»,

UUS — «Raposas ila
Fronteira» e «Uma
Garota Internai,

MEM DIS SA' - «Os
Bravos não su Ren-

dem» e «Preterido
das Mulheres».

FHES1DENT13 . «An-
sledadc».

PKLMUK — «As Ga-
rotas du Ilha dos
Prazeres».

S. JOSÉ' — «Cume-
Us».

TIJUCA
AVENIDA — «O Ou-

tro Homem»,
AneiUUA — «Uma

Trágica Aventura»
CARIOCA — vü Ou.

tru Homem*.
I1ADUUUK l.OIIO —

«As Gmutus du Ilha
rios Prazeres».

MAiliilU - c.\ Fon-
io dus Desejos» (ci-
nemascope)

MARACANÃ — «Pfl-
nico em Singapura»
e «Trampolim do
Diabo».

>Il-.l'Uí.>-T|.|LC'A —
«Rapsódia»,

OLINDA - íAs
rolas Ua Ilha
Prazeres».

TIJUCA -
vos nüo
dome

Gn-
dos

<*.(Js Hra.
se Ren-

zona sur,
¦VI.ASIIA — .-Uma
Trftglcu Aventura».

ALVORADA — «An-
síedu(Je»i

.illT 1'ALACIO - «ÜS
Amores de Lucròcla
Bórgla».

ASIO RI A — «AS
Gurolas du Ilha dos
Prazeres».

AZTKUA — «Ansie-
dude»

HOIAI-OGO — «Gon-
ui rirano»,

CARUSO - «Quando
a mulher erra».

CUPACAlliVNA — «O
Outro Homem»,

O V A N A 11 A It A —
'.Levante dos Apu-
(Miesi .

IPANEMA — «Rapo-
sus ua Fronteira» e
«Uma Garota ln-
tentai»

Ll-.lll.ON — cO Ou-
tru Homem».

Al 15 T It O . COPA-
CA11ANA — «liup-

SÚlIlUÍ.
NACIONAL — «FO-

Ihus dc IHtsAo».
PAX — «Volúpia úc
Mutar».

riKA.LV — «Os Bra.
vos r.ão se Ren-
dem».

POLITEAMA - «Som-
bras du Luucurn> o
«Honras sem fron-
leiras».

Kl AN — «Umu Tra-
Rica Aventura».

nn/. — «As Garotai
da Ilha dos Prazo-
resv.

KOVAI. — Sessões
Passatempo.

ROXV — Os Bravos
nâo se Rendem.*.

S. LUIZ — «O Out:o
Homem».

OUTROS
1 AI RR OS

«An-ÍIAROM-.SA —
sledude».

URA/. DE PINA -
«Tu cs mlnhu pai-
xão-,

iMri.ii.vroit — «An-
sledude».

MADUKEIKA — «O
Outro Homem».

MASCOTE — «As
Garotas da Ilhu dos
Prazeres»,

MAIA — «Mòwgll,
o Meiilno-Loho».

MOCA HON ITA --
«Umu Mulher Cha-
muda Maigurlda».

MODI.RXO (liungu)
— «Os Sultlmban-
COB».

MONTE CASTELO -
«Jesse James Con-
tra us Dultuns».

UVDAN - «Umu Ga.
rota Infernal».

SANTA ALICE — «O
Ollttd Homem:..

s PEDRO — «Dupla
ítedenctloj,

ADVOGADO

HEITOR ROCHA ! ÁRIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCiAItí

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEÍÍ'iV-KIOS

Rua do Ouvidor, 109 - S/917 — Tel. 43-6478
*—¦___¦___ ¦ ' _W-^-WP_»--w_c«_--_-___-l —n—— _b____-___m>_W___1 ——iimimp  1

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas. CJMruçücs dltleeis o opera-
COes da IjOob. Brldges tlxos e móveis (Rouch), eom mutertal

garantido, por preços razoáveis.

Hua do Carmo, !) — !)» Andar — Saln 001, as st-
gundas, quartas e sextas-feiras, Telefone 520225,

H^-M_H»_PM————m ¦» ¦¦ ¦ i ¦ »iw im p .1 tfiii i lWWWB^|w>MwaM_Wfc__Í___W_W_M_______ i

Annu Mit.- iimii nitisii Kll'
rówio no» i.niiiiIii*. i Miiin*.
•nlrclnnilo o nmN htiiih'llllli' 

«Is» iltMMI lliilllíl', o'I'Im>
• Klllll'11 I ll,ll'|| ,

i.uwík Mlleilono, o oonlip-
.nin tili 1'int' ilu ciiiniiii norii'umi'ili*;tiio, filma na Uú«
lin «A Viuva NPUltli Aiil.í
Marln forroro, Patrícia Roe,
Mnxslino .Soniio o o i?anas.
irAo '-I..I. Tnmlrofl ado ou
|ii'liii 1; nls,

.\|iiii\liim>M> ti tini ii iiiuii*
:;iii,it ilu ((incurso , luinm!..
tiriillci iio Mm dol 1'lnln.
(onieçmii it siuulr pnrn
ni|iii'lu clilaile tm ileU-iravA..
dns vÁrlON pnlim,

:: » ii

A |ovom a lindo Morln Hin
Cnslllo gnnlia r;uln xei
ni;ilii|* prestigio nn cincimi
llnlliino, «Ares de Pnrea «
BOU íiime ninlM recente.

t) liimmili» di* «A Roma»,
iles liimlo tt uuiniln IUCOHHO
du IiIIIh lerlu, ("• i'nmpostn do
I.iiIuI '/iint|»ii « (ilim l^illo*
hrluiilii.

tm\jL *"t«Í/J' i *^ * S ________! __7__ (___*¦

_________i_,IL^^____ ^Kk^* _£__*^x________r_ÍV--raf• W__7r.h•*___^rW

^F JjLWnVÂlmiiWyr^i^f''* <Í"V _____¦_£__.

,\n aventuras de morlosto
itRontc do seguros, u quem
vendem numa fiirmncin um
poderoso veneno em vez de
um soporUoro. originam as
cetins traglcômlcas de <An>
tes do Anoitecer*, íllme ita*
liano c[iie apresenta Pnolo
Stappa, Gaby André e Udgi
Itovere.

Outra atriz do ciut-ii,.*. km*
que a estrelar filme fello na
IliUia ('• a nossa barulhenta
Ava (iiirdiii-r. que lem o pa-
pel principal em «A Con*
dessa Descalça», umu das
próximas npresentaçdcii da
Lux Film.

Gravura do artista cftfnís KiK Inau

FARTES
mmWtm —— — I —Í—¦——tMÊmi

PLÁSTICAS

Lex Baxter, o Tar/an, Ul*
ma lambem na Itália --Os
Mistério da Selva:, filme
baseado nas históiia.s de
aventuras de Emílio Salgar!.
Uma produçfio Venturini,

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
LlivuKaa
oi estada.

e pQxautAGA,
dc modici/na

wCíoJllita

REVISTA S^
BIMESTRAL

-4»tJ*«iV»« a HomnSiíu-PftüP
itHnlTiMI 70 -A-'- onV«*i

Os Prêmios do Salão Fluminense
A Comissão de Seloi;iio o I*remlnção distribuiu, entre ar

tisias que participaram do li' Snlfto Fluminense de Belas
Artes, os seguintes prêmios:

Medalha de Ouro a Luiz Fernandes de Almeida Júnior
pelo quadro '-Glória da bailarina (pastel);

Medalhas de Prata a Chlau Dpvezza polo óleo «Rocinha.
— favela e a Lydio Introcaso Bandeira de Melo pelo Re*
trato da pintora Clérldo (óleo);

Medalhas do Bronze a Frauda Lindgren pelo óleo --Ar*
cádia — F.stado do llio ; a .S. Heison por «Recanto — Pa-
qucuV.* tóleo) e a Waldyr Joaquim de Matos pelo óleo * Pni-
sagem»;

Monções Honrosas a Lui/. Verri («Natureza morta» —
éleol, Augusto Seabra ( Paisagem* -- óleo), Hilda da Sihu
Queiroz («Natureza morta* — óleo), Francisca do Amaral
Machado (Jarro - engobe) e Palmyra S. Conceição («Na-
tureza morta» — óleo».

O prêmio monetário Governo do Estado do Rio- —
CrS 20.(100,0(1 — coube; a Ary Duarte pelo óleo -Torre da
igreja do San José de Chiquitos» — Bolívia; o prêmio An-
tonio Parreiras ¦ - • CrS 10.000,00 -- íoi conferido a Aluizlò
do Valle («Itapuca: —- óleo) e o prêmio .João Batista da
Costa; — Cr$ 5.000,00 —íoi destinado a Ney de Lima («Bai
xada Fluminense — óleo).

O 14' Salão Fluminense de Belas Artes continua fran*
queado ao público, diariamente, das 17 às 22 horas, na Es-
cola Aurelino Leni, ã Hua Presidente Pedreira, em Niterói,
encerrando*se a is do corrente mês.

A EXPOSIÇÃO DE JOVENS ARQUITETOS, organizado
pelo Núcleo de Estudos e Difusão da Arquitetura no Brasil,
IDEDAB) alcança enorme êxito em S. Paulo, registrando uma
freqüência desusada ao salão do Inslituto dos Arquitetos,

O debate do.s problemas da arquitetura vem provocando,
inclusive, o surgimento de publicações ospecialisadas. Além
daquelas cujo aparecimento registrados desta coluna, tivemos
noticia do que um grupo de jovens arquitetos gaúchos pia*
neja neste momento o lançamento de uma revista que será
o núcleo de suas atividades.

B. N.

Quebrou Sua Deutadu ra?
Consertos em 15 minutos,
cinlizatlo em prótese, por
WANDERLEY. Hua

da

Todo tratamento espe-
pregos populares. Dr.

Paraíba, 7, 1' and. Praga
Bandeira.

.«¦UT
Grande Êxito de a «Tempestade»

O GRANDE SUCESSO deste começo dc-
ano nas livrarias do Rio e de São Paulo à
o romance do Ilya Ehrcnburg, "A Tempes*
tade", Lançado pela Editorial Vitória Ltda.,
em sua coleção "Romances do Povo'? o c.v
traonlitk.no romance do escritor soviético
toca vivamente o público ledor. Ehrcnburg
é mn autor querido dos leitores brasileiros,
que já conhecem "A Queda de Paris", "O
Segundo Diu da Criação", "Beco tle Moscou".
otc, alguns dos seus livro.- traduzidos para
nossa língua.

EM MARÇO PRÓXIMO, finalmente, es*
rara nas livrarias "A Mora Próxima", quar*
to romance de Allua Palm. Estreando em
19*14, com "Estrada da Liberdade", mãrcah-

do unia carreira de êxilos de critica com•'Simão Dias" e "A Sombra do Patriarca".
Alina Palm inicia uma fase nova de sua
criação com êste livro forle, de ação movi*
mehtada o dramática, Sobre a vida e as
lutas dos trabalhadores nas ferrovias bra.
sileintH,

"UM CAMALEÃO", pequena jóia do
Tchèkòv, enriquecerá a página literária de
nosso suplemento do próximo domingo.

Os livros poloneses gozam de grande po-
puíaridaclc na República Democrática Ale-
mã. Mais de cem obras dè escritores clás*
sicos e contemporâneos foram traduzidas
para o alemão desde 19*15. Editaram-se prin-
cipálmenlo os "Poemas escolhidos" de Ml*
cklewicz (1798-1855), "A boncef*.' e "Os fa*
raós", de Prüs (1847-1912), bem assim obras
de escritores contemporâneos: "Micklewicz",
de Jastrun, "O.s alemães", de Kruczkowski,
"Recordação de uma fábrica de celulose",
de Newerly, "Nicolau Copérnícó", dp Bir*
kenmayer. Estas obras, embora editadas em
grandes tiragens, esgotaram-se rapidamente.

A Editora Nacional da literatura politica
de Praga publicou uma tradução dó livro do
autor progressista alemão Karl Stitzer, Iii-
titulado "O processo dos assassinos de Ora-
dour". É uma reportagem do processo dos
criminosos nazistas, responsáveis pela des*
truição da pequena cidade de Oradour e pelo
massacro dos seus habitantes. O livro que
é acusação do nazismo alemão o do impe*
1'iallsmo, encontrou na Tchecoslovaquia tan*
to interesse, que a sua edição tcheca foi
imediatamente esgotada.

.T.A

Nolícfciü-i
t
i

tCAH.NAVAI. DB !<'-JtiU
e u dliow que i-utu .1.1 liauo
i-twi du Teu, Aului.m l.Udí
1'cllpe de ,\!iii!iill|,'n^, Hss.i
lllOtimil espCIdclltit 1'Hlá hClb
du tinUii ao publico uni uni'
pu do itivMii nu Tõntro Mn*
ilurelra, Kleiiuu! CuIcniu At*
tin, l'MlA/.iu Marcai, l.it Mu-
ln, Olinda ÃIvch, Th Irlct,
DonaldKon, Silvio Júnior.
Maria Teresa e ouivos. Cor
po l|l< li.illr Sllll il l||t><i,.IO .,«

waldemar Rodrigues.

iM.MKIIIIIA it \ i; n \
MíUli* 6 a peça ¦|iie Hild
l.rrelra aproHcnln un Teu*
tro llulilhii. Aciiinpiiiiliiiiii
itibi Ferrolrn, no oleiivni Cl«
rene TchIon, VVniida Mnr-
cliutll, Gmclndu Freire, Sn*,
ul Cabral, Alberto ivrc/.
llorvnl Hossiinii. (üiihtIo
IMartlnho u l'aulo lllbclro,
DlreçAo dc Smll Cabral, t'«-
n.ii in-- dc lliirry Cole.

¦— *» —

(MOMO NO FlUCVOc data
¦* o cartaz da lioltu .Niitht
and Day. Inlórprotos: filo*
ria May, Consuelo Leandro,
Splrín, Dêo Mala. Janet .'a*
ne, Judy Clnlr. Serge D'Agul*
lelí, Chocolate c outros. Oil
glnal de ,1. Mala c Max N'u-
nes. .Momo no Frevo conta
com «Os Vassourinhas**.

¦— «» •—

«Et; QUERO B* MB HA*
DA LAU K* a iiprescnlnçilo
du tâdas as noites uo Tea-
tro Recreio, (|"« ncora con*
ta com nr condicionado.

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUHV contlnuu vendendo
liiiiato Bluifica <t«- iltlma con-
(ccefio. 1)0 Imllucitu a Unho a
crs ho.uo, uu nitoii especial n
CrS üõ.UU. Muta rupa um belo
tecido ii CrS íua.oo. Frezelu om
liidii*. a* coro» ii Cr.? .i5u,uo.
Pracn aa nepflbllca, 52 —¦ 1»
andar,

i^>^^*>^_i>-5&*^t*s;«^

I POlU I
( SEU COLARINHO?

¦!;____¦__*__^___ , '• ^^ ._

«Gostei Dnnais»
ATIVIIiAIH' rrmFnlllti a

Aprenitntii niiin rc't-iotn na #,*th Paulo Oriundo, ffumbtttn

tm Teatro
tutu fmu

INICIA NUAH
ptiilhiti (ici|iiiii;n(/'i /-oi Coi
nin, dividido na *'" quudrtii
Ciinha a O, SanfAnna,

ü texto nada teia qui seja digna de nota,
liiiratu. Primurlstlini), Tudn ilu Latcuilo i m
Para a composição da rnvi*tu furam tirados
quadros de iiroduçüe» unti.ili,ii.-, fíxcmpla

lluniorishit
)n)i tiiiilitijtit.
•lil lOpUuiti*"Prólogo de

' '*,i.
'(119

tt 10
littl

Vniu Certa Jtoilo" — upresentuçãu itu várias bebidas; tt
rand, "uognac", "ahumpqgne", etc,} "Murlinku" ;«míí(/-«
dn centenas da iípcIiU.iuiis quv w/iloruíii «' íüilslcíi da* An.
tllhast do uma falsidade Impar apresentando nnsi
nhos da maneira mais "iimerk-analhkuntç' fiosHivel
è du todo modo iimiiittit, I; "Tt levindo" ¦ qtiadri
pino iiiait-gôHta jú dado muita revista nitnituüu no 'i
CnvIoH QonWH, hú tttiíH íiiuím, tipiü:r.iiiUu!*iiiWH(0t ác
moral verdadeiramente revoltante.

(H quadros mio uprcicnttulo* min niniia falta ile
ginação. At toluçúex ilitiltin ;>o/if« miíí*/íijchí, "Qtelu, t
Orando", poderia ser umn Ikm paródia, Dt h.a de *i'-lii, w,
i ntaiitn, por pecar contra u oriuiitalldadv "Bbtjitin" è can-
salivo e tolo. "(lotas Milagroms" à velho r aborrecido, mh
apresenta qualidades mínimas, "Cancioneiro üa üahlu" ,m,
dorla scr molhar explorado, constituindo su. mesmo comi,
estã, no qun demais aproveita vel pudemos encontrar. "Cui
naval do Passado" o "Carnaval Moderno" quase chegam u
merecer palmas.

Co/d d muito expontâneo c rifo. Xílui Paula him ,„.(,•,
IiomIíii do quo quando CHte.vi no Teatro Glória: coiitiiitm
com seu reinado de simpatia • graça. Punido Silva, um .
vlte pura os olhos. Deve sorrir mais, paru encantar mui?
Irene Ucrtal, loirlsslma, elegante e uirevldumente cntivunu
Carlos Mello, l-.u Rodrigues, Francisco Serrano, Opli
Domingues e outros completam o vlvnco.

Irõnlo, nn cenografia, foi inexpressivo. Efeito* de
do Jodo Fortuna, apenas no programa.

MILTON DE MORAIS i:>ll.lt\

?/w

Oficina do consertos
Ed. Uarlic, saiu WJ~' ou
Marii a Barros, iiO-A

s
1i1

| Camisa sob medida I
f

*Wim_*»vMmsitsisss^

PEPÍO I

Agulhas e ilerofg
A Tupi c as Suas Aquisições

A TUPI contratou C.utby Peixoto por 2."> mil cruzeiro**
mensais e por causa disso — dizem — está havendo descon*
lentamento por parte de outros artistas, que estariam, incíu*
sivo, propensos a abandonar o «Cacique».

O que mfila gente nâo .-abe. porem, é que Cauby veie
dando lucro para a Tupi. O cantor trouxe vários pntrochn
dores e a rádio, gastando vinte e cinco mil cinzeiros com i
intérprete do cBlue Gardênia -, ganhará duas cai uès vfzcs
mais, já que as audições do jovem cantor serão todas elo*.
bem patrocinadas.

Agora íala-so que a Tupi trará de novo para as su.i*.
hostes a segura cantora Elizcte Cardoso. A confirmar-se :i
noticia, seria uma grande aquisição da emissora da Avenida
Venezuela.

Outros nomes estiveram nas cogitações da G*3. Entre
eles Renato Murce e Nelson Gonçalves, Não foram paru .*
• taba • porque não conseguiram cobertura suficiente de anun
dantes, E a Tupi, na situação atual, nào pode gastar nada
dos seus cofres.

Fica claro, enião, o seguinte* artista caro e du carta.*
somente ingressa na G*3, desde que consiga bons patrocina*
dores. Foi o que aconteceu com Brandão Filho c recente
mente com Cauby Peixoto.

m papai
A melhor
pacabana.
peito.

pensüa de Co
Asseio e res*

Is
ú

dc Car- III
Ru». Rounld

vrllio, 74.

Para. o Carnaval, Black-Out lançou "Láerimas" (samba*
-Maria Escandalosa.' (marcha).

Por sua vez Roberto .Silva mandou uera a cora dois sam-
bas: «Tiradentes» e «Vou partir».

«O tempo- e «Nunca mais-, dois sambas, são as ultimai
gravações de Gilberto Alves

R ADIO-E.SC LT A

Os Cientistas Contra a
litarizacão da Alemanha

Inter armas .tlení musac.
A guerra é a luína da clvl-
lização o é inimiga da arte
e das ciências. Durante a
última guerra mundial cai*
ram bombas também sobre
catedrais góticas e nas trin-
cheiras e nas salas de tor-
(ura nazistas morreram os
mais nobres representantes
da ciência e da arte. que de-
dicaram a sua vida à luta
pelo progresso da humani-
dade. E é por esta vazão que
os acordos de Londres o de
Paris que náo são outra
coisa senão um plano de re-
nascimento do militarismo
alemão — preocuparam to*
dos os homens voltados para
a segurança da sociedade hu*
mana. Por Isto o plano de
renovação da Wclirinaclil da
Alemanha Ocidental, sob o
mando de generais hitleria*
nos. daqueles que na segun-
da guerra mundial so torna-
ram culpados do atrozes cri-
mes contra a humanidade,
provoca protestos do todos
os homens honestos do mun*
do inteiro e, entre eles, iam*
bém de todos os artistas e
cientistas honestos.

N a T ehccoeslov a*
qttia, ergueram a sua vov:
em defesa da paz e cm
protesto contra a remi-
litarizacão da Alemanha Oci*
dental os mais notáveis es-
critores, compositores, cincas-
tas, atores e trabalhadores
do filme e de teatro c per-

»S_M*«^

Os créditos consignados pelo orçamento do Estado para Z,
as necessidades sociais c- culturais, em 1952, elevam-se a 124 pbilhões e 800 milhões de rublos. Dessa soma. CO bilhões %

TTê

NO PAIS SOVIÉTICO HA POSSIBILIDADES ILIM1-
TADAS DE INSTRUÇÃO E DE CULTURA NAS REI'0-
BLICAS NACIONAIS ¦_- Na Rússia tzarista as populações"das"TDgíoes peneiícas eram quase completamente anallabe*
tas. Na Turquomênia, antes da Revolução, sobre 1.000 pes-
soas contava-se 7 sabendo ler e escrever; no Uzbequistão,
16; na Óssétia (Geórgia) 21; etc. Nas regiões orientais da
Rússia quase todas as mulheres eram analfabetas. No
AzerbaidjãOi por exemplo, somente 21 habitantes estuda*
vam em escolas, em 1Í105. Imensos territórios da Rússia,
povoados por nacionalidades não-russas estavam quase que
completamente privadas de escolas. 40 povos não tinham
alfabetos.

Antes da grande Revolução Socialista de Outubro, no
Daghestão, havia apenas 3% de pessoas sabendo ler e es*
crever. Em 1913, contavam-se somente 95 escolas, nas quais
estudavam as crianças ricas. Durante os anos do Poder
soviético uma verdadeira revolução cultural produziu-se no
Dagheslão. Conta-se atualmente, nessa república, mais de
1.200 escolas, das (piais cCrca de 700 são escolas médias.
Observa-se um desenvolvimento importante da rede de es*
colas nas outras repúblicas. E' suficiente dizer que o nú*
mero de estudantes aumentou dc* mais de Ü5 vezes no Uzbe*'• 
quistão, de mais de 72 vezes no Kazakstão. No extremo-

I -norte conlova-se, antes de 1917, 54 escolas; atualmente
contam-se mais dn 2.000, de mais de 70% de alunos autoc
tones, que estão a cargo do Estado.

Em 1917) apenas 14,5% dos oudmourtes sabiam ler é
escrever. Or* intelectuais oudmourtes contavam apenas 30
homens possuindo uma instrução superior. Atualmente
existe mais de 1.400 na República Socialista Soviética Auto*
noma Oudmourtes. Mais de 9.000 professores trabalham nns*
sa República. Mas de 1.700 professores dessa República
receberam «ordens» c medalhas da Unia» Soviética.

As repúblicas soviéticas do Bnltico, dn J_tu_nln p da
Letônia obtiveram igualmente grandes »uc*mo* no domínio
du instrução pública. Outrora. tut LituitUn, havia cerca de
400.OX) pessoas analíab-Ha».. 50% d»» crianças em Idade
«»«»l«r nâo podiam «tildar. AtiMtlme_U<. Iodas as crianças
lMK}U9nt_!>' -ífl-cotiu ii» I.ltuènif. Soviet!(>». O número de
"•f*«i*»|i prlmArto» « .*-*uiw-i.i-iui iu__*nUi H*?m c«ssar. No

EDUCApQf
A educação na União Soviética — II

Possibilidades Ilimitadas
de Instrução e Cultura

principio dos anos escolares de 1953 e 1952, 87 novas esco*
las foram abertas. O número de estabelecimentos escola*
res de nível secundário especiais aumentou igualmente.
Assim, na Estônia, durante esses últimos anos, o número
desses estabelecimentos (técnlcuns, institutos) aumentou de
cerca de 3 vezes, e o número de alunos, de cerca dn 5 vezes.

Nas escolas da União Soviética o ensino é feito em mais
dc 100 idiomas diferentes, das varias nacionalidades
compõem o Estado multinacional soviético.

que

TODAS AS DESPESAS COM A INSTRUÇÃO PUBLICA
ESTÃO A CARGO DO ESTADO SOVIÉTICO — Os diligentes
do Estado soviético, Lênin e Stáiln, semprp se preocuparam
em «fazer avançar o orçamento do Estado, em primeiro
lugar, pare atender às necessidades do ensino público pri
mãrlo» (Lônin, Obras, tomo . pág. .388),

Se na Rússia tzarista gastava-se. em média, para a
instrução de cada habitante, um rublo e 20 Icopc-cks, na
U.R.S.S., no inicio do primeiro plano qüinqüenal, em 1928,
essa média subia para 8 rublos, e depois da 2' guerra mun-
dial, para 113 rublos.

Durante o qüinqüênio de após guerra, o Estado sovié*
Hco despendeu 524 bilhões e 500 milhões de rublos com as
necessidades culturais e sociais, ou sejam. 258 bilhões e 900
milhões com a instrução pública.

suo uesiinaüos a instrução. F!
A escola soviética é cercada da atenção de todo o povo. %

Os coletivos das fábricas c das usinas, das minas, dos ^sovkhoses e dos Uolkhozes, das administrações, ajudam a ;'í
fazer obras de conservação nas escolas, a organização de gabi- %neles é laboratórios escolares, a preparar campos de esporte, j|otc, Em 1950, por exemplo, na Federação Russa, essas orga-
nizaçôes construíram, com seus próprios recursos, mais de
1.350 escolas.

Em 1951, por iniciativa da República Federativa Sócia*
lista Soviética Russa (R.S.S.F.R.) construíram-se mais de ,,030 escolas, assim como um grande número de internatos. %
Essas organizações incumbem-se de melhorar constantemente %
a situação material das respectivas escolas. %1

NO ESTADO SOVIÉTICO A INSTRUÇÃO PUBLICA M
RECEBEU UMA ESTRUTURA DEFINITIVA. CONSTITUIN- $
DOSE UM SISTEMA CNIOO DE ESCOLAS PARA O ENSI- %
NO GERAL — Desde 1931, existe no país três tipos de esco- ?'
Ias para o ensino geral: a escola primária (da primeira à %-.
quarta classe, inclusive), a escola média incompleta ida pri* %meira á sétima classe, inclusive) e a escola média (da pri* ¦$,
meira à décima classe). Essa estrutura, em razão da exis* %
têncla de um único programa escolar, dá aos alunos n pos- %
sibilidade de estudarem posteriormente em qualquer tipo de %
escola e permite passar livremente para a classe correspon* %
deiite de um outro tipo de escola. Além disso, os alunos que ^
terminam as 7 classes podem entrar num estabelecimento íescolar especial médio, e em seguida, após terminar a escola §•média completa, entrar num estabelecimento ác ensino supe- %rior. Os alunos que terminam as escolas noturnas para a á
juventude operária, as escolas noturnas rurais e as escolas p
por correspondência gozam dos mesmos direitos dos que 0freqüentaram qualquer outra escola. ^

Para as crianças enfermas, existem eScolas especiais I
nue seguem ns programas escolares das escolas de ensino ?¦¦gerai s

sonalidâdos de destaque du
mundo das ciônci;:s. Assina-
ram uma declaração cm prol
da paz, exprimiram o seu
acordo com as propostas so*
viéticas de segurança cole-
tiva e dirigiram aos seus co*
legas do Ocidente cartas pes-
soais em quo os convidam a
entrarem numa aliança na
luta contra os planos que
visam colocai' armas nas
mãos dos generais hitleris-
ias, mãos capazes de come*
ter novos crimes contra a
humanidade.

Na primeira quinzena de
novembro, a Frente Nacio-

nal Tcliecoslovnca convocou
uma conferência que teve
lugar na Sala espanhola do
Castelo de Praga, em sinal
de protesto contra o rearma-
monto da Alemanha Oelden*
tal. Nesta conferência ro-
maram também parte deze*
nas de cientistas e artistas.

O presidente da Academia
Tchecoslovaca dc Ciências
professor Dr. Zdcnek Noje*
dly chamou a atenção, no
seu discurso, para o triste fa-
io de a ciência, cuja tarefa
consiste em lazer progredir a
humanidade^ e tornar-lhe a
vida mais bela, começar na
verdade a tornar-se-llie peri-
gosa; os aventureiros de
guerra ameaçam a humani-
dade com o emprego das
armas de aniquilamento em
massa. *Mas nús, ao con-
trario —¦ salientou o profes*
sor Dr. Zdcnek Nejedly, -.es*
forçamo-nos — e temos já
alcançado muito bons resul*
tados neste sentido — por co*
locar a ciência á serviço dos
protestos conira o procedi*

ii:onti>tai

menlo criminoso de tal gen*
te». O professor Dr. Kácl ia*
lou, no decorrer da confe*
rência, sobre a invasão dos
nazistas nos edifícios da fa*
culdade de Medicina da Uni*
versidade de Praga: a biblio*
teca destruída, Instrumentos
de precisão dos laboratórios
atirados nas carroças de
transporte, coleções de pre*
parados reunidas durante de*
zonas de anos no lixo, as
Instalações dã Faculdade rou*
liadas. Esta obra de destrui-
çfn ultrapassou até a sofrida
pela universidade de Lovni*
na, durante a primeira guer-
ra mundial. «Como um de
algumas centenas de pro,
fessores de ensino superior
e um do.s milhares de traba-
lhadores científicos e também
em nome de mais de sessen
ta mil estudantes das nossas
universidades e escolas po*
Htécnidas», declarou o pro-
fessor Dr. Kácl, «protesto
contra a romilitarização da
Alemanha Ocidental».

Os participantes na cònfe-
rência do Castelo de Praga
eonvieram numa resolução
comum, na qual declaram.
entre outras coisas: «Neste
momento decisivo avisamos
todos os países europeua do
grávé perigo que reprospnts

o renascimento do mllitari?
mo alemão. Nâo lutamo?
pela paz no nosso interesse
apenas, mas no de lôdas as
nações européias, inclusive a
alemã, com a qual queremos
viver em harmonia e ami-
zade. Parn trás com os pia*
nos de renovação do mili-
tarlsmo alemüob Esta decla
ração foi assinada pelos rc-
presentantes de destaque âs
vida cientifica e cultural da
Tchecoslovaquia.

No antigo e célebre Cato-
linum praguense reuniu-se o
conselho da Universidade dn
Carlos IV. estando presea
tes os representantes do cor*
po decente o dos estudantes
Na resolução tomada nesta
reunião, o Conselho dirigiu-
¦se aos trabalhadores cietiil
ticos e aos estudantes das cs
colas superiores de todos os
países, convidando-OB para
uma luta comum pela segn
rança das nações o pela pa?
duradoura, Da mesma reu
nião foram enviadas canas
aos reitores das uhlversida-
des européias. Nestas cfll
ias declara-se: «Conscientes
do grande papel da ciência c
do ensino superior ua hístü
ria da humanidade, ergue-
mos a voz neste grave mo*
mento, julgando que iw li"-
mons da ciência c »s comu*
nltlades avadímlcas de ludo
o mundo devem também liai
a sua opinião sôbie estas
questões, tão importantes pn-
ra o futuro da Europa. Ks
íamos convencidos de que to
dos os homens honestos de
mundo inteiro, sem distinção
das opiniões políticas, íilosõ-
fie.-!.- olt difcrci-.çai: '!< —
vicções religiosas, podem che-
gar ao acordo sobre estas
coisas, na base de discussões
objetivas e trocas de impres-
soes. Nesta oportunidade
queremos de novo salientar
a nossa inabalável .fé nns i-
lações reciprocas entre '-
comunidades acadêmicas iíc
todo o mundo, 'ic.e hAo-ila
contribuir paru n i-nwi
mento entro os povos r '
manutenção ds oa/i,

A presidência do .Vcaàe-
mia Tcheçoslovacii de Cii-ii
(.'ias enviou ;ii*°ns«peni> rie ->¦
mediante», teor C Aca.iemK*
Francesa de Clínnlaseà íteai
Sociedade de C*i«tu*i«s i'"
Londres. Além ãitui >¦•''•'
nas de sociedade* •• Iiudiü'
tos cientifico* tchécoslovsco'
dillglrani mr a|>êlo 8 &>vet
da paj sii »ua*< coneí!"'*'
na ÊUropa Ocidwitaí

Todo o Mundo já Sabá
Que Amaury Venc*t?
Barato Porque Tom

Fábrica Própria
8lui_*«« a* Unho imiui-o ¦!•*¦

a« o» fw,oo »»_>_ * ct« sm»
MaU ruge. > (_» 1110,00 «>'•
!» Hl-Sr.-I*-,**» tSS - *• •MIM-
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DENUNCIA V NOTA SOVIÉTICA

üsli o Protocolo de Genebra os Acordos de Paris
h*mmmtmwmmmmÊÊMm

Coiilnirln o Acôr-
tio o Orçamento

tio Guerra
VIEXA. I', (A.F.P.)

-— O titto-comisailrlo da
União Soviética ..« Au».
iria, si, Ivan Ivanovltoh
IHtelwe, aposse ã apro-
cação, fitilo Conselho
Aluída, ilii lei austrlara
das Finanças /mm um',
afirmando qu»- fase orço
mento continha um crA
dita especial de isi.fí mi-
Ihãrs do íhllllng» \ntru
a manutenção ric um rar-
/ni rfo segurança, Este
crédito, declarou notada-
mente o representante
soviético, tt m na reali-
ilude como objetivo "por-
mitir n preparação de
formações militares Ur-
gulmonte criadas pela
governo austríaco nus so*
mi* ocidentais". Inter-
vtiu(t) nn pvliHcltít ncsxilo
de ' '•> ¦'> A dn Consi lha
Aliado, iirclnrou o alto-
¦comissário soviético qur"scmelhanti s ativhladi i
constituem uma Violação

% ií.i molda da controle,
| que provo a proibirão dc

% qualquer atlvldodo mlll-
\ tar na Áustria".

PARIS, 14 (AFP) — O governo soviético illrl-
tiiit. ontem à noite, às potências signatárias do Fado
th llruxeliiH t> membros da União Ocidental, uma no-
lo, avisando que a ratificação dos acordos do Paris,
que rearmam a Alemanha Ocidental, eslava em con-
tradição com o Protocolo dc Genebra da 1025 que prol-
lie a utilização do» ganes tóxico» f das armas baetcrlo-
lógica», A União Soviética tteusit a União da Europa
Ocidental de prever prvparalivtfH de guerrti química
e bacteriológica, incompatíveis cum os termos daquele
Protocolo,

Confirmada a Invasão
de Costa Rica

Reconheceu u comissUo do Inquérito da OEA
que o território coHta-riquonho foi invadido
polo ar o quo aviões procedente» do estran-
geiro bombardearam variou pontos do país

DA MAIS Al,TA
I.II 1'OltT ANCIÃ

MOSCOU. M (ATO) —
Nos circulo** illplninãllros
ilcNtn capital Jiilita-M» qu.» n
nova nota «nvliMIcn, sucedeu-
do ii diversas imIvitIciuIiis
fCllAH llCftlCft (Ílll.)IOh IciipoN
pelo kovítiih dn I Kss, pn-
reco trailiulr n sun apronte
sRo tic ver várias conven»
riU'« Internacionais, «enfio
tôdiis 4'ssns convenções, per*
der sua •Igiilflnição cm vir-
tuil.» dn aplicação dos licor-
dos dc 1'arls.

(Iri.nili- •'• a Importunei»
que ne atribui ii nnvii nota
(|.IC, l.n realidade, si» illrlite
uos .1(1 signatários do ['roto-
colo ile (ienelirn relativo à
liroililcão dns nrnuis Inicio-
ri....»*, .» i|..i.i.ieits (iir.iuis
«B-> .• «C», flfnir.ii.il.. » Ale-

¦•^•W'*^

Grandes Inundações
na França

1WR1S. 14 (AFP) — As
.nundações cm várias re-
í:iôcs da Franca Estão crian-
do uma situnçiín qualifica-
da dc muito séria.

A cheia do ."-cna ô de lal
rapidez que prevê-se que o
nivel de alerta será ult rapas-
¦.tado amanhã, enquanto que
depois das 9 horas da ma-
nha do hoje o Mame atin-
.uiu no norte do Departanien-
to do Alto Mame o nível
recorde das Inundações de
1910

O Ftodano permaneceu es-
Iacionário ontem, baixou pa-
ra cm seguida recomeçai
uma alta regular.

Na Alta Alsácla, o Reno
baixou alguns centímetros,
mas foi além do nivel do
alerta na planície, assim co-
.no em 111* A navegação teve
de ser Interrompida na re-
siiãn de Estrasburgo em ia-
zão das Inundações. A cs-
(rada nacional Metz-Paris
está cortada por '15 centl-
metros de água. perto de

Greve Geral
dos Mineiros
SANTIAGO, 14 (AL) —

Deram-se a conhecer hoje,
os resultados du primeira
das Ires etapas dn votação
rios operários em carvão, no
sentido dc quo seja resolvi-
ria h greve geral de apoio
ao movimento poi melhores
snlftrios*

A primeira votação com-
provou o pronunciamento rc-
cnnhecldnmcnte grevista. Em
3.300 operários quase todos
?e definiram pela greve, com
exceção de dois que votarm
em branco. Não houve, votos
contrários.

Mo-Met/. pela enchente do
sela.

Enfim, a situação é muito
séria em Mnrmundc (na rc-
glão de Bordétts), onde o
bairro sul da cidade encon-
tra-se debaixo dágua. Várias
localidades dessa incsnm re-
i;iãn estão igualmente isola-
rias e foi numa embarcação
(|ue ao autoridades foram ao
local para ver quais são as
necessidades dos sinistrados.

nui.il.H, de resto, e.ilrc esse*,
slu.u.láiios.

01iscrvn*s<> i|ii(» essa uol.i
estA concebida sob n forma
.le um» advertência iiecn-
lumnlo .. aspecto moral da
(|IU'stAo. Constitui ..... sevr-
ro nvlso conlrn o perigo que
aprcscntnriit o e...pri°»|{i. dns
nrnins «II» o «O».

POLÍTICA BELICOSA

A nova nota soviética in-
constoilíivelmonto produziu
grande Impressão. A Inten-
ção dos ocidentais de prever
estoques do armas atômicas,
químicas c bacteriológicas
para a NATO não significa-
rá •*.;. priorl ¦ que os oclden-
tais lém a Intenção de re-
nunci.ii* aos compromissos
previstos no protocolo de
Genebra? A essa pergunta
existe umn tonriéndíi cada
vez maior para responder
afirmando que a política ocl-
dental é manifestamente bo-
Hcosa.

li essa apreciação é apoia-
da por diferentes fatos as
sucessivas advertências fei-
Ias aos ocidentais pelo go-
vèrno soviético; a (inscrição,
na Imprensa soviética, das
medidas militares cogitadas
pela NATO: as decisões dn
conferência de Moscou sôbre
a necessidade de ultimar, no
caso do ratificação dos acor-
dos de Pnris, contrn-medl-
das concretas oficiais. Por
isso a população soviética
acompanha a evolução da si-

Assinado em 1925. o doou mento, que foi ratificado
por .10 países, proíbe o emprego de urinas hacterio*
lógicas e químicas .- Os helieistas querem, porém,
utilizar não só estas, mas também as armas atômi-

Repercussão da nota soviétiea nos meios
diplomáticos ———

cas

lunçfto com a mnis viva
atenção.

KSTUDAM A nESPOSTA
LOND11ES, II (AFP) —

O loxto oficial da noto so-
victicit As cinco potência.-*' du
Tratado dc Uruxelns chegou
esta tarde no Foreign Ofít-
cc. ui.iie está sendo estuda-
do pólos serviços compe-
tentes,

Ainda não foi tomada dc-
ei-.au alguma a rcupeltr dn
resposta a ser dada a essa
nota, resposta que será j.ro-

vAvclincntc objeto dc con-
inltfll por vln diplomática
«»* os governos ociden-
t r interessados.

VAI A MOSCOU

LONDRES, 14 (AFP) — O
lexln oficial da nova nota
suvlétlcii dirigida ás potên-
cias signatários do Tratado
dc Uruxcli.s niudo nüo hn-
vln chegado no Foreign Offl-
ce ás últimas horas da ma-
nhã, mas os serviços disse
ministério Já estudavam o

conteúdo da notu, tal qual
fora transmitida pólos ai.ên-
cias de Imprensa.

Notlcln.sc, por outro ludo,
li cluimodii a Moscou para
consulta do embnlxudor du
Unlfin Soviética nn Fran »n,
sr. Sérgio Vlnogrndov.

DEIXOU PARIS
PARIS, 14 (AFP) — Chu-

m.nin pelo seu governo, o
sr. Vlnogradov, embuixu-
dor (ra União Soviética em
Paris, deixou hoje b tarde» o
aerúdromo de Orly com dos-
ttno a Moscou.

WASHINGTON, 14 (AFP)
— Chegou i. oitn Capital o
primeiro rolãtôrlo du Comis-
¦•in» de lin|iii'i iiu il» Organi-
KllçAo dOS Estudo* An.crini-
nn», qua »* adia nm Cusiu
Illco,

A cliogndn desse ivii.iuii"
«i» dou diuniilo a nulto do
ontom pnrn hojo. o o pi-oil-
dento an OEA om oxcvclclo
convocou, chIii innnl.á, o re-
ferido organlsu.o par» cxanii-
iià-lo.

Confirmou dia primeirorol n tório que o território cos-
tii.riqucntiu foi IiivihIIiIii polo
ar c que as operaçfloi tnlllln-
ros si.» dOHOiivolvom utunlmen-
to 11" iiordesto dn puis nos
proxlmi(liid'.'H d» fronteira dn
Nicarágua, !•" filo datado do
ontoni e iisi.iiunin pelu dek"
í;.i'|y mexicano tjulntnnillii,
presidenta du Comissão.

Declarai
1) Aviões |.r.iii*ili'nii „ du

cslrangolro sobrovoarom ile-
gnlmcnto o território da Costa
Iticu:

2) Avião» procedentes do
cslrangolro nictrolhovani e
bombardeavam vários pontos

dn território do Cosi» Iticn,
Indutivo a enr.i.ii do pala,
dopoli dn u|in.v"i,*úii uo ro-
solução do Conselho du 013A
fniendo apftlo aos dois gover-nnn inttreiiadòs pnra (iuc
((.'UAussoin lúilii (ipeniçilo n.l-
lltnr;

.')) Sérios indícios lul d.
que armai u munlçflos de pro-»
cedônola estrniiKelri. foram
enireKiies n «leirenios quo
existem cm lurltórlo coMa-
.rlnuonho;

4) lii'Siiiii.lni.1 • st< atual.
iii.Mll" n|ii'lili.*o ü militares nm
lorrltórlo cMta-rlquonho, nu
fronteira nordeato do pai».

A» resolução* do relatório
seguon.-so a dlvomus confo-
rCncln» havidas entre a co-
missão o altas poraonalldadOí
dc Costa Iticu, eipoclnlmente
o |,..i'hiiíi.iii* du República, sr.
José FigUOrcB, e 0 minlntro
das KolnçiKs Exteriores, sr.
Mario Ksquivul. Afiima o
preiil.lii.il* du Comlssfto quo
ossns conclusões sáo aproson-
tildas sob uma forma gcrnl i,
espera do íorcm completada»
por novos detalhes. Um outro
relatório seria transmitido
ainda hoju mesmo.

EM COSTA RICA:

BOMBARDEADAS 2 CIDADES PRÓXIMAS À CAPITAL

Dirigentes Sindicais
mm?

Protestam Contra os
Fuzilamentos no Irã

O massacre de patriotas iranianos emociona e
revolta a opinião pública do inundo civilizado
— Os brasileiros sentem-se atingidos com
a tragédia que se abate sôbre ó povo persa

Vieira Rangel •— 1 (es. un.

FM 24
HORAS

mtsWsW ««««mi

BRUXELAS. 1-1 (AFP —
l^oi nomeado para o porto
de ministro das Obras Pú-
Vilicas o sr. Omer-bvan Au-
dénHoveii cm substituição ao
sr. Adolpho van Oabbeke.
(iuc se demitira ontem.

NOVA YORK, 14 —
(AFP) Regressou ao Brasil,
boje, o sr. Jânio Quadros,
governador eleito do Esta-
do de São Paulo, que esteve
uma semana nos Estados
Unidos depois de ler feito
unia viagem de dois meses
pola Europa.

Deverá chegar ao Rio de
Janeiro amanhã, continuando
a viajem para São Paulo, on-
de ó esperado mais ou me-
nos fis 11 horas.

NOVA YORK. II (AFP —
O sr. Horácio Cintra Leite,
delegado, nos listados Uni-
dos, do Instituto Brasileiro
do Café. partiu desta cida-
de hojo de manhã, ãs 10 ho-
ras, por via aérea, com des-
tino ao Rio de Janeiro.
TEERÃ, U (AFP-)——
Na administração das estra-
das de ferro iranianas foram
realizadas 58 prisões.

BUENOS AIRES, 14 —
(AFP) — Foi anunciada a
prisão de um pároco de Cor-
doba, acusado de ter critica-
do a recente lei que Instituiu
o divórcio na Argentina em
um sermão dominical.

MILÃO, 14 (AFP) -- Fo-
ram descobertos preciosos
a frescos do século XVI nas
proximidades de Milão, em
uma igreja abandonada que
ainda recentemente servia
dc silo. Umas das pinturas
atribuída ao pintor Pellevri-
ni, quo viveu no século XVI,
representa tuma flagelacão
dc Jesus Cristo».

WASHINGTON, 14 (AFP)
- Um funcionário do Depar-

tamento de Estado infor-
mou aue os Estados Unidos
se dispõem a vender ao Bra-
sfl cerca de 250.000 tonela-
,}ag rie trigo, tirados dos
«<»us «estoques excedentes*.

BERLIM, 14 (AFP) -
Noticia-se em fonte aliada
oue voltou ã prisão o ex-al-
mirante Karl Doenitz, uni
dos seis criminosos de guer-
ru detidos na prisão de Span-
nau o que havia sido trans-

i rido, para o hospital nuli-
tar britânico, a fim de ser
aubmetiâB * mm. wesatôR»

Dirigentes sindicais «'..via- |
ra.» it cmlmiXHdn .1.. Irã {
nesta Cnnial, o seguinte j
almlxo-assinndo:
(Senhor Ministro do Irã.

O povo brasileiro tom to-
mado conhecimento das notí-
cias de freqüentes fuzila-
mentos de patriotas irania-
nos. que vêm emocionando a
opinião pública de todo mun-
do civilizado.

Diante de tão espantosa
demonstração de desrespeito
aos mais nobres sentimentos
dn humanidade o tolerância
para com pessoa do cidação,
ninguém se sente indiferen-
te em face dessa impressio-
nante tragédia que se aba-
teu sôbre o nobre povo per-
sa, ao qual a humanidade é
devedora de tantos valores
culturais no curso de sua
longa história.

O entranhado sentimento
democrático do povo brasi-
lelro sente-se atingido pelos
efeitos desses atos de barba-
rie que sacrificam inúmeros
filhos do povo iraniano.

Compenetrados do dever
de solidariedade a tantas vi-
timas do terror c da intole-
rância politica e movidos pe-
lo desejo que é comum aos
homens de lôdas as tendeu-
cias e nacionalidades — de
fazer cessar a prática de
massacre de patriotas, os
abaixo assinados vêm mani-
testar ãs autoridades do go-
vêrno do Irã o seu veemeri-
te protesto eonlra o sacrifi-
cio de lantos cidadãos, con-
Ira as medievais torturas c
ofensas à pessoa dos perse-
guidos políticos e contra o
simulacro de processos ar-
mados para aterrorizar a
população persa.

Em nome dos mais altos
sentimentos tle civilização,
impõe-se que cesse o clima
dc insegurança hoje impe-
rante na velha pátria Irania-
na. para que o respeito ã
vida, à dignidade e aos sen-
tlmenlos democráticos de
seu povo seja restabelecido
e assegurado — Rio. janeiro
de 1955 — Ass.) — Dr. Fer-
liando Carrazedo Filho, Mé-
dico — Dr. Mário V. Ra*
mos, medico —¦ Arratides
Saldanha, vereador — Irineu
José de Souza, presidente
Sindicato Operários Na-
vais — Augusto Freire, ad*
vogado •— Elizeu Alves dc
Oliveira, vereador — Robcr-
to Luciola,' vice-pres. Sind.
Marc. — José Vicente Al-
ves, i" Secretário S. Ari.
do Souza, Tes. S. Marcènei*
de Souza, Tez" S. Carcenei*
ros — José Jaime Gomes.
P>es. S. Marceneiros --João
de Almeida Lima, «Gazeta
Sindical» — Jair André da
Graça, «Gaz. Sind.» — Etclvi-
no Pinto, C.T.B. — Geraldo
Lemos, pres. sind. sapatei*
ros — Gervâsio Telles. 1'
sec. sind. calçados — Ma*
nuel Brnz Ouriço, 2' Tes.
sind. alfaiates - Djalma
Marques Oliveira. 1' sec.
sind. alf. e Costureiras — C.
Gomes, 1* tes. sind. alf, e
costureiras — Lourival da
Costa Olivelrn - ÜSTED
Moisés P. de Mello. Dir.
marceneiros •— Waldemiro
Luiz da Silva, pres. sind. tri-
go — Manuel Pereira Cavai-
cante, tes. sind. trigo — Au-
gusto Ferreira da Silva, ass.
sind. trigo — José Lellis da
Costa, metalúrgico — Fran-
cisco de Assis, sind dos moi-
nhos — Geraldo Soares -
pres. sind. carris Rio -— Al»-
rico Tavares Dias, pres. un,
op. mirateinata — ^iíseíto

op. municipais — Manuel Li-
no da Silva, marítimo —
Bra/. Alves Feitosa, consti*.
civil — Rubem Teixeira Ros-
sini, constr. civil -- Francis-
co Chermont, advogado —
Telles Cardoso da Silva, 1»
sec. sind. têxteis — Djalma
Pinto Pinheiro, proc. .sind.
têxteis — Creuza dc Souza¦Maura. tos. rúiul. têxteis —
José Martins Ramos, 2' secr.
sind. têxteis - Heleno de
Souza Maura, Dir. Sucursal
Bangu do sindicato dos tex-
teis — Benedito Ccrquelia,
sind. metal. — Diamendes
José Alves, sind. metal. —
Newton Oliveira, gráfico —
Eduardo Maciel dá Silva --
Astroglldo Pereira — Dor-
valino Freire — e Leonnr-
do José Ferreira — rodo-
viário.**

WASHINGTON, 14 (A.F.
P.) - As cidades costa-ri-
quenhas de Libéria i3.000
habitantes) e de Reviu (6,000
habitantes) íoram bombar-
(Iradas por aviltes durante a
noite de quinta pnrn sexta-
-feira, — anuncia a embui-
xada do Costa Rica em
Washington, A cidade de
Reviu está situada a uns
trinta quilômetros de San
José, capital da Costa Rica.

NEUTRALIDADE

DUVIDOSA

HAVANA, 14 (AFP) —
¦ O governo cubano mante-
rá atitude de neutralidade
no conflito entre Costa Ri-
ca e Nicarágua, — anunciou
o ministro do Interior de
Cuba, sr Miguel Angol
Campa .

.ALAKMA AÍUEO

SAN JOSÉ' DA COSTA
RICA. 14 (AFP) — Esta ca-
pitai conheceu ontem à nol-
ie um novo e demorado
alerta aéreo. O sinal de alar-
ma foi dado às 20 lioras e
20 minutos depois de ter si-
do assinalada a passagem de
um avião não identificado na
cidade rie Révia, situada a
uns trinta quilômetros ao
noroeste de San José. Fo-
ram imediatamente aplica-
das as palavras-de-ordem dc
.-black-out - pela população.

TARDIA RESOLUÇÃO
ESTOCOLMO, 14 (A.F.P.)

— 'Enquanto persistir per-
turbada a situação na Amé-

"Black-out" em São José — Não foi imposta censura à impren-
sa — Esquadrões americanos sobrevoam a região —

Greve de
11.000 Operários

DUSELDORF, 14 (AFP)
— Onze mil operários e em-
precários rie urn total de...
12.000 rios psinhelccimentos
metalúrgicos 'Gutehof-
fnungs-Htiettp- entraram em
greve hoje de manhã como
protesto contra as declara-
ções do diretor geral dn em-
prosa, o qual havia afirma-
do que to direito de co-ges-
tão era o resultado dn uma
brutal chantagem exercida
pelos sindicatos-.

Submarinos America-
nos Para o Japão

TÓQUIO, 14 (AFP) -* A
marinha japonesa será deita-
da rio submarinos. Ds riois
primeiros submcrsfveis serão
brevemente entregues no Ja-
pão pelos Estados Un'dos,
Uni destacamento (ln= forcas
marítimas japonesas deixou
o Japão hoje, ao meio-dln, a
fim dn receber aquelas duas
unidades, dois sübiYierstvols
dê 1*(.0(I toneladas o roce*
ber um primeiro Irelnamèn-

To nesses navios, na base de
New London, no Connec-
lictit.

Concurso Para Técnico
de Laboratório

O Secretário dé Àdminis-
tração da Prefeitura baixou
instrução especial (publica-
da no -.Diário Oficial.* de
ontem) referente ao concur-
so para provimento cm car-
gos tia classe inicial da car-
reira de Técnico dc Labora-
tório da PDF.

No ato da inscrição o can-
didato optará por um dos se-
guintes ramos da Técnica de
Laboratório: — a> Raio X;
b) Laboratório Clinico; c)
Anatomia Patológica: d)
Bromatologla; e) Produtos
Terapêuticos; f) Laticínios;
e g) Ensino de Química.

nWõ~Tmbaixadqr
da china em moscou

HONG KONG, 14 (A.L.)
— A rádio de Peo.úiin anun-
ciou ontem que Liu Usino
foi designado novo cmba'-
xndor da China em Mos-
cou, em substituição a Chang
Wen Tien.

Usino, de 48 anos, à m.em-
bro do Partido Comunista
desde 1927. e nasceu nn pro-
vincia de Hunan, em 1007.

Dirigiu o movimento ope-
rário cm Shnngnl, em 1030.
Foi primeiro delegado de
Mao Tse Tung na província
de Kinng e pouco depois
aluou como Comissário Po-
lítico no Exército. Em 19.40j
foi designado Secretário
do Partido Comunista em

i Shangai-

rica Central nuo huverá mais
exportações de urmas para
os paises dessa região», de-
clarou .1 imprensa o coro-
nel Cnrl Hamnstroem, cho-
fe da seção de exportações
de armas no Ministério do
Comércio du Suécia.

Esclareceu n coronel: •'¦.Des-
de a entrega, cm dezembro
último, de aviões de caça
¦Mustung à Nicarágua, nâo
íoi nem será concedida li-
cença alguma de exportação
para a América Central, quo
figura atualmente na cate-
gorla dos países em que rei-
num desordens. As autori-
dades suecas adotaram co-
mo regra não fornecer ar-
mas aos países que entram
nessa classificação.

Com referência a uma no-
ticia de Washington segun-
do a qual um navio alemão,
que néste momento trans-
porta aviões suecos para a
Nicarágua, teria igualmen-
te a bordo um certo nume-
ro de metralhadoras do mão,
mel ralhadoi as, munições e
peças de substituição com-
pradns na Suécia, declarou
o coronel Hamnstroem que
na entrega figurava o ar-
mamento normal dos aviões,
isto é, metralhadoras, bem
como munições, com exclu-

sito do
armas.

quaisquer outras

Reaberto o caso
de Jelke

NOVA IORQUE, 14 f AFP)
-- A imprensa aguarda a
abertura do novo processo
de Mlckey Jelke, acusado de
ter vivido à custa de doze
•call-girls> e que por oca-

sião de um processo em pri-
meira instância no Trlbu-
nal dc Nova Iorque deposl-
tou uma fiança de 45.000
dólares. Condenado há vá-
rios meses a uma pena de
três a seis anos de prisão,
Mlckey teve a sua senten-
ça anulada por ter sido rea-
lizado secretamente o pro-
cesso. A chamada de Jelke
perante o tribunal novaior-
quino foi precedida da pri-
são de várias ígirls*. que
haviam prestado depoimen-
to por ocasião dos primeiros
debates e notadamente Bár-
bara Ward. Um «carnet»
de Bárbara desperta atual-
mente a curiosidade do pú-
blico, que está alerta, pois
serão publicados os nomes
que figuram na lista dos
seus clientes. Até agora sò-
mente são conhecidas as ini-
ciais dos clientes de Barba-
ra. A.s autoridades califor-
manas desencadearam uma
«caçada-> para assegurar-se
da pessoa de Erica Steel,
testemunha lndlspensftvcl,
visto como dirigia o estabe-
lecimento tle que dependiam
«os negócios'» de Mickey
Jelke.

NAO HA CENSURA

NOVA IORQUE, 14 (AFP)
— A 'Associação Inter-ame-
rlcana de Imprensn» anun-
ciou hoje que Costa Rica
não impôs a censura aos des-
pachos de Imprensa que
saem do pais, a despeito da
suspensão das garantias
constitucionais.

" AVIÕES DE OBSER-
VAÇAO"

WASHINGTON, 14 (AL)

— A OEA concordou com us
vôos de reconhecimento e
observação sobre a zona con-
flagrada. Os costarriquenhos,
denunciaram ataques a ei-
dades indefesas, citando cn-
tre elas a capital San José,
que havia sido bombíudcn-
da c melralhndu pur aviões
Honduras, Guatemala c Pa-
namá também íoram notifl-
cados que é possível o võo
de aviões americanos sôbre
seus territórios em conexão
com os trabalhos de ubs';r-
vação.

Vinto e uma nações ame-
rlcanas aprovaram unünlme-
monte uma rbsolução auto-
rizundo os vôos, que lera o
propósito de observação.

O Departamento de Defe-
sa anunciou que o comando
americano no Caribe já re-
cebeu autoriznção parn fu-
•/er "vôos de observação sô-
bro ns fronteiras da Costa
Rica e Nicarágua".

Um porta-voz afirmou que
o Estado-Muior Conjunto, ha-
via enviado instruções apro-
priadac à solicitação do De-
partamento de Estado, ao
tenente-general Wllllnm K.
Harison, comandante do Ca-
ribe, com chefia cm Quarry
Heighl', na Zona do Cana!
do Panamá.

REAFIRMA 0 SECRETARIO DA O.N.U.:

H ÚTEIS HS UIEBUBI «I
Acentuou o sr. Hammaskjoeld que os
contatos estabelecidos entre a China e a

O. N. U. devem ser mantidos

Rebelam-se os Deputados Socialistas
Contra a Direção do Seu Partido

ESTÃO REVOLTADOS COM AS SANÇÕES APLICADAS AOS PARU-
MENTARES QUE VOTARAM CONTRA 0 REARMAMENTO ALEMÃO

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque. 14 (AFP) — O sr.
Dng Hammarskjoeld, secre-
tário-geral da ONU, frisou
hoje, iiumu entrevista coleti-
va, que sua viagem u Pequim
servirá sobretudo para dar n
conhecer a Chu En Lni o a
êle própeio os pontos dc vista
respectivos das Nações Uni.
das e da China, e que nenhu-
ma transação fóru proposta
para a libertação dos prisio-
neiK>s aliados presos nu
China,

Acrescentou o sr. Hair.,-
marskjoeld que «as discussões
íoram profundas o minha vi-
sita a Pequim realizou aquilo
que eu fixura como meu pri-
mei.ro objetivo».

O secretário-gcral reiterou
n esperança de quo os contac-
tos estabelecidos entre a ONU
e a China deveriam ser man-
tidoB. «O sr. Chu En Lal, dis.
se êle, está pronto a manter
a porta aberta, se nós tam-
bém estivermos». Nfio quis
dar esclareci mentos sôbre a
forma do que se poderão, no
futuro, revestir, esses contnc-
tos, mas declarou que nfio é
necessário, para mantê-los,
que clu próprio ou uma ou-
tra personalldudo viaje paru
cotifinná-los.

CARA UM UELATúltlO

O ar. Hammarskjoeld apre-
sentará, muito breve, um re-
latócio sôbre sua missão aos
membros das Nações Unidas.
Terá, anteriormente! conver-
suções com os principais de-
legados da ONU.

Declarou o secretárío-gè-
ral que o primeiro-ministro
chinês exprimira s«u parecer
sôbre outra» questões reluti-
vas à tensão internacional

primeira tomada de contac-
to, declarou o sr. Hanimars-
kjoeld que conseguira, pelo
menos, esclarecei* convenlen-
temente o.s fatos e occrlgir
os mal-entendidos;*.

Respondendo a uni jorna-
lista, afirmou também, que as
informações que recolhera
poderiam servir-lhe para dl-
minuir -os riscos dos erros

PIOR QUE 0
GOVERNO DE VICHY

BADEN BADEN, 14 (AFP)
O Chefe do Governo c ml-

nistro das Relações Kxterio-
rus du França, sr. Pierre Men.
dès-France, chegou pela ma-
nhã a esta cidade o pouco
depois iniciaram-se suas con-
ferêncius com Adenauer.

Mentlès-íraiice, que veio
acompanhado de sua esposa e
de um certo número de co-
labcturtores, foi recebido por
diversas personulidudes e se-
guitl imediatamente paru a
Vila Maria Haldòn, residên-
cia do Alto-Comissário da
França n;t Alemanha, onde
reuniu o.s seus coluborndoreB.

A seguir, houve a primei-
ra conversação formal entre
os dois chefes do governo e
sou.s colaboradores imediatos

'llèrbért Blankenhoi-n, du
Alemanha, e Jean Mario So-
tou, da França.

O segundo encontro se deu
con;* ligeiro intervalo, c, des-
sa vez nele tomaram parte
diversas personalidades dos
dois lados.

A noite, as conversaçõen
estavam terminadas.

de apreciação, a impedir ini-"
ciativns inoportunos e talvex
a intervir de maneira apro»
priaóa, em dado momento».

ADMISSÃO DA CHINA
NA ONU

Interrogado sôbre a opor*
tunidade da entrada da Chi*
na Popular na ONU, o sr,
Hammarskjoeld pronunciou-
¦se. novamente, em favor da
universalidade da organização
internacional. <:A ONU se-
rá tanto mais eficaz quanto
maior fer o número de na-
ções que dela participem, até
a totalidade. Mas u questão
du representação depende de
um conjunto do circunstan-
cias»,

«Todos os problemas asiá-
ticos, prosseguiu êle, pode-
riam ser resolvidos numa at"
mosfera menos tensa».

A pedido dos jornalistas,
referiu-se o secretário-geral
du ONU ãs conversações que
teve, durante sua viagem com
o sr. Mendès-France e o Shri
Nehru, afirmando que tinham
versado sôbre questões de in-
terèsse mútuo e que se tinham
revelado multo úteis,

Relações
Diplomáticas

Iiido-Rumenas
NOVA DELHI, 14 (AFP*)

— Anuncia-se oficialmente
que os governos da índia e
Rumânia decidiram estabe-
lecer relações diplomáticas.
Esses gdvornos trocarão bre-
vemento ministros plenipo-
tenciários.

CALÇAS! CALÇASf
CALÇAS!

Amoilcanns a Cr* 75,00; de puro
Unho a Cr$ 400,00; (le cambraia
a Cr? 220,00; gnburdlne e tro-
picai a CrS 2U0,00. Confecções
AMAUKY também Pracu da Re-»

pública, 52 •— 1» andar.

PARIS, 14 (AiíP) — Po*
<liase pensar qup o grupo so-
clalisla cia Assembléia Na-
cional, profundamente dividi-
da pelu questão do rearma-
mento da Alemanha, se os-
forçaria para reencontrar
sua unidade comprometida,

Nada disso aconteceu e,
na primeira ocasião
quantia du designação dos
representantes de grupos no
seio das Comissões da As*
sèmbléla Nacional —, os
membros desse grupo se en*
lrentaratn com umn vivnci-
dado que surpreendeu e cer-
Ins decisões que foram to-
madas testemunham o res-
sentimento que a maioria
do grupo parlamentar nutre
com relação à Comissão
Executiva do Partido que,
em duos ocasiões, obrigou
uma parte rins deputados u

i votar contra «eus sentlmen*
i los e castigou com sançõei-
< os ¦ indisciplinado:!».
I _ Ess** *Jit.i!ílei «into» * Cfc*

missão Executiva e o sr.
Guy Mollet, secretário-geral
do Partido Socialista, se tra-
duziu pela decisão tomada
pelo grupo parlamentar (por
47 votos contra 26 e 11 abs-
tenções) de considerar como
não havia a proibição (re-
cordada pela Comissão Exe-
iiítlva, mas tomada pelo
próprio regimento do gru-
po) feita aos deputados que
sofreram sanções, de nao
participar na designação dos
comissários socialistas. Além
disso, o grupo decidiu que,
a despeito da suspensão de
delegação de que íoram ai-
vo, os atingidos poderiam
fazer parte dás comissões.
O grupo renovou o mandato
dos indisciplinados — inclu-
slve do sh Max Lèjeune,
que íol excluído do Partido

- é afastou, em troca, n
inndiil.mir*' *'i C\m>' *•'"'' '*¦

Relações Exteriores do sr.
Jean Le Bali, amigo do sr.
r,«M Mollet,

Por outro lado, o sr. Char-
les Lussy, presidente do
grupo parlamentar, decidiu
não pedir a renovação dês-
se mandato enquanto o pro-
blema das sanções não ÍÔr
resolvido.

Essa questão será nova-
mente evocada por ocasião
da reunião que a Comissão
Executiva realizará na pró-
xima quarta-feira e é possi-
vel que os 17 deputados so-
cialistas que, com o sr. MaX
Lejeliiu'. ia éXcluldo. voin*
ram contra os acordos de
Paris, sejam castigados com
rigor.

De qualquer maneira, os
sancionados todos apelaram
da decisão — o apelo tem
caráter suspenslvo -òéo
Congressu Nacional do Par-
lido Socialista que se reuni-
rá, a portas fechadp cn-
5 e 6 do fevereiro, qu» ****
i. úWjsia. palavra.

«Nenhuma transação de ne-
nhuma espécie, nenhuma 11-
gação entre essas questões e
as dos prisioneiros foram su-
gerldüB por um ou outro dos
interlocutores», declarou o
sr. Hnmmarskjoeld.

Depois de ter dado a en-
tender que todos os proble-
mas relativos à situação da
China Popular nas relações
internacionais (admissão à
ONU, Formosa o a ameaça
de agressão à China, etc),
tinham sido evocadas pelo sr.
Chu En Lai, o secretario-ge-
ral das Nações Unidas escla-
receu, porém, que o ministro
chinês do Exterior não fizera
propostas, no sentido técnico
da palavra, mas afirmara fir-
memente sua posição.

Lembrando que falava em
nome da ONU, o *r. Ham-
marskjoeld recusou-se a res-
ponder a um jornalista que
perguntava se seriam dc de-
sejar negociações diretas on-
tre og Estados Unidos e a
Cliln.-i Popular. Limitou-se a
declarar «que havia, eviden-
temente, umn relação entre «
libertação dos prisioneiros c
a melhora das relações en-
tre ns Estados Unidos e n Chi-
na Popula»,

Insistindo sobre o valor d,
informação de sua missão o

i «Mu» * imftostêa-cia <!e«ta

Mecânico de Máquina de Costura
I

*«!M\-*P^'

Conserta, compra, e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em ^eral —• Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310 ,
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ji Hádio de Moscou
Ütét TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20
ÀS 21 HORAS.

Em castelhano: ?
das 21 às 23 horas[|SjuAJâ31

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 metios.

l\



PNG. o imprensa ropiiLAn 154-105.

Com manobra» iin mais
escusas e « culnhoruçüo
aberta de policiais do
DOPS, os pelegos que di-
riflem o Sindicato dos
Trabalhadores du Cons-
tração Civil conseguiram
que u assembléia realiza-
da terça-feira ratifica»-
se a expulsão das usso-
ciados Rubem Teixeira
Rol li in, llm: Alves Fel-
tustt «*• Manoel Carlos
Bios, este último ex-t'tm-
dldato à presidência di»
Sindicato.

ASSEMBLÉIA
DE PATRÕES

A assembléia havia si-
di, convocada logo para
o dia posterior à etineen-
traça contra o veto à lei

Farsa, a Aprovação Das Expulsões
No Sindicato da Construção Civil

APARATO POLICIAI. E MANOBRAS DE TJDO 0 TIPO PARA CONSEGUIR A EXCLUSÃO DE BRAZ
FEITOSA E RUBEM ROLLIM DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA CONSTRUÇÃO CIVIL

do um aumenta de sala-
rio, o que foi lambem in-I.I4H, à qual comparece-

ram mui Ias operar In» da
construção que no diu se-
guinte, cansados, nâo
apareceram no Sindicato,
O tutor principal, entre-
tuttto, du vitória obtida
pela diretoria do Sindica-
tt fui o compa, cimento
em massa de emprei-
leiros e p O q u e nos
patrões, estranhamente
pertencentes ao quadro
social do Sindicato, To-
dos eles estavam instrui-

dns pura votar pela vx-
pulado de Fvitiiaii, Rol'
llm o Carlos liius, mem-
hros du Comissão de Su-
Idrio v autênticos bula-
Ihadores pelas reivlndi-
cações dos Imbui liado-
res. Além disso, dezenas
de policiais <• tileuglleles
fórum requisitados pela
diretoria do Sindicato e
se postaram tanto no in-
t criar do Sindicato como
nus redondezas, proibiu-
i > até a formação de gru-

pus dos poucos trubulhn-
dores que iriam purtki-
par da assembléia,

O GOLPE
uas cédulas

Um fato verdadeira-
mente absurdo ocorreu
na assembléia. Ao entra-
rem no Sindicato, todos
os associados recebiam
uma cédula eom tt ptdtt-
ira «aprovo», E os agen-
les du diretoria faziam
espulhar que ao tritluvu

siiuitititi durnnlv os tra-
htillitis da assembléia. As1
cédulas «reprovo», que se
fossem depositadas cm
maior número impedi-
riam a expulsão dos três
lideres operários desapu-
rcçoram misteriosamente
antes da assembléia v só
apareceram nas cabinas
na hora du votação, por
exigência dos associados
que estavam sendo julga-

do», pois a diretoria hn-
viu «esquecido» de colo-
et-ltts ali.

CONTINUARÃO
LUTANDO

Fulando fi reportagem
de IMPRENSA POPU-
LAR depois de ratifica-
ria por umu diferença de
llll votos sua exclusão do
Sindicato, llruz Alves
Feilosu o liubem Teixei-
ra litillim fizeram quês-
lão de afirmar que vou-
(Imitirão lutando nus
obrtis pela sindicaliza-
ção dos Irtflinlhadores,
apoiando as .'sindlcu-
ções da corpotuçílo e ttes-
maseurahdo impiedosa-
menle todos aqueles que
procuram enfraquecer o
Sitiilicttlti eom o tibjeti-
vo de servir os patrões.
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Sindical
ASS 10 M n h É I A S

No Slmlli-iilo liou ICRilvotlorcf, <>* iumoiindoii rounlrw-ita
imi.., em nwwmWoln <?¦'''»• oxiniònlInÃriii purii ulKiUIr uma
0rdciri'Ü0'Dlu dn c|unl roímlum dois pontOH linporlfliil»'*;
(-xi.edlei.lo ouvindo peln 1'otioriiçóo Nm-lonol dn eniouorlii

17.5.85,c iiiiiiiiadii tio IlBiiilti |uir« «• irlmomro 171*85 n
'JViiliiilhiiilorcs mi Indústria de

Produtos (íuínilcoi
Hoje, íis ia ou *u Iiui-hh. ein «.ogundn o ulllmn convocação.

i'i.i.ll/iu*.spi'i u uBíombléin i;«*nil oxlriiordlníirln pnrn o debate

du vários lu*ii3 cm Ordeindo-DIu, relacionado* com n

minwnlo pnlnrlal dus dlvoi-no* biiipos do irabnllindorcs am

Intogrum * caiogorln iiiüílHílonal.

Barbeiros ü Cabeleireiros

,\ unumblrlii geral lOilriiurili*
mui nvoriida 1'cin illrcliiiiii
MTii it-iill/nila li ' '•''di.' «Io HIIHjl*

lllll.lllll.I, ..k lll UU '.'II I.T.-
«¦•''".

r.ih em -.pruinlii «'oiiviuiiçiip, p*
rn tratar il«« «Imix <|iici.l<>*. «le
«llllllli' lllipUltlllHlll! lltllllentu
mii.unii i' melhor Il»'.'allíuç4y
ilu hurarlu (lo tniliiillio.
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Ilegal a
Carregadores dns /Vcropojstos

Suspensão da Posse
Da Diretoria dos Bancários

Pura o próximo dia I". ¦"•
J980 lioroii wtÃ marcada umu
assembléia ¦¦•.¦rol omriioiuiiiaiiii
nu Slndlcutu du» Ciirrciiutlvrcti
i* Traniportadorcí do IJasuBeim
do» Aeroporto» «lo Kiu «i«j Ju

netto. i; ii »t*ei'Mi<* « ordem,
•dii-illu: ilur «oillieiMinentn «ín
cMicilIcno ilu '.'(irlii Slmlleal '¦¦
ilclltierar •.«¦ilu*' filmcnii íi Vi-
iii'iin.'iiii Niiriumil «lu» TrnlM-
llimluicii «'in Transporto.* At'
l't!Of*

peg
6ILVJNO

que Mia prol
deveu.i estor
c, o abono,

sobre '
lente <• leitor Gai
colunas, (-'remos
cnrln.

uro Social
POS SANTOS Distrito Federal. A mensalidade
enltora «"-lá recebendo pela morto de seu pai, ja
reajustada desde u nu*1*. «Io jultui do uno passailu,

tnmbím deveria estar sendo pago desdo aquele mes.
abono pcdlmu* que leia nossa resposta no •-"¦¦¦•<-•

Incisivas declarações do sr. Luís Agostinho Pcrriraz à IMPRENSA POPULAR — 0 próprio
representante dn Ministério do Trabalho afirmou não ler havido nenhuma irregularidade —

E' preciso respeito à decisão das urnas

Trnbulbudorcs cm Carris
Ni. sciln d" Slni||i*iilo. «lln IS,

ns lfi uu 18 lioras em «eiiumlii
convocucAOi uMCinlilOin steinl
rNlrnoidlniirlii com n *.i:**«ilnlo
i.iileni.di.illii'. ilUmusAo .• iiiii
vacAo «la nta

inil.'ilor
í|.|!|.|l"«.

du iissembldla

Uoristus ilu

{itjiwnto *!•* ni''H"«t-
iuuIh ili- i.*riiil'lf im-

IHirlaneiii a «ineslòo «Io aum*?n.
in ili- mensalidade, t do prevei
que a assembliln será bíiítau*
le iiiiieorrlilíi-

Prefeitura

pi
que

de Ollvelr
ali está

•entemenii' publicada nestas
resposta a esla parlo ilu sua

Quanto ao
blilo dezenas de
rios du Instituiu
do reajustamento i

Em recentes declarações
do institui» dus Comcrelárloi

illi" .1"
isso tenha

cajiistiiiiiciitu «In mensalidade, Ja lemos rer***
cortas do Intorcssndiis. segurados ou iienefitla-

us Comerciários, reelamondo contra a laita
vido desde jullm il» ano passado.

r..|ias a imprensa; o sr. presidenta
afirmou que o libono de emergotir

ca. concedido pela Lei 2.**PO, seria pago e uue as mensalldadcfi
seriam reajustadas. Apenas, o atrasado so poderia ser pago
quando P governo snllsflícsse o debito que lem com aquela au-
tarqula d'- previdência social.

Isso significa dizer que o atrasado nao será pago, ja que
o governo de maneira alguma pensa em solvcr os debllos lalm-
lesos qi"' tem eom a previdência social.

As emissões «¦«.ntiminiti o nenhuma parcela dessas emissões
foi destinada n amortizar o «leblto existente. Por Isso nao po*
dermos admitir «p  pagamento dos atrasados nque na dc-
pcndrnela do recolllímcnlo da divida do governo.

Vehamos <pi^ o Instituto dos Comerciários tem obrigação,
como orca" governamental, de cumprir as leis. E se a lei manda,
pagi-r o abono e as mensalidades reajustadas desd
ano'passado, o Institui'.' deve pagar, nem que para
oue eobrar executivamente os rrídltos que dispõe-

Necar aos seguradoi e beneficiários o pagamento das men-
saudades atrasadas é Ilegal e desumano. Pois essas pessoa',
vêm sofrendo, ha multo tempo, necessidades, cada vr mais
Crès'-e'Te'. dado o aumento constante violento do custo «le vida.
NSo há iúida qu1* nêo tenha aumentado de mais de cinqüenta
t>or cento nos mése1- que separam julho do ano passado a ja-
nelró corrente. No entanto, as mensalidades desses meses que
deveriam lei sido reajustadas para minorar as dificuldades do?
segurado.; Inativos e dos beneficiários nfto foram pagas, c nao
o serfto tSo todo. na forma do decreto-lei 7.S35.

Cabe á sua progenltora e a todos os Interessados reclama,
rem por todas as maneiras ao sen alcance contra essa. arbitra-
rledade que só lhes traz prejuízos.

UNO MARQUES ha sllA'A — Distrito Federal. A aposen-
tadorla por velhice '•" •* concedida pelo Instituto dos Indus'!'
rios ao segurado q'i", d
anos. pelo menos, lenhi

Sem" computar estas «Iu.-ik exigências legais, nenhum segu-
rado poderá requerer, com êxito, a aposentadoria por velhice.
No entanto Isso nfm quer dizer quo nâo cabe u recurso a apo.
sentndorln por ihvnlldez.

Eni qualquer ípoen, depois de ter recolhido doze euiilrl-
bUlcOes mensais, u segurado du IAPI pode requerer aposenta-
dorla por invalide/., se de fato estiver totalmente incapacitado
nara o trabnlho. , , .

Inicialmente o IAI'1 pagará auxlllo-doeliça que poderá durar
ale doze meses. Se no fim do do/e meses o segurado continuar

ilbllltado de exercer sua profissão, então o auxlllo-doenca

.•pois üo ter contribuído durante cinco
completado or. sessenta c cinco anos

— Classifico ile il('s>il " 1
alu do si*. íUencnslro Gui- ]
marues sustando a posse Ua !

diretoria eleita do Sindicato
das Bancários - declarou*
•nos n sr. Luis Perriraz, atual
presidente da entidade.- E
acrescentou:

ü sr. Ministro «Io Tra-
balho, concedendo o recurso
impetrado por pessoas que di*
¦/rm ter sido o pleito «eivado
dc irregularidades , mas som
citar nenhuma, deixou de le-
var em consideração n cons-
tataçOo dn que houve abso-
luta lisura, leila polo pró*
prlõ representante do mini'*-
tério, dr. Henrique Pinto Ma-

(•alhües, quo presidiu ao ato
de apuração.

,0 RECUKSO E' ILEGAL..

Apesar de já ler sido objc
to de denúncia, o sr. Perriraz
fés questão de tvisar mais
unia vez que n recurso c
completamente Ilegal:

Pela portaria ministe.
rial n' 11. riue regula as
eleições sindicais, nenhum
recurso tem validade se não
fôr enviado ao Ministério do
Trabalho poi* intermédio do
.Sindiraio. Não se justifica,
portanto, que o recurso te-
nha sido aceito e concedido

pelo sr. Alencastro Guima.
rães Não se justifica tam*
bém, que, tendo o recurso,

como t\\z o Ministério, riado

entrada a '.Vi de dezembro
ultimo, nao lenha o sr. mi*
nistro, em cumprimento da
lei, aberto prazo para a de*
lesa dos Impugnados.

IÍSTAO VENDO
TANTASMAS

— A acusação, também,
de quo há elementos esub*
versivosj. na diretoria ciei-
ta — acrescentou é in-
verossimcl. Dizem que hn,
mas nflo citam um nome se-
quer. Digo quo é Invcrossl-
mel também o declaração dos
impetrantes «le que não en-
caminharam o recurso por
intermédio rio Sindicato por-
que. na atual diretoria, há
lambem elementos subver-
sivos . Acredito quo és
^cs elementos cõISo vendo
fantasmas,

os k\n< viiins
EXIGEM A POSSE

Finalizando, o sr. Luis
Agostinho Perriraz justifi-

ra ;i posição que VOm to-
mando em favor da posse da
nova diretoria eleita:

— A atual diretoria «: os
concorrentes ã direção do
Sindicato, que nflo lograram
eleger-se, certos dc que nflo

houve qualquer irrogularh %
dade nns eleições, respeitem p
democraticamente, a «leeisào •£
dns urnas, que (leram, ao %
presidente eleito, sr. lluber* |
lo Pinheiro Meneses, .'5.317
votos.

No dln 1» ptôxllii". As I. lu
ras. os liorlstar. dn Plíl' se rei
nlriio em usiembléla gerai. «
sede du U.U.M., para «lel.nl'
a apilcaçAo dn salárlo-mlnln
c elaborar mensugcni it ser «'

!«lr>Mada uu prefeito Alim l'
ii luopó uo d" ai.s«iulo Dl*'*'
tiríio. Iinnb-im, <> «:uinf,nm«sn,o
¦Ia promessa «Io prefeito, d»
transferir m horljtas (Ia Fl'c
n i alegoria do catranumerárlos.

Vendedores ti" Cabeceira de Feira

mvmmmm—mmmmmmm:-*^ 1
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O sr. Lui:; Agostinho Perriraz, quando falava ao repartir í|1

Ú A diretoria da As<o«*Iu«m
«Profissional dos Vendedores de' 

Cabeceira de feira eslú «'onvo-
«•ando os associados paia uma
assembléia, que se realizara nu

dia I-, ás IS,.".'J hora», na verti.
a ilua Murls e Barro», 6>, par»
ii discussão de assuntos de gran-
do Impurlãncl.i para a corpo-
ração.

Operários em Pedreiras
Isii .(.tiMiinilu pnrn u dln ".U dc.stc mús uniu n«5Cin-

1,1,'la -irai oxtriuirdimirln no Siiidlcalo «l-s Trnbalhodores
riu Pedreiras <¦ Exlrnçfio du Mármores <• CnlcArco. N's^

dln terá l.iieio a .•fliiq.aiilia ilii curporiiçüo por numenlo •<»•

liirinl.

E I. E I Ç Õ E S
Para Delegados Elcitoies

A«t eleições de ilclugndos eleitores nos Conselhos Fiscais
dos Insiiillios d'* Peiisíies i- Aposentadorias deverão reaÜTflr-
•so «*ni tóilõs as entidades sindicais ale o dia ." <• !<• dc mar.
«o du corrente ano, «le acordo eom ns instruções l>ni.v3'lBsp«!o
l)*si>s. At.' «I presenb momento os seguinlãs sindicatos es
tão com elèiç*5es marcadas ou prazos correndo pnra insrriçÃn
(!«¦ candidatos:

endoCartões Impressos, Diz
essoas do Povlão" às P

SIMJICATO nus Ml I.M.CII.
GICOS — Estèo abertas aie o
dia 2(3 do corrente as inscrições
de candidatos a delegado-elel-
lor para o Conselho fiscal do
IAPI, Há um candidato la rc-
glstrado, em torno do qual se
reúne a maioria da corporação:
Benedito Cerquélra, secretario
do Sindicato o presidente da'
Comissão Permanente líeglo-
nal do Congresso do Provi—
denclu.

SINDICATO nus tu MIM. II \-
UOKKS NA IM'. DK filuiil -
•ros 01 IMICOS - As inscrições
poderio ser feitas ale o diu 27
vindouro c a assembléia uo

eleição do delegado-eleltor -to
Conselho do IAPI es'á marcí-
da para o dia 11 dc f»v»reir'->
vindouro.

MMUi \ r«» HOS I.UMR».
(illCSTllES i; SIAiUKHBlUOS
l>ia correndo o prato para re-
gistro dos candidatos a dei»;*-
do-eleltor para o Conselho Fls-
cal du IAPM.

SINDICATO DOS TIIABAJ.H.A
DOlIliS I.M MOINHOS — EslJo
abertas desdo onlem ató o «111
7 ijt: fevereiro vindouro, as Ins-
crlções de candidatos a delega-
do eleitor pnra o Conselho .'"is*
cal do IAPI.

Impo
serã invalide/.

Lenços Fantasia Para
Senhoras -¦ CrS 50,00

Os
extra
ólinn
vel .

mais i
õiillmirl

s'''da -
feria üi-Irnnsformado cm aposentadoria, poi

elos pudrõps com
is eítampudos t*ni
- Cr-? SO.UO. Nota-
AMAflIY. Ilua da
S — I» andar.

NO MARANHÃO:

FRACASSOU A DEMAGOGIA
VOLUNTARIADO PARA A COAP

O prefeito de São Luís anunciou o volunta

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

riado para fiscais, mas ninguém se apresen-
lou — Reuniu os presidentes de sindicatos
~~ «Só uma revolução endireita isso...»

CAXIAS 1)0 MARANHÃO, | O prefeito du São Luiz.
14 (l'c..- Hélio Bcnévolò) — Cni-los 

'VaKcoiieelo.s, sr.
repetindo

EDUCANDÁRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO li CLÁSSICO liSPECIAUZAUO

Dc acordo com n Portaria 81, dò Ministério da ISdiica(;ão, r.
EDUCANUARIO RUY BARBOSA lará funcionar o OTiK-
SO COLÈGIAI. — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que n aluno pretenda prestar.

Ts"o ak> «Ia nintrlcula o candidato ã scjrundn ou terceira sé-
rics escolhera o plano de curso que mais llic convcnlia,

dentro os seguinlcs:

1« — Destinado aos candidatos il ESCOLA Dt5 DlítlSITO.
2' — Destinado aos candidatos â FACULDADE DK FI*

LOSOFIA.
3* — Deslliindo nos candidiitos ãs ESCOLAS DJS IMIOI)I.CI-

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4» — Destinado aos candidatos li ESCOLA DB ENGE-

MIARIA, ARQUITETURA o AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
Ds acordo com a t,vi 1.821, do miiryo de 1953, o Curso
Comercia! Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

30 GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As 17ll5üm c às 20 lioras.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4? série Ginasial ou Co-

merclal Básico.
VANTAGENS: 7- Além dc receber o diploma allanieiite

valorizado, os mesmos direitos dc quem conclui os
Cursos Clássico 011 Cientifico.

DURAÇÃO: - 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefones:
25=2608 e 25=6937 — Largo do Machado

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrS 30.1)0

Trat/utiento o curii peln hormüntutérupii! e
cltlca, da vellilaa (irocncc, tiincfto sexual an

lirltahlllilade, fiullgn e lasrtnla, nos
CLINICA OR. SANTOS

¦it. !»' atulnr — Ciinjiinlit
curun tlf! tecuico d pro li

IIOKAUIU — Dl&rlnmente, dns 11 i

KCA sao ,IOSf:,
Díifci ningcni i

li llll firqn^iicla GSpe-
liunicm o mi inullier,
cusoâ Iridlcndhs

dias
mui — Tal.: :r!-fi..ia

mn l tltplomutln
10 lioniü

á demagogia dos «lanternas»
do Jíio de Janeiro, tentou ins-
tituir o voluntariado para fis-
cais da COAI', mas fracassou
completamente. Ninguém su
ofereceu, diante do Que éle
resolveu manifestar suu «es-
trünhozri» pólos jornais locais.

Segundo êle afinnu. em
uma dc suas comunicações, o
prefeito convocará, agora,
lima teunião conjunta du pre-
sldèntes (In sindicatos.

UÈUNIAÒ
Dias atrás, o prefeito Car-

los Vasconcelos reuniu os pre-
sjdelUes dr sindicatos, eomu»
hicándo-lhes seu propósito
demugógico dr criar o tal
vóíuntaritido. Todos o.s pre-
sentes concordaram en*. aju-
dá-lo. prometendo, ainda, in-
cènlivar os seus respectivos
associados a sa inscreverem
i."ni'> voluntários.

Acontece, porém, que ne-
nltuin dos associados imis
pc..'(jei" lonipo...

Tal demagogia ja nflo cn-
contrair, ambiente no Mura.
nlião, cujo puvo, farto de in-
justiças o de ver as negocia-
Ias do governo, procura, na
verdade, soluções através de
suas próprias lulas para suas
dificuldades. Não encontra-
mos um só trabalhador ma-
ranlicnse (pie manifestasse es-
perança nas soluções dos ho-
mons que, atualmentOi diri-
gom o Pais. liivariavelmen-
le. falam que semente «uma
revolução pode endireitar is-
lui-...

DO DIA 17 A 31:

Abertas as Inscrições
Para a Garmela Dutra

fjstarào abertas de 17 a
31 dêste mês as inscrições
aara o concurso de admissão
à rimeira série do Curso
Normal da Escola Carmela
Dutra. O Diretor da Escola,
Professor Pedro Garcia Gar-
bes, fixou o número dc vagas
cm 120.

A matricula é limitada ao
sexo feminino e as cândida-
lus devem ler mais de 15
anos e menos do 25.

Realiwir-se-ão ns provas nn
primeira quinzena de leve-
reira em dias. lioras e loca Ir,
i|iie deverão ser prèviàmen-
te àfixidádos em edital e pu-
blicados cotri antecedência
de 24 lioras.

O concurso será feito me-
diante provas escritas de
matemática, português, geo-
grafia do Brasil, história do
Brasil, ciências naturais c
francês ou iilglês. As pro*
yiiês serão de caráter elimi-
vas <le màteniáticii o portu*
nalório. As eaiidldatas apro-
vadas submeter-se-ão a uma
prova de sanidade fisica e
mental dc caráter elimina-
lórló

0 ex-demagogo Café Filho tem uma fórmula estereotipada para infor-
mar que não há recursos para o "pedido formulado por vossa senhoria"

(diu o siuelc da Presidência da República, a Casa Civil
inundou imprimir o seguinte cartão, com resposta esdindar-
ili/ada: «O seeretário da Presidência du Hepiiblica ciinipri-
inenta e informa dn impossibilidade dc se atendei' ao pedido
formulado por v.s. ao excelentíssimo senhor presidente da
República, em virtude de não haver recursos orçamentários
destinados a êsse lini».

È o cartão de visita da Política de Austeridade,

Vitima recente dessa po-
lírica, em Niterói, foi a do-
mestiça Lauridia Francisca
de Souza. Impossibilitada de
trabalhar em virtude do es-
magamento cta mão direita
em acidente numa barca da
Cantareira, viu-se de um
momento para o oulro lan-
cada á mais negra miséria,
juntamente eom o seu filho
Irineu, do apenas ii anos de
idade

A "JUSTIÇA GRATUITA"
Recorreu á Justiça para

para receber a Indenização
devida pnr parle rta Cnn-

lareira, mas o advogado no-
meado para lhe c*ar assis-
tência jurídica gratuita não
moveu uma palha.

APELO A CAFÉ

P;'assado mais de um ano,
d. Lauridia, que vivia do
seu trabalho como empregada
domestica, está abandonada,
dormindo no "hall" de uma
repartição pública e passan-
do fome com o seu lilho.

Percorreu todas as vépar-
t.icões e serviços mantidos
con; verbas do c-üiio púbü-
co pnra 

"ass(stòncin social",

1

%
sem encontrar qualquer au- ^
xilio ou amparo,. Desespera- ^
dn, escreveu uma carta au -^

presidente Caíé Filho, cen- pf
tando-lhe lodj a sua triste g
situação. Como resposta re '¦&

recebeu o cartão impres- p
so cujo texto reproduzimos ^

Apenas isto, nada -^acima.
mais. Nem sequer uma lll
dicação ou recomendação p
para uma repartição dita de á
assistência social. '¦*

AUSTERIDADE
O sr. João Café ciuc

do vice-presidente atendia, p
demagògicamcnte, filas de ^

necessitadas, hoje, á

SINDICATO DUS S.\I'.\TI.I-
lí(is — Ile --M n 2(i ilè.ste mos
serão realizadas as eleições pu-
ru rcriuvàçüu üu üiretoriu, Cou-
selho Fiscal c rppiesciit.-iCáo
junto a Foderacfio <la categoria.
Concorrerão t\\\n* chapas, cuca-
hocadas respectivamente pelos
associados Carlos L.onthfranc i;
Plínio Alves, sendo aue ii se-
gunda, lendo a frente um an-
Uso e querido lider ua culpo-
ração, parece reunir a prcfcién-
i;a da quase totalidade ila cor-
poraçáo.

SINDICATO .'*.«( lilNM nos
1'il.dTOS — Nesse Sindicato,
recüiitenionte constituído cum "
desmembriimcnto da corporiivúu
dos aeronâutas pelo Ministtriu
do Trabalho, haverá lircvcineii-
le eleição para u primeira dl*
retbrla;

SINDICATO IIOS RODOVIA-
... ^ KIOS — O pleito se reullzurácl"'!"" i nos dias 2'1, 25 e 2Ü deste' "' ". 

í? Concorrera apenas, unia c
de Ú encaüegada pelo assoclãdu

pOSSOflS iníwuaauHUí-wi ¦¦-.*-> %
após ter galgado a presiden- -J

cia através do golpe ameri- ^
cano de 24 de agosto, man- í|
da imprimir esses cartões ^
para entregar n auantos a ^
cie se dirijam pedindo jus- ^
tamente, unia assistêncin.

(Da Sucursal dc Niterói)

PEQUENOS A.INUNCIOS

PRECISA-SE
MECÂNICO COMPETENTE —

Rua Barão ile Itãpaglpo, 4-13.

ENCADERNADOR
Gamliuii, llü-D.

Ilua ila

Av. Presidente
a/ 3.216.

Rua São
Prédio L.

MENINO -
Vargas, 2U0 —

^GlíÃFICÕS
Gonzaga, .'21

MARCENEIROS, eom ilu-
cumeatos — Rua Bittencourt
Sampaio, lll — Bonsucesso.

CARPINTEIHOS paru fornian
de concreto. Instituto Militar dc
Tacnologlai Praia Vermelha.

MOTORISTA, com 7 unos ile
prática para lodo serviço, trans-
portes, cargas, prata, ele. Dá-se
referências; Recados para
D2-27UT. Sr. Capltullno. ,

AUXILIAR de eserltóilo
üiiii Cordovll, 2-1-1. Parada
l.uens.

CORTADORES para
Rua Lopes Kerraz, 'ir
cela.

Imls

OURIVES — Rua do Itosàrlo,
172 — 7' andar.

MENORES - - Tratar à Rua
ila América, inr».

RAPAZ paia
Machado Coelho,

rarmácla.
73.

Rua

LANTERNEIRO
15 — Jacaré.

— Rua Iblra,

MOCA de maior idade, para
qualquer serviço do comércio.
Deixar recados eom o sr. Antô-
nio. Tel. ;'ll-15S5.

1 JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BKNTO RIUISIRO,
33 — L» and. — sala 1

TEL. 43-0ÜU8

-I
||

1

mes.
a pa,
An-

tôíllo Coutinho \'ale.
SINDICATO HOS AEKOVIA-

KIOS — As eleições estão mar-
cadiis para o dia 7 de feverel-
10 vindouro. O prazo para Ins-
crlção de chapas serã encerrado
amanhã, dln 14,

SINDICATO NACIONAI.
DOS MOTORISTAS UA M.M.
— As eleições realizar-se-ão

á 28 de fevereiro vindouro
Duas chapas já foram re-
gistradas na secretaria do
Sindicato: a 1.', encabeçada
peln associado Antônio irar-
neiro da Silva, e a 2.' pelo
associado Joaquim Teles
Ferreira. Ambas colocam a
candidatura do sr. 

'Manoel

Ucliõa Filho ao Conselho da
Federação dos Marítimos.

SINDICATO DOS TRABALHA-
IIOIÍES NA ESTIVA DE MINt-
mos — Para as eleições que
terão lugar no dia :lu de fe-
veleiro vindouro, foram regl.s*
iradas duas chapiis, oncabesn*
das. a 1» e a 2«, respectlvanicn-
ie, pelos associados Ubaldllib
Santos o Emulio Néris dos
Anjos.

SINDICATO DOS ATÜlli:-
TEATRAIS. CENÓGRAFOS I.
« i:noti-;cnicos -- A eleição
para os órfãos dirigentes do
Sliidlcatü terã lugar aos dia:
17, is o üi do corrente.

SINDICATO NACIONAL IKls
OFICIAIS DE NÁUTICA — Aea-
ba de ser marcuda a tlata dc lt
üe marco paia a realização dc
eleições, estando aberto, a par-
tii- ile ontem, dia 11, e pelo espn-
ço de JT. dias, o prazo para r>;
gistro de chapas.

POSSE DE DIRETORIA
Amanhã, dia 13,

(Io (lUe lera iniek
será empossada i
eenteineiite eleita

Im
em so
ás IS
diretoria

110 Simlir; Io
Nacional dos Radlolelcgraflslas
da Marinha Mercante, presidi-
da pelo associado Djalma
Santos.

No ala 211 dêste mes, em gran-
de solenidade «iue se realizara

mi sede nu Sindicato, » »iual
diretoria transmitira os Cargori
aos novos diretores, leeetitemen-
te eleitos. Na ocasião o atual
presidente, sr. Luiz Cionzaga nc
Miranda, em nome da diretoria
ijiie presidiu, apresentara long"
e circunstanciado relatório s"
bro a gestão «iue presidiu.

•i^-swstsm^wt.^^

DATILOGRAFA
Iliar na parto da
ca d os para Marlr
Tel.: :I2-70I7.

pura trabtt:
manhfi,, lló-

de l.ounles.

COMPOSITORA gnlflcn, Tele-
fonar para Antonla. Telefone
¦lll-MS-i.

(¦)

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa*se iiualqiier serviço do

_ujmjat^M,-tvi(,^i>;- -41— UniuiiílUiV-ÜG---
emlos para Min Dias. Av. Ma-
noel Duarte; 620. («)

RAPAS! maior para trabalhar
em sILIo uu fazenda. NAo Im-
poria local, recados para NU-
son. Fone; 22-G49G. (')

LUBRIFICADOll - LAVADOR.
Rua Visconde do Santa Isabel,
253.

T011NEIRO-MECAN1GO —
Cameiino, lil/ati.

MOCAS
D. Ror na

para fábrica -
110 Ellg,

CAIIPINTEIROS^LANTERNEU
UOS - - l*ara cámlonelás. Tratar
a Run Teixeira de Castro, K3.
Bonsucesso.

BORRACHEIRO
Av. Pedro II. lül.

com prôtlc

OFERECE-SE
ELETRICISTA - RADIO-TRC-

NICii. Execulam-so serviços a
domicilio. Recados pnru lelefuac;
li? tiitio, Caslmho.

o»!

BOMBEIRO HIDRÁULICO. Gn-
slsla. Elctrlcistn. Pintores. Re-
formas dc fiicdios, pinturas cm
noral. Atendc-sc a domicilio.
Recados para Irineu. Telofom.':
22-1)110.

(P)

TERRENO DE ESQUINA —
CrS B9U,uu mensais, sem Juros.
Clima de praia. Próximo A Es-
cola Municipal. Tralar com Sr.
Rocha. Escritório Vllu Sagres.
Estação de Pael6nela. Próximo
a Campo Grande. Tel.: 2,'i-'t717.
Cunha. Por motivo de doença.

(2)

VENDE-SE QUARTO. SALA B!
COZINHA - CrS 23.000.110, por
terminai', terreno. Per CrS iípii.oii
mensais, sem .jures. Rua com
esgútu r meios-flus, próximo a
Escola Municipal. Tratar com
lincha - escritório Vila Sagres,
tfsiaçá*. ti" Paciência, provi mo
i4 Campo Cirande. I-Vhc: U:i--17Í7.
.lusé Cunha.

VENDE-SE uma ca.SH per aea-
bar, com lago, varanda, sala,
dois nunrliis, «.'ozlalui e banhei-
ro, e mais um alicerce nos
fuiulns, por CrS 45.000,00, torre-
no CrS 1300,00 mensais, sem ju-
ros. Tratar com .losé Cunha, ou
lincha, tel. 23-1717. Escritório
Vila Sagres - Estação de Pa-
elêriela. Próximo a Campo
anuído.

IMI

AMEAÇADA PELA LIGHT A POPULAÇÃO
*i

DL BARRA -DO-W-ttAí

O sr. Açulunlilo dn Gnnia Lopes escrcveiMios unia cnrln,

pela sua iiuporlãiicia vai piildlenda na integra:
«Barra (io Firai. ciilnde sliundii no sul flüinineiise. dlslii
Capllal da llepiibilca pouco niais dn 100 quilômetros.

Possui conto meio dc transporte a Estrada do Ferro Central
do Brasil. P.ovoaíjilo bem desenvolvida, com ivreu de •'.(> mil
liubitantes, Barra do Pirni lem conio Imse essencial do sun
existência o movimento ferroviário.

iiu

dn

Queremos
gravíssimas
quoise acha
çóes criadas
truste do

denunciar as
condições ein

a cidade, condi-
pelo infame

eletricidade, a

TERRENO em Nova Iguaciii•Iiiii metros quadrados. Nn co*
niçiio ila cidadü, próximo ím
Mercado, com :iRua, lu?., Una
Coronel Snnrcu - CrS 12ii.ihki.oii.
PafillMa-.su uma parle. Tratai*
polo lei.: 23-4717. Rua dn Al-
fãiulega, lll — Loja.

LírIU. Como se já não lias-
lasse o alto cuslo do vida.
hii n ameaça de um surto
epidêmico. A Lighl rol ad-
vertida de que o desvio do
Tarai ha-firai (conduz água
para as usinas localizadas
em Fontes' nfio poderia ser
efetuado, iá qun õsses dois
rins são ns responsáveis, so-
brellldo o Paraíba, pela vida
de numerosas cidades e po-
voações ribeirinhas. Entre-
tanto, os chefões do truste.
que mandam e desmandam
no Brasil puseram hifins á
ubi'a. realizando n desvio.
Prontas as ohrns dn l.ight,
a cidade se encontra num (¦«¦
lado conlristador. Barra dn
Pirai era uma dns mais Im-
Ias cidades fluminenses, com
seus dois soberbos «: cauda-

losos rios. O rio Pirai — ho-
je um riacho —- percorre ;i
parte central da cidade bni-
rensc. Nos bons tempos,
mesmo durante a estiagem,
o rio manlinlia-.se cheio, eom
água suficiente para m.-ui-
ter limpa a cidade. Ern um
prazer apreciai- o majestoso
Pirai. V. ora também o ca-
nha pão dos pescadores. Na
época das cheias o rio Iim
pavn tudo. Agora o antigo
leito é um charco, predomi-

na ali a Imündlcle, animai;
mortos e apodrecidos. O ms-
tngal cresce e os mosquitos
se multiplicam. Motivado p"-
lo estreitamento do rio. or-
excrementos dos esgotos da
cidade se derramam pel"
chão, provocando terrível
mau cheiro. Da firma Mas-
tucelo S. A., fábrica de ba-
nha, correm pelos esgotos
restos de suínos abatido-;
Os urubus pululam á cala
do que comer.

A Lighl, segundo éontra;
to com o governo do Brasil,
teria de construir uni '-anal
para escoamento do rio Pi
rui. Ató hoje não cumpriu
" contrato p nío parece am
mada a. tomar qualquer pie
vklcncin contra a situação
que ela criminosamente criou

SAUDAÇÃO fl PRESTES
l.cccbcnios de Cristina Veíz umn saudação ao Ca-

valciro da Esperança pelo transcurso de seu aniver-
sário a 3 do .janeiro.

A (cria altura, diz ;. nossa leitora: «Enviamos a
l.itiv. Cai-los Prestes a nossa muis siucera saudarão, de-
sejauilo ao nosso grande eainnrada «|iit> a data ile hoje
se reproduza pur muitos .• muitos anos. Como presente,envio o meu compromisso de cumprir na inibia as
resoluções do IV Congresso do P.C. 15. e «**<;uir B risca
os ilisposiiivos dns Estatutos, prixjuraudo «onnr**. «i-
grandecer nosso Partido».



UM-J.UÓ* um ni'oio/% n>n i,\|{ PA _/,

DUROU CENTO E BEZ MINUTOS 0 TREINO m . LIIMtKbU
UA IP A NAITE Cl llMil_Eft!C_'E» E. PIITAITAAfl No MttP«**»nRt com Infclo marcado pura às 21,15 horiiH, Mirrciitn.-HQ-iÍo hoje Fluminense o
nUUIU H I1UIIL iLUnlIlILIlOB. 2- ytillHrvIlU B»t»f«Ko. \s prováveis equipes são us si-uintcs: PIJJAUNIONSIâ: Adalberto; Plndaro c IM-
i.v__<__ /«m rs . _. nholro;Jair, Edson o Bigode; Tolo, Ambrois,Marinho (Ramlro), Robson o Esourinho. BOTA-uniu: Wilson; Oerson « Santos; Orlando Aluiu. Danilo 0 Juvonalj Garrincha, Paulinho, Dino, Carlylo e Vinícius. A preliminar também sora Interessante em faço do o Fluminenseocupar a liderança entro os aspirantes, estando distanciado dois pontos do Flamengo, quo so constitui numa ameaça às pretensões do tricolor na conquista do título nessa categoria

mmtmm*mmmmmÊÊm*kwmmmmmmmmm^
Artur Pires à IMPRENSA POPULAR:

¦ .xaw^^m^MSHK^^

^ftMt^tM^MftM^^iM »^*»«*i*********"**i%*i^i*^^ii*-vvv,v*w'vv\ru\j-u'uv\A/vvvvi>/i

Abrimos ontem mnis um ImenHo pnooio de correspon
«lenda. Muitas mensagens de Feliz Ano Novo, quo agra,

; (leoemos em nome do Flamengo; alguns elogios que ntó
? nos riiiiihulnm <• também criticas devidamente tomadas
; cm consideração,

Vejamos certas consIderuçAcH de algumas cartas. O
. leitor Peâ.o Marins acha que malhamos demais o Zmà
{ c poupamos o GonUI; o sr, Nelson Uolím diz que náo
, gosta «ias piadas < Insinuando n brutalidade de determina-' dos Jogadores-, <> a senhorita Cflbo, 6ba!) Neuza Pereira,
j de SAo Paulo, podo mais itlgumns plndas sobre os «vcllil-' iilios. «lo Conselho de Desportos.

Viuniis respondei' na ordem: 1) Nfio poupamos nin-
guím nem mesmo «> Solich. o Zezó «'• que fa/. questão do
dar mais material pra gente, 2) Eu, Insinuar brutalidade?

. o sr. Nelson Bolerr devia ser ponta direita e jogar um
dia contra «« Bigode, .li Tá difícil, Neuzlnhn, Há mnis de

. um ni«''s que o CND nfio rcunc por motivo dc calor maior.
f:le.s ia,i todos cm Caxambu.

BANCADA
; O «-afíalro Plávlo» tem também seus lados positivos,

pnts rerolou .1 existência de um DIP flavlsla, uma vertia-¦ delia bancada Allçatcann nos bastidores da Imprensa es-
> port Iva. Geraldo Romutildo c o cacique <la it-iho, assessorado
í pelo Serran e Scussa. Entraram no bloco, que rcuno à base• «le o|d Parra c kSeaggcrs> ha casa dn Flftvlo, o Martillm
j Rodrigues, seu Ilustre papal Mário Filho c outros etecetc-
, ras, entre os quais «i Antônio Cordeiro.

Assim, nlõ u Deixa era o maior...

«MANTIDA A RESCISÃO
DO CONTRATO DE FLÁVIO COSTA»
EM MOSCOU 0
SELECIONADO

ARGENTINO
BUENOS A1R.ES,

— Anuncia-se em
desportivos, que
nado «le Futebol di

II (ALI
círculos
Solcclo-

Hungria.

CUMPRIU
Zagalo lava namorando desde bebe a linda menina Al-

cina. Contra a vontade do broto, Zagalo, que se chama
Mário Jorge Lobo, cismou um dia «le jogar futebol. Alcina
zangousc c jurou que só ficaria noiva quando éle fizesse
um gol, K só casaria depois do segundo.

Durante 5 anos, Zagalo o Alcina não se falaram. An-
tomem, aconteceu seu casório. Com bebidlnhas c brin-
«les a<« campeonato carioca de 51...

SO*

Jogara nesta Capital uma
partida [rente ao selecionado
argentino no transcurso tio
môs «|e julho próximo. Os
maglares poderfi > ainda fa-
/er uma segunda apresen-
taçAo.

O quadro nrgcntinn retri-
buirln .i visita, aprcscittnn-
dose em Budapeste, n<> tnés
«le dezembro, com possiblli-
dades «le fazer duas parti-
das. Os platinos, após n rur-
ta temporada nu Hungria,
scglllr&o para Moscou, onde
irão medir forças com o se-
lecionado soviético.

Nâo reparem
rrianhA.

nn, mas o calor continua de morle. Té

UUIXA-qUE-EU-CHUTO

ESCALADO O BONSUCESSO
Também o Bonsucesso en-

.«•irou ontein òs seus prepa-
rativOs para o jogo com o são
Cristóvão.

Nãao Vão
ÀF

t.iais
LIMA. 14 (AFP) -• Foi

janeelada a apresentação das
equipes brasileiras do Inter-
nacional, «ie Porto Alegre, e
do São Cristóvão, «io Rio,
segundo informou o vesper-
tino 'Ultima Hora . em vir-
tude dc terem sido cqhsido-
radas inaceitáveis as condi-
Coes econômicas impostas oe-
los referidos clubes. A de-
cisão causou espanto uos
meios desportivos, pois o
convite fora feilo pela As-
sõelàçáo Tle Futebol sendo
açora revogada pela chama-
«ir, ("omissão de Temporadas
Internacionais, O diário
Ultima Hora: assinalou, as-

.'rn. oue a decisão da Comis-
Pão nãp porle^ser considera-
da como definitiva, pois. na
realidade, õ a Associação
citem contrata as equipes.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
íiOtKOií, llRMllti f írnivHlas íi

preços «Io arrepiar, .udrões be-
llsslmos. ConfeeivOes AMAUIl.• Rua «Ia AlfftiiüegH, .'.lis, J»
andar.
'\\*»>a»«smmws«!K

«3.

j «Cantsuliü

j do Flamengo»

Os titulares venceram os
i-cservn. por 3 x 0, gols do
Soca (.) e Naval.

Os quadros, quo treinavam,
foram estes:

TITULARES: Ari; Ribi c
Gonçalo; Décio, Jophe o Pau-
lo; Bem", Moreira, Naval, So-
ca o Nilo.

SUPLENTES: Pompòin;
Edson o Alfredo; Pacheco,
ítalo o Tião; Nobre, llelio,
Azulão, Nico b Joãozinho.

O quadro, «|ue eneuiou co-
mo efetivo, jogará contra a
equipe alva.

V
oficial úr, iiiin

**S^**^**\^*>*^^^^^***S\^^*r%*^^i*S\„

A RENÚNCIA DE lORADO DIAS PRENDE-SE A ASSUNTOS PAR.
TICULARES - "QUANDO CHEGUEI A SÃO JANUÁRIO NÂO ENCON-
TREI FLÁVIO DIRIGINDO 0 TREMO" — SOMENTE ONTEM 0 TREI-
NADOR FOI CIENTIFICADO OFICIALMENTE DO SEU DESLIGAMENTO

DO VASCO DA GAMA
Conto noticiamos om nossas «últimas Esportivas» do ontem, vários elo-

mentos tio projeção do Vasco <hi Gama, inconformados com a resolução da di-
retoria do clube que decidiu rescindir ml nilo do Flavio Costa, teriam resol-
vido promover a vollu do treinador u São Januário, posto quo julgavam quo a
resolução de dispensu havia sido precipitada.

Ontem, os matutinos (lavam também esta notícia, alguns confirmando que* propalada crise terminara, já que Flávio seria novamente o técnico do Vasco,
e o sr. «luão Medrado Dias renunciaria ao posto de vice-presidente.

•'LÁYIO COSTA somente ontem recebeu a comunicação
o Vasco fora rescindido

seu contrato com

SURGIU UM PR0BÜ.MA PARA 0 VASCO:

Elias
No Apr

Conlundiu-se
o de Oniem

O Vasco da Gama, como
estava previsto, efetuou na
manhã dc ontem, em São Ja-
nuário, o apronto dn sua equi-
Pe principal parn o «clássico»
com o America, programado
para a tarde dc amanhã, no
Estádio dò Maracanã.

A prática, eni face do «re-
c, nte afastamento do treina-

dor Flavio -Costa da direção
da equipe vasenina, foi «•„•
mandada pelo veterano Au-
gusto, ex-craque <|(> clube c
que ultimamente respondia
pelo preparo técnico iio time
o ¦ luvunis.

ELIAS CONTUNDISSE
Logo nos prime ros miiiu-

tos do coletivo, o zagueiro

tmmm» I
-X- — Us associados do Fia-

mengo encontra rão na
noite du nojo, uu sede social
«ia Praia do Flamengo, Uii/iiü,
a partir das -',", lioras, um-
biênio propicio para suas ex-
pans«"ies prc-citrnaViilcsca.,
quando será reall/ndn u
grandiosa «Batalha d. Con-
icll*. Traje: esportivo.
^L. — Com u presença das

autoridade, esporlivas,
representantes dos clubes
cu-irniãos, representante- do
noticiário escrito, talado <:
projetado, e de associado,
ticrfio empossados hoje, às
'it),'M) horas, na sede social
da- Av. Ruy Itarhosa, 170,
«¦in sessão solene do Conse-
lho Deliberativo, os poderes
administrativos do Flamen-
go, parn o biênio de 11)55-50.

jL — H"j"i atlbailo, «Ins II
ás 12 horas, nu sede ml-

niinistrnlivn, Ouvidor, 75-2.'',
andar, as cadeiras, anleci-
padameute reservadas, po-
derâo .ser procuradas pêlos
asso«'*ados. Ainda lioj«!, de-
poLs das 11 horas, e amanhã,
domingo, Átê ãs 13 horas, es-
farão ã venda tis iirqulban-
rodas, para o ,Kigo com o
Síadiireira, na sede da Traia
do Flamengo, (10-00.
JL — Na próxima «iiiarta-
K -feira, dia 10, ás 20,30 lio-
ras, será realizado no Estíi-
dio da Gávea, mn interes-
santo encontro de futebol de
salão, entre as equipes do
riamengo e do América. Es-
ta será a primeira exibiçiW
da equipe rubronegra cm
público,
¦fe — Na naiU- de térça-fei-

ra. ás 20 horas, no Gi-
mi sio da Gávea, treinarão as
"èslrelas» de voleibol do Fia-
mengo. <|iie. dia 22 preliarão
em Três Rios contra o C. A.
Filtre Rios.
.*_ — Pedimos aos interes-
-''-is na divulgnçSo de notí-

:-, no «CanHnho do Fia-
-"ngo>,, que está sendo pu-

•Virado diariamente «em qua-
¦ todos os jornais da clda-

' • o obséquio de encaml-
'••¦••Ins, com ãnlçced.hcti», a

' • 'iini- «ie Carvalho, Dei», de
Propaganda, Ouvidor, 75 —
'?.' nudar.

tM I

Elias no intervir num lance
nas proximidades da arca
sofreu sérias contusões, sen-
do obrigado a deixar o gra-
mado.

Elias foi imediatamente en-
li-guo aos cuidados do De
pitrWimenlo Medico tle São
Jahüár o, ondo será subnie-
tido a inienso tratamento a
fim dc que não fique dc fo-
ra ne jogo com os rubros.

Contudo, torna-se proble-
mátlca n presença de Elias
no "clássico dn paz", estan-
do já Fnntoni dc sobreaviso
para entrar om ação.

DETALHES
No apronto de ontem os

titulares venceram por 2x1,
tentos dc Pinga c Parotll.
Vavá assinalou para os su-
plentes.

As equipes treinaram assim:
TITULARES; Carlos Al-

borío; Paulinho e Eljas (Fan-
trinl); Eli, Adé.lo c Dario;
Sabara, Mãhèca, Ademir,
Pinga e Paròdl.

SUPLENTES: Vilor Gon-
zalezj Ismael c Fantonl iCon-
ceçõd); Amauri, Lnerle e
Beto; Pedro Bnla, ledo, Va-
vá, Alvinho c Djair (Janctlr).

Ummaáíi'tmciaó
São os seguintes

retul-iio: Botafogo vs,
Vasco vs. América —
CrisWvão — De I««"'o;
Ferreira; Madureirii
Olaria vs. Canto do Rio

os jui/.cs da
Fluniincns

penúltima rodada do
— Amilcar Ferreira;

Joseph Gulden; llonsmesso vs. São
Portuguesa vs. Bangu —• Amilcar

vs. Flamengo — Paul Wyssiling;
Carlos de Oliveira Monteiro.

ta,
O arqueiro Celso, rln Canto do Rio,

está nas cogitações do Flamengo.
segundo se propa-

,Ioel ponteiro du Flamengo, colocou ontem <> apure-
llio de gêsso iio local da contusão sofrida na peleja com o
Vasco.

PRONTA A PORTUGUESA

VÍTOR GONZALEZ, arqueiro vascalno

A Portuguesa realizou on-

tem o seu apronto para a

peleja com o Bangu. Não

PERSB TE A DÚVIDA

CHICO
AMBOS PORTARAM-SE BEM
MU1T.0 DIFÍCIL —

Os craques í.bro-negros se
exercitaram coletivamente na
tarde de ontem, na Gávea, du-
rante nada menos de 110 mi-
nutos e sob o comando do
treinador Fleitas Solich.

Foi o apronto das linhas
da equipe principal do ornais
querido* pa_a o cotejo de
amanhã com o Madureira,
oportunidade em «íue ,, Fia-
mengo poderá vir a se sagrar
(.'ampeão dos dois primeiros
turnos do campeonato, bas-
tando para iwo ijue «"nsiga
_ .vitória.

110 MINUTOS
NO APRONTO DO

TREINOU 0
RUBENS DIFICILMENTE
Rubens não piivtíclpuu c|o

apronto, apenas balindo bo-
ia antes do treino. Será suli-
metido a um teste amanhã
pela manhã,' existindo, toda.
via, poucas possibilidades de
que venha a reunir eohdlçfiès
de jõgu para enfrentar o Ria-
«Inteira.
KS((t líiRDlMIlA OU Clllt'07

O técnico Solieli, nnle ,-,
impossibilidade dc contai; còin
líilbens n«, apronto, vüiloii n
colorar Evaristo na meia di-
reita enquanto revesava Ls-

LÍDER -- RUBENS
FLAMENGO —

tierdihha e Chico tni extre-
ma eSquLvda.

Não jogamio Hubens, como
é de se prever. lÜvarisio se-
ra o nieiu armador do tiu-.e,
nao havendo nenhuma dúvi-
da nesse sintido A única dú-
vida que existe ostá lio ocu-
pante da extrema canhota.
Tanto Esqüerdinha conto Chi-
co Ireinarftn: inagniflcnmen-
te, fleinünslriuiilii boiig coiidi-
çõès pára brilhar. Solich ainda
nao aè dei,nu entre os dois,
e somente „ fará amanhã
quando escalará o ijuadro.

participaram do exercício «Ne
ca (gossoli novamente o joe
lho) e Antoriinho (com urns.
contusão nn omoplala des-
cansará 15 dias}. Ambos
não enfrentarão - os ban-

guenses.
2x1 lui o resultado do

treino a favor dos efetivo..,
gols de Millinho pura os li-

tularcs o Magalhães para os

suplentes,

EWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
liéméits e ser-Esoias
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

FLAVIO EM SAO JANUÁRIO
l'o asião d» a|iroiii«i d,,

Vasco, realizado ontem, Kla-
\ i" esteve em São Januário o
assistiu ao ensaio «|ue então
se realizava. Kxplica-sc: até
aquele momento, Flavio não
racebtva nenhuma comunica-
ção oficia] d«> Vasco de que
o seu contrato fora rescindi-
do. O <]ue sabia era pelos jor.
nais ou pelo rádio.

CHEGA AKTUK PIKES

Quando alguns associados
e muitos vascainos já pensa-
vam que o retorno de Flavio
ao grêmio da colina era «oi-
sa resolvida, chegou o presi-dente Artur Pires e cpinuni-
cou ao ti, nico «pie lhe onde.
reçara uma ett.tn eir. que ern
mantida o ponto de vista da
diretoria, isto ii, a rescisão
de contrato do preparador.

«NAO O ACHEI IHIUUINI).
O TKElNüi

A reportagem dn IMPHEN-
SA POPULAll teve oportuni-
dade de ouvir ontem à tarde
o presidente Artur Pires sô-
!)(>¦ o caso Flavio Costa.

Disse-nos aquele dirigente
vascalno;

A diretoria do Vasco re-
polveu rescindir o contrato
de Flavio Costa. A comuni-
cação lhe foi 1'eita hoje (on-
tem) e agora aquele prepa-
fàdor entender-se-á com «> de-
parlamento jurídico do club,'.

O repórter pergiínta-íbc se
Flavio chegou a «liiiftlr o
treino do Vasco na manhã de
ontem.

ü sr. Artur Pires responde:
Quando cheguei ao Vas-

co mio encontrei Flavio Cos-
ta dirigindo o treino. Êle cs-
tava lá como mero especta-
dor, mas sem tomar parte no
exercício,

A It ENUNCIA DE
MEDI! A DO

— A renúncia «K> nosso vice-
-presidente .Medrado l)ias —
declara c f«c; Artur Pires —
6 uni assunto velho c não se
prende à questão Flavio Cos-
!... Estamos estudando „ seu
caso, mas ainda não lemos
nenhum nome para o posto
que Medrado ate a«pii vinha
exercendo.

E «pianto ao substituto
de Flavio?

Também, por enquanto,

i;á<> Ini nenhum nome em vis-
ta. Augusto provisoriamente
.-.erá o técnico.

A PALAVKA DE FLAVIO

Apôs ouvirmos as declara*
ções do sr. Artur Pires, co-
munican, ,-nos com o técnico
Flavio Cosia.

listava tranqüilo o prepara-
dcv o sôlno o.s últimos acon.
teeimentos suas palavras fo-
ras as seguintes:

— Estou na mesma situa-

ção. Espero íOr chamado pa-
ra ter um entendimento com
o departamento jurídico do
Vasco. Ontoni pela manhã fui
cientificado do quo estava des-
ligado do clube. E somente
hojo à tarde (ontem) recebi
a carta do presldento Artur
Pires, dando ciênda da res-
cisão do meu contrato, Ago-
ra ,-stou numa posição de cx-
pectativa. Espero que haja
calma, que os ánimo.s se sere-
nem para poder tratar da
meus interesses.

•aiítt^ -Rv'• ' '•i*:'t'4%:':.''• 
: '¦.'•¦¦•: ' -^"^Z«

Poupado Zózsmo no
ap?3s5o do Bangu

Os banguenses realiearam, é
ontem, o seu apronto para ú
a peleja com a Portuguesa. %
O cenlro-mêdio Zózimo foi Ú

poupado, surgindo Edson em, seu lugar. Houve um em- p
pate de ¦'¦•r*. lentos dc Lucas o Nívio. Para os suplentes p
marcou Moucir Bucno. O quadro titular formou com Ú
Cabeção (Fernando); Joel e Torbis; Gavilan, Edson c 4
Jorge; Gálãnans, Mário (Décio), Zizinho, Lucas c Nivio. éy

_i
%

No clichê, o zagueiro Joel.

UMMÉé mÍIUIsIU l IM
Com Üth colei ivo de (50

minutos dc duração o Ame-
rica aprontou na manhã dc
ontem, no gramadu dc Can-
pos Sales, para o '«-clássiít! «
da paz», com o Vasco a
Gama.

OSVALDINHO
nEAPAKECEU

O excelente cenlro-mfidlo
da equipe americana que es-
teve ausente dos últimos
exercícios por apresentar es-
gotamento físico, reapareceu

•^«ftj^í.

íu-ontem, ocupando o sou
gar entre Ivan c Hélio.

psvaldinho treinou todos
os (50 minutos com o mes-
mo destaque de sempre e
garantiu a sua participação
no jogo com os cruzmal-
finos.

VENCERAM OS
TITULAEES

O apronto das linhas ame-
riéanas apresentou um pa-
íiórdma dos mais movimen-
tados. A equipe titular, par-
tlcúlármente, atuou com

!
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CACA' voltou ontem ao qmdro titular.

grande vibração e demons-
trou bom acerto em suas li-
nhas. Seu «spárring», como
de costume, íoi a represen-
tação aspirante cio clubo que
lho exigiu todo o empenho.

O resultado final do exer-
cicio foi de 3 x 1 em favor do»
titulares, tentos conquista-
dos por intermédio de Alar-
con, Leonidas e Ferreira, en-
quanto Rubens marcava o
único ponto dos suplentes.

Treinaram assim as equi-
pes:

TITULARES: — Laurinho
(Walter); CacA e Edson;
Ivan, Osvaldlnho c Hélio;
Paraguaio (Mi figueira),
Alarcon (Wassil), Leonidas
c Ferreira.

SUPLENTES: — Osni;
Souza Filho e Osmar (Nes-
tor); Rubens (Didi), Oto e
Agnelo; Ramos, Romero,
Mesquita, Valoriano e Olicio.

Os Inscritos nos
Jogos Pan-Americanos

MÉXICO, 14 (A.F.P.) —
Onze paises, entre os quais
o Brasil, a Colômbia e a Ve-
nezuela, já foram inscritos
oficialmente para a partici-
pação nos Jogos • Pan-ameri-
canos que se realizarão de 12
a 2(5 de março próximo, de-
pois do lerem preenchido tô-
das as formalidades oficiais.
•-- anunciou ontem à noite
o «comitê-.- da organização.
Alem dos mencionados pai-
ses estão inscritos os seguin-
tes- Canadá, Chile, Equador,
Guatemala, México, Porto
Rico, República Dominicana
e Uruguai. São aguardadas
novas inscrições nos próxi-
mos dias.

O Brasil participará das
provas masculinas o femhii-
nas do iiasquelebol, voleibol,
natação, esgrinia, atletismo
o das provas masculinas de
tiro, • water polo,-, hipismo,
ciclismo, box e tpentalhlon»
moderno.



PRESA NA PRÓPRIA CASA
E CONDENADA A MORRER DE FOME
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MONSTRUOSA REPRESÁLIA A UMA SENHORA ALEMÃ QUE RESISTE A UM DESPEJO ILEGAL- POUCIA NA PORTA DA CASA PARA IMPEDIR A ENTRADA DE ALIMENTOS SOFRENDO
TRANSTORNOS CARDÍACOS E ATACADA DE PROFUNDA DEPRESSÃO NERVOSA, D. ANA
QOTZMAN ErTA COM A VIDA POR UM FIO Reportagem (lo HOKIK Nl< OI.AIAVNKY

Fotos do IIINItl(*|!i: in-; MI.M.O
w%rs<*>ir%fV'w^rf,w\/ww-*^*>^v^^j^>_»i

Na portinhola aparece parcialmente o ro»ta dc d. Ana Gots-
man. Essa foto foi obtida antes da reportagem dc IMPREN-
BA POPULAR conseguir penetrar na casu &">, do Outciro

da Olaria

Há IrÔN dias d. Ana (iotzmun foi aprisionada, cm sim própria residência,
no alio do Outeiro «Ia (Jlórla, por ordom «Io diretor do Patrimônio dn Prefeitura.
NetJta casa, t\ Praya N. S. da Glórlti, 57, ninguém podo entrar nem sair. O por-tao esta guardado por integrantes da Políeia Munieipnl que ho revezam de fi cm
0 horas, com ordem do nâo permitir quo d. Ana dali se retire, nem pnra comprar
illiHiitMlnii

Sem Direito, os Náuticos,
a Voz e Voto na Federação

Os oficiais d«' náutica estão, ao contrário de Iodas
M outras corporações marítimas, sem delegado ao
Conselho de Representantes da Federação dos Mari-
rimos. Encontram-se, ali, sem volo e, praticamente,
sem voz paru defender suas reivindicações.

RECURSO CONTRA A
MAIORIA

Os náuticos tém delegados
eleitos. Sâo ôIcb, o cornar),
dante Antônio Pinto Barbo-
sa c o piloto Alberto Senra
Guimarães. Nfio tem. entre-
tanto, direito a voz c voto nn
Federação; devido a um rn-
curso Impetrado polo pilo-
to Serapião do Nascimento
candidato derrotado nas elei-
ções. Alega o sr. Serapião
que não íoram obedecida-;
certas exigências da porta-
ria ministerial n' 11, que re-
gula ns eleições.

Vários oficiais dc náutica,
a pedido dos quais noticia-
mos este fato, não olham o
recurso com simpatia, por

ter sido iniciativa do candl-
dato derrotado e contrariar
a vontade democrática oa
maioria,

KUA O QUU O
MINISTÉRIO QfKICIA

Os referidos oficiais de nau-
tica consideram que cm vista
das três Intervenções minis-
tcrials, o ano passado, no
Sindicato, o recurso pode ser-
vir ao Ministério do Traba-
lho para manter a categoria
sem delegado na Federação.
Em favor do que afirmam ci-
tam o fato de que ate hoje,
o Ministério não se pronttn-
ciou sobre o recurso e a do-
íesa, apresentados, simttltá-
neamente, em novembro do
ano passado.

alimentos.
Desde quo foi detida, ti ido-

*a senhora nfto podo fazer
un-.a refeição sequev. Sua vi-
da Pcrlgu. Sofrendo de trans-
tornos cardíacos, conformo
atestado fornecido pelo» iné-
dicos dn casa de saúde San-
ta Catarina, I». A«;i pode
morrer a qualquer «ora. To-
muda de profunda depressão
nervosa, sofre a cada monien,
to ataques dc chCvo coiivul-
íivo.

A casa 57 do Outeiro da
Glória transformou-se numa
prisão, onde n Prefeitura con-
(Icnou uma senhora doente o
idosa a morrer do fome.

MONSTRUOSO DESPEJO
— O que estaria ocorrendo

naquela casa ? — 6 a pergun-
ta que se fazem o» poucos
moradores do Outeiro. Por
mais absurdo que pareça, c
um despejo ilegal a que o sr.
Maurício de Castro, do De-
partamento do Patrimônio dn
PDF, está emprestando ca-
racterísticas bárbaras, quuen-
do vencer pela fome u mo-
radevá da casa 07.

D. Ana Gotzman mora nes-
se prédio há 22 anos. E' cida-
dá alemã c viúva do sr. Gui-
lherme Gotzman, ex-funcionn-
rio da Faculdade de üdonto-
logia da Universidade do Bra-
sil, onde trabalhou 29 anos.
Há pouco muls de 4 anos, lo-

PREJUDICIAL A SUSPENSÃO DA
VENDA DA CARNE SEM OSSO
"Medida inexequível e temerária", é como a classifica um diretor
do Comércio Varejista de Carnes Verdes — Nos próximos
quinze dias o pronunciamento definitivo da COFAP —

O sr. Luiz Lourençò, um
Sos diretores do Sindicato do
Comércio Varejista dc Car-
nes Verdes classificou de
«temerária o inexequível» a
pretensão da COFAP de prol-
bir a venda de carne sem os-
so no Distrito Federal.

Declarou á IMPRENSA
POPULAR:

Não tenho conhocimen-
to oficial da medida a não
ser, pelo noticiário dos jor-
nais. A ser verdadeira a in-
formação creio que os açou-
gueiros estarão contra ela.
Também a população, que fi-
caria obrigada a levar 20
por cento de osso para casa,
será prejudicada com seme-
lhante medida.

TÀBELAMENTO DE ALTO
A BAIXO

Referindo-se à questão dos
í>reço.s da carne, o diretor
do Sindicato dos Açottguei-
ros voltou a defender a li-
beração dos preços. Toda-
via, diante das noticias de
que a COFAP está propensa
s fazer um novo tabelamen-
to, afirmou aquele comer-
ciante:

Se tiver de haver um
Mnvo tabelamenio para a car-
ne, que se faça um de alto

a baixo, pegando desde a
fonte de origem ao varejis-
ta e o consumidor. O que
não é possível é nos obriga-
rem a uma tabela que não
se estende a nenhum outro
ramo do comércio de carne.

NOS PRÓXIMOS 15 DIAS
A DECISÃO

A decisão da COFAP re-
lativa aos preços da carne
deverá ser tomada nos pró-
ximos 15 dias, antes do tér-
mino da vigência da porta-
ria 240, isto é, 31 de janei-
ro. Como noticiamos ontem,
uma comissão de técnicos
da COFAP propôs ao gene-
ral Pantaleão Pessoa como
«solução» para os preços da
carne a proibição pura e sim-
pies da desossa e da venda
da carne sem osso. A exis-
téncia de um único tipo de
carne íexcluido o filet mig-
non, vísceras e miúdos) fa-
cilitaria a fiscalização, se-
gundo o pensamento da co-
misão que estudou o assim-
to. A comisão de técnicos
propôs, ainda, a formulação
de um tnbclamento para és-
se tipo de carne. O tabela-
mento seria de 26 cruzeiros
em quilo.

Não obstante tais informa-
ções, o general Pantaleão,

Nas Fazendas de
Cacau Patrão Nunca

Respeitou a Lei
Uni lavrador de Itabuna trabalhou 18 anos
e como «prêmio» o patrão quer despejá-lo
com mulher e seis filhos — Veio ao Rio

«procurar justiça»
A Fazenda Viena, em Itabuna (Bahia) vai dar êsse ano

unia colheita dc mais de 1.000 arrobas de cacau. Há 18 anos,
quando lá cheguei, tudo era mato e só se ouvia onça tur-
rando. Larguei todo êsse tempo de vida ali, meus 6 filhos
nasceram nu fazenda e agora o patrão mandou-me embora
sem pagai* nem um tostão.

Edmundo José rin Silva,
que nos últimos 8 anos tra-
brilhou até como adminis-
trador da Fazenda Viena, de
propr'edadc dc "Alberto W.
Hpise] & Cia. Ltda. chegou
an Rio ha três dias "prá
procurar .justiça". Foi joca-
rio do Catere para o Minis-
t'ério do Trabalho e lá lhe
disseram que "nno tinham
nada com isso". Urn popu-
tar éhcamlnhòii-ò à nossa, re-
rtação, onde Edmundo con-
tou sua história.

LEI NAO VALE NA
BAHIA

Eu cheguei rapazinho
nos matos onde é hoje a fa-
zenda. Desbravei a (erra pa-
ra ns patrões, criei fnmília,
sempre como trabalhador
Mms fui aprendendo cada
-vez mais c cheguei a fazer
IS tarefas do trabalho no
cacau. Passei a administra-'dor da fazenda cm 194(*.
Fiz construir' na Fazenda
Viena casas nara ns traba- 1
lhadores, pois eu ,i;'i tinha
passado pêlos mesmos c"
frimentos deles. Isso não
agraciou ao patrão. Um din
rle apareceu na minha cusa
•mm .un seu secretário, di-
-/ondo até palavrões na fren-
te de minha familia. Che-
pnti a me chamar de ladrão.

Nesse nonto. Edmundo .Tn-
sé se agita c diz:

Juro que só não reagi
pelo futuro de meus filhos.
No clia 12 du junho do anc
passado o patrão mandou-rhç
embora-. Mas não fui- Ate
hoje minlia familia ainda
está po: lã. Vim oara o Rio

procurar justiça, pois na
Bahia não há. Lá as leis
não valem nacía.

O SINDICATO AGE

Como assoc'ado que é do
Sindicato dos Empregados
Agrícolas de Ilhéus e Ttabu-
na, Edmundo José dos San-
tns recorreu a seus préstimos.
Meio ano já se passou, en-
tretanto, nada pode ainda
ser resolvido.

O patrão disse que tem
100 contos para gastar a fim
de aue eu nâo volto nem
receba indenização, Com-
preenefo, por isso, as dificul-
dades que o Sindicato deve
estar encontrando.

Edmundo José contou-nos
que vai tentar falar com o
sr. Café Filho para ver se
ronsegue resolver seu caso.
Depois d:sso. prometeu, vol
fará à redação de IMPREN-
SA POPULAR para dizer se
foi atendido ou não.

Mas, de qualquer jeito
- concluiu — aprendi oue
só se 1'rata com patrão, lu-
tando, Conversa não adian-
'.a. Enquanto não receber
minlia indenização não tiro
minha família da fazenda
nem dou o braço a torcer.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
>c'¦¦•: Prífço4-Cr$25,(Í0 "

ao que se informa, está in-
deciso, não sabendo se libe-
ra ou aprova um novo ta-
belamento para a carne.

go depois que aeu marido fa-
Teceu, 1), Ana quase foi des.
pejada pela Prefeitura, |'a-
orava n« ocasião um aluguel
de 850 cruzeiros pela casa.
For intcrcessfto de conheci-
dos, conseguiu evitar o des.
pejo o passou a morar ali
gratuitamente, coin » condi-
ção dn zelar pela conicrva*
ção do prédio.

Agora, sem (piniquei- aviso
legal ou ordem judicial, o Dc-
partamento do Patrimônio da
PDF quer despejá-la. Alega
para issu que a casa será
demolida paru a construção
de um nova descida do Ou-
leiro para a CÜórin. Isto, po-
rém, que não passa de pre-
texto, pois o prédio «mela-
-parede- com o 07 não foi no-
tificadu sequer.

HEDIONDA VINGANÇA
Na realidade, o que houve

foi uma denúncia miserável
contra D. Ana. Um tal l-*ranz
Lama, que foi seu inquilino,
pois con*. a pensão de 700
cruzeiros que o govôrno lhe
paga D, Ana nüo pode viver,
informou à Prefeitura que os
quartos da casa 57 oram alu-
gados a casais suspeitos. As-
sim agiu por puni vingança,
pois dali havia sido mandado
embora por querer levar pn-
ra a casa mulheres de má
reputação.

Dc posse do pretexto, a
PDF determinou ilegalmente
o cfespêjo, que só pode ser
feito por sentença judicia!.

NÃO DEIXARAM O
O MÉDICO ENTRAR

Logo oue n reportagem de
IMPRENSA POPULAR che-
gou no Outeiro da Glória,
foi informada pelos vizinhos
de D. Ana que até um me-
dico foi proibido de entrar
na casa, ontem pela manhã,
quando tentava socorrê-ln,
acometida que fôru de uma
crise nervosa. E' enorme a
revolta dos moradores lo-
cais. Todos atestam a óti-
ma conduta de D. Ana Gotz-

man c condenam a monslruo-
sldado quo a Prefeitura está
praticando.

Também tentaram entrar
nn casa 57 os srs. Henrique
Borst e Pablo Thoiucy, cnm
o objetivo de levar alimen-
tos para D< Ann. Tiveram,
entretanto, a entrada corta-
dn pelos policiais de guarda.

A REPORTAGEM PENE-
TRA NA CASA 57

Depois dc permanecer ho-
ras a fio no Outelro, a re-
portagem dn IMPRENSA
POPULAR conseguiu pene-
trnr na casa 57. Encontra-
mos D. Ana profundamente
abatida, falando com tflfl-
cuidado. Foi quando nos rc-
latou os fatos nclmn narra-
dos. Está disposta, n resistir
nté n morte, mas não sairá
dn cnsn.

— Se n PDF quer cobrar
aluguel, estou pronla a pa-
gar. Sc não pactuei até ho-
je foi porque não mo ncdl-
ram. O nue não vosso 6 ser
atirada à rua dessa ma-
nelra.

Desesperada, numa crise

ESB0FETEAD0
PORQUE ESBARROU
NUM POLICIAL

O menor Roberto da Con-
ceição, de 17 anos, esteve em
nossa redação para protes-
tar contra a prisão e espan-
cnmento dc que foi vitima
na Central do Brasil. Disse-
•nos que estava procurando
o trem em que devia cm-
barcar, quando sofreu um
esbarrão. Tratava-se de um
policial daquela ferrovia, o
qual, por vingança, prendeu-•o a pretexto de «vagabun-
dagem» e, juntamente com
mais dois policiais, esbofe-
toou-o. O menor esteve de-
tido durante mais de cinco
horas.

i-n-do choro, D. Ann t-ntn
tro soluços,

( — Não motel ninguém.
Por que fazem Isso coml«o?
A Prefeitura quer mo matar...

Hoje mesmo, no que fo-
mos Informados, a Embnlxn-
da Alemã através cto snu
Departamento Jurídico, lm-
petrará mandado do -ogu-
rança contra o atentado de
que está sendo vitima D.
Ana Gotzman.

A parto direita deste prálio ô a comi .17. ,1/j está prlslo-
netra uma senhora idosa, quase à morte, há Irís dias som
ter o quo comor, Poliriam não permitem qur ninguém ontre
na casa para levar alimentos. Na ocusláo em que a loto

/cita ôlc» so afastaram do parido

* ' ' '
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Não Está Fora de Cogitações
o Aumento dos Preços do Pão

Já subiu em Recife e está na Iminência de subir no Rio e em São Paulo
O aumento (Iob preço^ do

pão, ao contrário do que a
COFAP anunciou há dias, não
está fora de cogitações. O
Sindicato da Indústria de Pa-
nifleaçâo está trabalhando
ativamente paru obter um
ci-eajustan-.ento» de 'A tvuzei-
ros em quilo, muito embora
afirme que o aumento da fa-
rinha de trigo foi insignlfi-
cante o que a Justiça do Tra-
balho ainda não se pronun-
ciou sobre o justo pedido do
elevação salarial de seus em-
pregados. Seguidamente c-o-
missões de panificadores ten-.
procurado a COFAP para

pressioná-la a fim de obter o
aumento.

TAMBÉM EM SAO PAULO
Tambem cm Sáo Paulo os

panificadores estão buscando
de todos os modos obtev o au-
mento dos preços do pão. To-
daviu, mais modestos, os pa-
nificadores paulistus solicita-
ram da COAP um aumento de
1 cinzeiro o 20 centavos. Num
extenso memorial o Sindicato
patronal afirma que os au-
mentos do trigo, do sal, do
açúcar e da lenha tornaram
necessária a revisão do tabe-
lamento. A COAP contestou

algumas das declarações áP)
padeiros de São Paulo.

EM RECIFE JA SUBIU
Em Recife a decisão da

COFAP de aumentar os pre-
ços da favinha de trigo refle-
tiu-se imediatamente sobre a
bolsa do povo. Desde ontem
as padarias da Capital per-
nambucana, autorizadas pela
COAP, passaram a cobrar
mais 50 centavos Cm quilo do
pão. Tal decisão da comissão
de preços estadual provocou
protestos da população, é o
que informam jornais de Be-
cife.

^<
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PAGOU 15 ANOS AO I. A. P. I. E NÃO
RECEBE AGORA 0 AUXÍLIO-DOENr3

Mais um exemplo da política dos Institutos — "Não sei o que seria
de mim se meus companheiros de trabalho não me ajudassem" —

A COFAP liquidou, todos os seus postos distribuidores, a pretexto de que não aten-
diam aos interesses da população. Ao envés de vender diretamente ao povo as mer-
cádprias que compra com isenção de impostos, a COFAP passou o entregá-los aos
intermediários e ao S.A.P.S. Esta barraca, por exemplo, da COFAP só tem o nome

e as mercadorias que distribui

Convalescente dc pneumo-
nia, com suspeita de lesões
puln-.onares, a tecelã Zilda
Cruz Alves, da Fábrica Deo-
cloro, não trabalha desde o
dia 10 de novembro do ano
findo. Desde aquela data não
recebeu um centavo sequei*,
seja da fábrica ou d0 IAPI,
onde jã se submeteu a uma

COMÍCIO NA
FAVELA DO
JURAMENTO

Sob o patrocínio da
União dos Trabalhado-
res Favelados, seção do
Morro üo Juramento, rea-
lizou-se, anteontem, um
comício na favela daquè-
le morro para alertar os
moradores contra o ban-
do de vigaristas que ali
vem atuando.

O presidente da U.T.F.,
seção do Juramento, sr.
José Sabino, advertiu to-
dos os moradores de que
não devem comprar a
terra aos indivíduos Fer-
nando César Ferreira e
ao seu "pau-mandado"
Gerson, ambos membros
de uma quadrilha de gri-
leiros que já enganou
alguns moradores.

Ao término da mani-
gestação, vários morado-

res entraram para a
U.T.F. a fim de se 'de-
fenderem unida e orga-
nizadamente.

ão Davam Prejuízos, e Sim
Lucros, os Postos da COFAP
ENTREGUES, PORÉM, INEXPLICAVELMENTE A PARTICULARES - ALGUNS PASSARAM
PARA A ADMINISTRAÇÃO DO S.A.P.S. - PREJUDICADO 0 ABASTECIMENTO DA CIDADE —

A COFAP já não mais pos-
sui postos de distribuição de
gêneros alimentícios e os
que funcionam sob sua res-
ponsabilidacfe são de pro-
priedade particular, contro-
trolndos em sua maioria pe-
Ia firma Anil Cooperativa
Ao SAPS coube a adminis-
tração de alguns postos co-
mo o do Largo da Carioca,
distribuidor do carne e pro-
dutns hõrtlcolâs. Desse mo-
do a COFAP passou a cor.-
trarlav frbntalmcnte as de-
terminações da lei 1.522, que
a instituiu e'que estabelece
como urna dc suas prnei-
pais funções a promoção do
abastecimento e distribuição
de gêneros alimentícios.

DISTniBUI E DA
BONIFICAÇÃO

Apenas o posto geral de
São Diocjn permanece ainda
rm funcionamento, mas aco
ra cem atribuições cspcçfFi-
cas. Lá a COFAP distribui

oo comércio varejista, aos
postos particulares e aos do
SAPS gêneros alimentícios
como arroz, feijão, banha,
azeite, carne e pescado. Uma
bonificção de 10 por cento
é concedida pela COFAP
aos postos particulares o que
propicia elevadas rendas a
seus proprietários se levar-
mos cm consideração o fa-
to cie que tais estabeleci-
mentos gozam de uma série
de isenções de impostos.
Além do mais, os postes
particulares podem vender
tudo o mais que a COFAP
não lhes fornece sem com-
promisso nenhum de pre-
ço, auferindo desse modo lu-
cros maiores que os do co-
mércio regular.

LUCROS APENAS PARA
OS PARTICULARES

Uma das principais alega-
ções do general Pantaleão
Pessoa pasa fechar m voe-

tos cta COFAP foi a de que
estes davam prejuízo. Os
postos particulares, contudo,
continuam a funcionar nas
mesmas condições dos pos-
tos da COFAP. ' Apenas a
COFAP tinha prejuízos...

Para desmascarar a alega-
ção de que os postos davam
prejuízo nada melhor que a
transcrição dos elementos
contidos num dos últimos ba-
lancetes publicados pela Co-
missão de preços, o de julho
do 1954 ("Diário Oficial".
20-12-54, pág. 20154). Lá es-
tá. por exemplo, que o volu
me de vendas atingiu a cl-
fra de Cr$ 125.942.833,80 e
a despesa (tudo Incluído) à
cifra de Cr$ 106.581.874,60.
Como se vê um lucro líqui-
do de mais de 19 milhões de
cruzeiros. E note-se que o
objetivo da COFAP não é
ter lucros e sim proceder à
distribuição de gêneros ali-
mentidos no. Distrito Fe.
datai • às COAPs.

MOVIMENTO IMENSO
DE VENDAS

Os postos da COFAP, des-
de sua inauguração, vinham
progressivamente aumentan-
do suas vendas. Somente um
deles, o do Largo da Cario-
ca, por exemplo em apenas
um mês (julho) conseguiu
triplicar suas vendas em re-
lação ao mês anterior (ju-
nho). Em outros postos, fa-
tos semelhantes ocorreram.
Ainda segundo o b--.lanço de
julho da COFAP o movi-
mento d*e vendas em seus 30
postos atingiu a soma de
Cr$ 9.023.388,40 e tais ven-
das disseram respeito ape-
nas ao arroz, azeite, banha,
carne, trigo, farinha de man-
dloca e feijão.

Não obstante tão eviden-
tes vantagens, a COFAP se-
guindo a linha de "austeri-
dade" do governo decidiu
transferi-las a particulares.
Suh função agora é só au-
men tar os preços.

série de exames cujos resul-
tados até hoje ainda não sabe.

DKSUMAN1UADE
Há lã anos contribuo

para o IAPI e essa foi a pri-méira vez que recorri a seus• serviços. Já fui descontada cm
milhares de cruzeiros e ago-
ra, quando estou gravemente
enferma, o IAPI fica meses
sem me paga** um centavo.

A tecelã Zilda Crui, falan-
do com dificuldade, pois tetT
a respiração afetada por sa
estudo de saúde, conta ao re-
porter detalhadamente a «via-
-crucis» por que ven*. passan-
do desde que adoeceu:

De inicio fui ao SAMDU,
onde recebi de um médico
unia licença de três dias, uma
receita para minha doença e
uma espécie de ficha para ti-
rar uma radiografia dos pul-mões. Êsse médico advertiu-
-me de que eu não poderia
trabalhar tão cedo, sob penade ficar com a vida em gra-ve risco.

Depois disso, D. Zilda foi
ao IAPI, Posto de Madurei-
ra. Ali fêz diversos exames e
já tirou várias chapas. Sem-
pre que vai procurar saber do
resultado, mandam que vol-
te «dentro de alguns dias».

PERDERAM A FICHA

Até a ficha de saúde do
dona Zilda o IAPI pei-deu. Há
dias, quando para lá se diri-
giu com. o objetivo de con-
seguir uma receita, pois me-
dicamentos o IAPI não dá, a
tecelã não foi atendida. Per-
deram sua ficha e, para que
a receita fosse dada, novos
exames seriam necessários.
Como não pudesse esperar,
procurou mesir.o um médico
particular.

D. Zilda tem outras quei-
xas a fazer. Cecta vez, quun-dp não conseguiu informações
sobre o resultado de seus exa-
mes, procurou saber quem
era o chefe do Pôstò de Ma-
dureira. Responderam-lhe que
«ali não havia chefe» e que,
«se quisesse, podia ir recla-
mar aos jornais». E' **m ver-
dadeiro descalabro q»». 4-eina
no Posto do IAPI naquele su-
búrbio.

— Chegaram- ao ponto d?
mandar um médico embora (-
não substitui-lo — conta \>.
Zilda ao repórter. Um diu,
fizeram mais de 20 doentts
esperar das 7 da manhã às 14
horas, sem- almoço nem nada,
Para mandá-los embora sem
que- fossem atendidos. Não
havia médico.

EXIGE O
AUX1LIO-DOENÇA

_ — Se não fosse a solida,
riedade de meus companhei-
ros de fábrica, que correram
entre eles uma lista em meu
favor, não sei como estaria
minha vida. Mas não quero
ficar dependendo dessa aju-
da, pois sempre paguei ao
IAPI e tenho direito ao aú-
xilio-doença.

D. Zilda já se dirigiu tam-
bém ao Sindicato dos Têxteis
que vai reclamar junto ao pre-
sidente do IAPI o absurd^o
tratamento que estão dispen-
sando a uma operaria grave-
mente enfevma e que, há dois
meses, não recebe o beneficio
nem tratamento a que tem
direito.

A tecelã Zilda, Cruz, apesar
de coniribuir há quinze anos
para o I.A.P.I., não recebe
o auxilio-doenç.a a que tem
direito, apesar dc. siifèrma

há dois meses

Falta Água e Sobra Lixo
na Rua Juan Pablo Duarte

A Rua Juan Pablo Duar-
te, situada em pleno coração
da cidade, mais parece uma
ruela abandonada de longín-
quo subúrbio. A Rua está
cheia de lixo e imundícies.
A limpeza pública só apare-
ce vez por outra. O resulta-
do disso é que as latas e os
caixotes de lixo ficam amon-
toados às portas das residên-
cias. Eis por que a Rua Juan
Pablo Duarte cheira» mal e
quem passa por ela deve le-
var o lenço ao nariz.

TRÊS DIAS SEM ÁGUA
Morar na Rua Juan Pa-

blo Duarte, em plena Cine-
lândia, poderia supor-se é
uma sorte. Engano. Os seus
moradores sofrem muitos
dos dramas dos demais ha-
bitantes desta infeliz cida-
de. A falta de água, por
exemplo, é um fato. O regi-
me era água das 6 às 8 da
manhã. Entretanto, de tres
dias para cá, nem isso. As
caixas estão vazias; e como

não há bicas por perto, é di-
ficil a situação dos morado
res. Até mesmo pensõesvêem-se forçadas a cerrar si>
portas por falta de água.

Para rematar o drama dós
que habitam na Rua Jtiaii
Pablo Duarte, que era muitu
melhor quando se cliámavn
Rua das Marrecas, há òs quenão respeitam o repouso
alheio, durante a noite e ai-
guns donos de cães que nfto
tomam providências para
que seus animais deixem rti
latir até o raiar do dia...

Suicidou-se Porque
Estava 'Desempregado

João Siqueira Cainpo!:.
motorneiro desempregado; dc
31 anos de idade, suicifWi-,-se no interior de um úote-
quim, à Rua Sacadura Ca-
bral, 173. A vitima mgc.iu
formicida e morreu uiiul.i
uo local.


